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PRECIO 15 PTAS. 

j s fotografías son lo bastante elocuentes para no necesitar ningún tipo de comentario. Corres­
ponden al trágico suceso ocurrido en la provincia de Tarragona al hacer explosión una cisterna 
•le propileno. En uno de los grabados puede verse un momento del traslado de las víctimas a 

distintos centros sanitarios. En el otro, un primer plano de un herido. — (Fotos E F E ) 

E N S A N S E B A S T I A N 

Heridos de tola dos jóvenes que se 
hallaban en una barricada de la autopista 
Nuevos choques entre manifestantes y policía 

MARTIN VILLA ESTUVO AYER EN PAMPLONA 

Y E N L A C A P I T A L D O N O S T I A R R A 
PAGINA 14 

El grabado pertenece a uno de los muchos enfr ntamíento que, durante los últimos días, se han 
venido sucediendo en las calles de las principales ciudades del País Vasco-Navarro. Este concre­
tamente pertenece al enfrentamlento que manifestantes y fuerzas de la Policía realizaron en la 
Cuesta de Aidapeta de San Sebastián y de los que hubo que lamentar un muerto. Al fondo puede 
verse un gran contingente de fuerzas de orden y en primer piano a los manifestantes. — (Foto 

E F E ) 

MAQUINAS DE ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAFIA 

h i s p a n o olivetti 
CONCESIONARIO: G E R A R D O R O D R I G U E Z 

Armañá, 8 • Teléfono 2143 46 • L U G O 

v a n a 

e r w o s 

o r i r " 

número de víctimas en 
el camping de Tarragona 
era anoche de 121, según el 
ministro de Sanidad 

POR LUGO PASAN HAB1TÜALMENTE 
CAMIONES COMO E l 0 U E 
PRODUJO E l A C C I D E N T E 

PAGINA 10 

EL CONGRESO APROBO AYER 33 
ARTICULOS DE LA CONSTITUCION 

HOY COMENZARAN LAS SESIONES NOCTURNAS 
PAGINA 9 

IA SEGURIDAD SOCIAl, Al DESCUBIERTO 
CON UNA ENTIDAD DE CREDITO EN IUG0 

Ha dejado de pagar a los pensionistas 
PAGINA 9 

M i e l e 
SUEÑOS EN CADENA 

PARA SU HOGAR 

ASMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Roñéa Cuidos, 22 * Teléfono 2140 47 

L U G O 
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P R I M E R A C A D E N A 

18,45 C a r t a de ajuste. " J o h n 
T r a v o l t a " 

14,00 Aper tu ra ' p r e s e n t a c i ó n . 
14,02 Avance T e i n i i a r i o . 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
16,20 Novela ^Cap í tu lo I X ) . 

" G r a n d e s esperanzas", de 
C . Didcens 

15,50 Gente noy 
16,20 Despedida j c i e m . 
16,45 C a r t a de ajuste. " l a u -

rent V o u i z v " . 
16,00 Ape r tu r a v p r e s e n t a c i ó n . 
16,02 Avance Teled iar io . 
16.05 L a s aventuras del Oso 

Colargol . " S o l o bajo l a s 
aguas" . 

16,15 C i n e c ó m i c o . " J a i m i t o 
boxeador'* 

16,30- K a r i n o . " P r u e b a s e v e r a " . 
36,00 Pintores en e l tiempo. 

Meifren . 
20,35 Los e s p e c t á c u l o s . 
31,00 V i v i r c a d a d í a . P rog rama 

informat ivo 
21,30 Teled iar io . Segunda ed i ­

c ión. 
82,05 " E s t u d i o 1 " . " V a m o s a 

contar m e n t i r a s " , de Al fon­
so Paso. 

34,00 U l t i m a s noticias. 
B u e n a s noches. 
Despedida k cierre. 

PREMIO DE ESTUDIOS 
VERANO EELIZ CON 

BICICLETA n n 
PIEGABIE*»»! 
A G E N T E S E N T O D A L A 

P R O V I N C I A 

Hijos de Félix Lalorre 
R o n d a C a s t i l l a , 24-26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " C o n ­
ciertos pa ra t f ó m p a " , 
W . A . Mozart . 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Polideportivo. 
R e d a c c i ó n de noche. 

20,35 Encuen t ro con las L e ­
tras. " H ú m e r o 104"; I n ­
cluye " R e v i s t a T e a t r o " . 
T r i b u n a de l a cul tura . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

16,30 
16,31 
20,00 

32,30 

CLUB 
SALA CLÍ MATIZ ADA 

Calle General Telia, 8 
(Frente Parque Rosalía 

•Je Castro) 
Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

Mujer s i no quieres distan­
ciar te de tus iiijoí, instruyete 

Acude a l Ceñir» de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

ESPECTACULAR ACONTECIMIENTO 
¡¡Ya está aquí el MAZINGER-Z, con robots y personajes 

reales en unas aventuras inolvidabiesll 

M A Z I N G E R - Z 
(EL ROBOT DE LAS ESTRELLAS) 

TECHNICOLOR 
Una fastuosa, dinámica e impresionante presentación del 
más apasionante tema de aventuras y ciencia-ficción, lle­
vado a la pantalla para esparcimiento y admiración de 

pequeños y mayores 
ESTRENO SIMULTANEO EN TODA ESPAÑA 

TODOS LOS PUBLICOS 

C I N E P A Z GRAN TEATRO 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,4S - 8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s . 
S A N D R A M O Z A R O W S K Y 
M O N I C A S W I N N 

Y O L A N D A R I O S 
en 

TREN ESPECIAL 
PARA HITLER 
( E L P L A C E R D E L O S SS) 

U n burdel i n s ó l i t o que H I ­
T L E R o f r e c í a a sus fieles s o l ­

dados , 

H U I 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

A T E N C I O N A l H O R A R I O 
4,45 - 7.4Í» y 1030 
Todos los p ú b l i c o s 

R I C H A R D D R E Y F U S S 
en 

ENCUENTROS EN U 
TERCERA FASE 

D e s p u é s de ' " T I B U R O N " ste-
ven Spie lberg nos asombra 
con es ta super p r o d u c c i ó n que 
desvela el secreto de los O V I S 

I V I L : ¿a programación de hoy 

"Estudio 1", en homenaje a Alfonso Paso 

Juan Goytisolo, entrevistado en la Segunda Cadena 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E n l a emis ión de esta tarde, e l oso 
Colargol nos of recerá un nuevo 
cap í tu lo de aventuras, titulado «So­
lo bajo las aguas» . A l volver a he­
larse las aguas del lago Colargol 
se dedica a explorar su fondo. Allí 
encuentra un barco y un gran te­
soro. Entretanto, los habitantes de 
Bosque Hermoso, dirigidos, por 
Cuervo-1, empiezan la operac ión 
de rescate 

Después , «Kar ino» nos presenta­
r á nuevas aventuras, que hoy lle­
van e l titulo de « P r u e b a severa». 
L a compe t i c ión de V e l k a Parudbi-
k a es una de las pruebas m á s du­
ras, en l a que sólo suele llegar a l 
f ina l a lgún jinete muy experimen­
tado. E s t a magní f ica victoria con­
sagra definitivamente a Kar ino . 

• M A I F R E N E N « P I N T O ­
R E S E N E L T I E M P O » 

E l espacio «P in to re s en el tiem-

E X C U R S I O N 
a 

P O R T U G A L 
S a l i d a 22 J u l i o , 3 tarde 

Regreso 25 Ju l io , 10 noche 

Visitando.- Va lenca do Minho, 
V i a n a do Cas t e ío , Oporto, P o -
voa do V a r z í m . B r a g a , etc. 

As is tenc ia a l a F i e s t a t í p i co -
portuguesa de S a n Antoihno 

R e s e r v a de p lazas : 

Via jes Amado, S. A. 
Agui r re , 2 T e l . 31-17-30 

n 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 . L U G O 

P i d a Cock t a i l de 

Y06DR RUEDA 
Sano, nutritivo 

po» e s t a r á hoy dedicado a El íseo 
Mai f rén . N a c i ó en Barcelona e l 
24 de diciembre de 1S59. In ic ió la 
carrera de Medicina, que abando­
n ó a l poco tiempo por l a de los 
pinceles. S u forma fue l a constan­
te superac ión de sí mismo hasta 
conseguir un dominio de l a técni­
ca y del tratamiento del color, que 
hacen de él un virtuosista de l a 
pintura. E s conocido como e l pin­
tor de las marinas, por ser, és te uno 
de su motivos preferidos. E n su 
obra influje e l impresionismo fran­
cés. E s t a corriente a r t í s t i ca fue i n ­
troducida por él en tierras catala­
nas. 

A con t i nuac ión veremos « L o s es­
pec táculos» , Magazine de á m b i t o 
nacional en e l que se r ecoge rán 
los acontecimientos m á s destaca­
dos y de actualidad de l a cinema­
tograf ía y de l a escena, tratando 
de despertar en e l telespectador la 
m á x i m a a tenc ión e in te rés hacia 
las pel ículas , obras y autores espa­
ñoles, y acercando e l mundo del 
espec tácu lo a l a audiencia televi­
siva. 

• P O R L A N O C H E , T E A 
T R O E N H O M E N A J E A 
A L F O N S O P A S O 

E n l a p r o g r a m a c i ó n de noche, 
como homenaje a l desaparecido 
Alfonso Paso, se r e p o n d r á l a obra 
« V a m o s a contar m e n t i r a s » , que 
ofreciera en su d ía «Es tud io / » , 
Es t a rá interpretada por Carmen 
Bernardos, T o m á s Z o r í , J e s ú s 
Puente y T i h a Sainz. E l argumen­
to es e l siguiente: J u l i a es una men­
tirosa de a r t esan ía . S i pasa un día 
o dos sin soltar una mentira, es tá 
a l borde del desmayo. Pero cuando 
en su casa se ha cometido un cr i ­
men, le han robado las joyas y ella 
misma es tá bajo l a amenaza de una 
pistola, ¿puede su marido creerla? 

• E N C U E N T R O S C O N 
L A S L E T R A S , E N L A 
S E G U N D A C A D E N A 

L a Segunda Cadena, después del 
espacio «Pol idepor t ivo» y del in­
formativo «Redacc ión de Noche» , 
of recerá e l n ú m e r o 104 de «En­
cuentros con las L e t r a s » , que ade­
m á s de sus secciones habituales 
ofrecerá hoy los siguientes ternas: 
Entrevista a R u b é n Caba, sobre 
«El viaje del Arcipreste de H i t a » ; 
Umberto E c o ; «Des idenc ias» ; E n ­
trevista a J u a n Goytisolo; « L a bi­
blioteca de I talo Calv ino». Incluye 
también «Revis ta de Tea t ro» . Ter­
m i n a r á la p r o g r a m a c i ó n con «Tr i ­
buna de la C u l t u r a » . 

Confecciones V A L A D E 
Prendas para sentirse cómodo este 

V E R A N O 
TRAJES 
AMERICANAS 
PANTALONES 
CAMISAS 

VESTIDOS 
BLUSAS 
FALDAS 
NIKYS 

VESTIDOS DE NOVIAS, MUCHOS MODELOS 
Armañá, 9 # LUGO 

HERNIADOS 
Aparatos enartrodlal Farré para los herniados, eventraciones, 

e s t ó m a g o caído y riñón movible 
Corsés mecánico-reguladores para desviaciones de ia columna 

vertebral 
E n L U G O , e l m é d i c o D . R a m ó n L á m e l a Pozo, en e l Hotel Méndez 
N ú ñ e z , e l d k 18 de ju l io , de diez de l a m a ñ a n a a una de ia 
tarde, r e c o n o c e r é y p r e s c r i b i r á estos A P A R A T O S , siguiendo tas 
indicaciones convenientes. E n Orense e i d í a 19 de once a dos en 
e l consultorio del doctoj D. J o s é F e r n á n d e z Váre l a , calle C a p i t á n 

E loy . 12 orimero. bajo su p r e sc r i pc ión facultativa 
G A B I N E T E O R T O P E D I C O I» F A R R E 

Calle del Marqués de Vatdeiglesias. núm. S M A D R I D - 4 
C. « . P. 40 

Dos plazas de Representante 
para lugo y Provincia 

Los candidatos reunirán las siguientes condiciones: 

~ Ser mayor de edad. 
— Servicio militar cumplido. 
— Nivel cultural de acuerdo con el puesto a des­

empeñar. 
— Imprescindible estar desocupado. 

Interesados presentarse viernes, día 14, de 4 a 6, en 
HOTEL MENDEZ NUÑEZ, atenderá Sr. RODRIGUEZ 

Oferta 4.208 

laboratorio nacional con 
importantes medicamentos 

(Antibióticos. Vitaminas. Tranquilizantes, etc.) 

Busca Visitadores Médicos locales, muy relacionados y con 
residencia en la Provincia 

IMPORTANTES CONDICIONES 

í l 
Á 

í 
/ 

í 
I 

INTERESADOS escribir a C / . Matías Montero, 5. Casilla 3 A 
MADRID | 

INSTITÜTO ESPAÑOL DEL AHORRO, S.A. 
(Autorizado por Orden Ministerial de Hacienda 

de 20 de Marzo de 1970) 

Domicilio social (en propiedad): 
Paseo Calvo Sotelo, 21 • MADRID 

DELEGACION PARA LUGO: 
C / . Nóreas, 15 • Entresuelo 

Símbolos premiados en el sorfeo público celebrado 
en Madrid el día 30 de Junio de 1978, ante el 

notario don luis Senz Suárez 

A - B - A H - G - J T - L - J R - O - G 
R - L L - D J - D - J G - D - L Ñ - C H - H 

El índice de peligro 
de incendio 

forestal 
Et monte es una fuente inagotable de 
riquezas e impide la desertización de 
la tierra. Extreme sus precauciones. 
Si se quema el monte, ya no hay vida. 

h o y e s 

colabore con I C O N A 
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S0BEE Lá 

LA INFANCIA 

«Protecc ión integral a la i n ­
fancia» fue una de las ponen­
cias presentadas en las «Pr i ­
meras Jornadas de l a F a m i ­
lia». N i que decir tiene q u é 
es un tema fundamental de 
nuestra sociedad. Don F e r ­
nando N ü ñ e z A b e l ha sido 
uno de los componentes de l a 
mesa de trabajo, y nos h a re­
sumido las conclusiones de la 
ponencia. 

—Que el Estado se obligue 
a cumplir l a D e c l a r a c i ó n , de 
los derechos del n iño , que asu­
ma l a pro tecc ión integral de 
la menor de edad y cree den­
tro de l a inst i tución del De­
fensor del pueblo l a figura del 
defensor de los derechos del 
menor; que en n ingún mo­
mento o circunstancia, tanto 
los padres como e l n iño , sean 
objeto de discr iminación y el 
Estado les conceda todos los 
derechos y ayuda; terminar to­
talmente con las instituciones 
que actualmente ejercen fun­
ciones relativas a los menores 
y sustituirlos por un Tr ibuna l 
de la F a m i l i a ; crear hospita­
les pediá t r icos dentro de la 
Seguridad Social, donde exis­
tan educadores, psicólogos, 
psiquíatras y otros especialis­
tas en l a salud física y psíqui­
ca del n iño , con una asisten­
cia gratuita; acceso de todo 
minusvál ido o subnormal a la 
enseñanza y un seguro de de­
sempleo a in tegración a l a Se­
guridad Social ; poner en fun­
cionamiento l a educac ión pre-
escolar tanto en rég imen de 
internado como en e l de trans­
porte. . 

— ¿ Q u é más? 
—Hemos hablado de los 

huertos escolares, infantiles y 
familiares con e l objeto de 
corregir los defectuosos háb i ­
tos alimentarios que padece l a 
población infantil en la zona 
rural y en muchos casos en l a 
urbana. También se han tra­
tado los momentos del ocio y 
abogamos para que los tele­
clubs vuelvan a funcionar de 
una manera real, y deben de 
ponerse en funcionamiento los 
equipos médicos escolares, 

— T a m b i é n trataron sobre 
hospicianismo, ¿no? 

— S i , y todos hemos estado 
de acuerdo en que hay que 
erradicarlo, creando las «casas 
de famil ia» para los n iños 
abandonados o necesitados, re­
gentadas por un matrimonio, 
w« padre o una madre solven­
tes, controlados v vrotegidos 
Por el Estado. 

— ¿ P o r q u é nos preocupamos 
tan poco de los n iños? 

—Porque nos preocupamos 
casi siempre de las cosas de 
los mayores, no dándole l a im­
portancia suficiente a nuestros 
hijos. Y si son subnormales o 
'ninusválidos, eso ya es tabú . 

—Entonces los padres no sa­
ben educar. , 

—No, y lo peor de todo es 
Wie no intentamos subsanarlo. 

—Concretamente, ¿qué pro­
blemas graves urge resolver 
fín nuestra provincia? 

—Bueno, bastantes Nos 
faltan centros de enseñanza 
debidamente repartidos, trans­
porte escolar, lugares de es­
parcimiento, hospitales pediá-
fricos, centros de rehabilita-
Pión, casas de familia, etc. 

L O P F T C A S T R O 

UGOi La recepción de imagen de 
T v . E . , cada vez peor 

• ¿HAY OÜE MODIFICAR IA ORIENTACION DE LAS ANTENAS? 
E S T A visto que el problema de 

recepc ión de imagen de T V E en 
Lugo , no tiene fácil solución. L a 
verdad es que no sabemos si se 
intenta o se está intentando solu­
cionar el problema. Hemos reca­
bado in fo rmac ión a todos los n i ­
veles, uno de nuestros redactores 
se h á desplazado a las nuevas 
instalaciones del emisor de P á r a ­
mo, se han transmitido noticias 
remitidas por los responsables, 
desde Madrid, anunciando l a 
puesta en funcionamiento del 
nuevo emisor que, a l menos en 
teor ía , deber ía entrar en funcio­
namiento el día 29 de junio pa­
sado. 

Como nada sabemos oficialmen­
te en cuanto a esta puesta en fun­
cionamiento, solamente podemos 
comentar lo que realmente pasa 
que es, n i m á s n i menos, que lo 
de siempre; es decir, que l a re­
cepc ión de imagen, las interfe­
rencias, los cortes, son cada día 
m á s frecuentes cuando, como en 
el caso del sábado ú l t imo , no se 
reciben m á s que ruidos. 

Antes, cuando l a falta de ener­
gía e léctr ica no nos jugaba una 
mala pasada, se p roduc ían inte­
rrupciones, pero se veía mejor l a 
televisión. Ahora , mucho peor. 
¿ Q u é es lo que ocurre? Sincera­
mente, no lo sabemos. Nos escri­
ben' cartas, nos paran en l a ca­
lle pero nosotros no podemos de­
cir m á s que lo que sabemos y es 
que esta s i tuac ión es lamentable, 
desde cualquier punto de vista. 

¿ H a y que modificar la orienta­
ción de las actuales antenas? Pues 
no lo sabemos. E s que algunos 
lo han hecho ya —nos d icer t—y 
han conseguido una recepc ión 
ó p t i m a . Pues es posible, pero nos­
otros no somos técnicos n i nada 
se ha dicho oficialmente sobre es­
ta necesidad. 

Nosotros ped i r í amos " a los ser­
vicios técn icos de T V E o a l res­
ponsable oficial de este medio que 
se pronunciase a l respecto. Que 
nos informase sobre los equipos 
de emis ión de P á r a m o , si fun­
cionan o no, y sobre todo que di­

gan lo que hay que hacer con las 
antenas, si efectivamente se pre* 
cisa modificar su actual orienta­
ción y si es que l legará el mo­
mento que en Lugo se p o d r á re­
cibir l a . señal sin las an t ies té t icas 
antenas. E s t a circunstancia pue­
den apreciarla en l a fotograf ía 
de A l v e z que nos ofrece una lu -
censís ima estampa con las ante­
nas como principales protagonis­
tas. Sabemos que eso de r e c í l v 
la imagen de T V sin antena es 
algo así como una quimera, pero 
de momento nos c o n f o r m a r í a m o s 
con poder ver la televisión. 

Segimda pruelm de opsitores a Maglsterto (turno resiriiij{M#) 
m m s m m m m g i 

lili; 

Desde las nuevt ae l a m a ñ a n a 
de ayer, unos ochenta opositores 
a i ingreso en el cuerpo de profe­
sorado estatal de E G B , pertene­
cientes a l tu rno restringido, p a ­
sa ron s u segundo y ú l t i m o ejer 
ciclo, consistente en u n examen 
oral , prueba, en la que, n a t u r a l ­

mente, los nervios siempre Jue­
gan peores pasadas que en l a s 
escri tas. 

L o s e x á m e n e s se celebran en l a 
E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a de Estudios 
Empresa r i a l e s ( l a an t igua Escue ­
l a de Comercio) y con l a nota 
obtenida por cadí t opositor en l a 

E n l a s f i e s t a s d e S a n F r o i i á n 

Las carreras de motos 
alrededor de la muralla 

prueba de aye r n i á s l a que s a c ó 
en el e x a m e n escrito (celebrado 
el pasado d í a 5 ) , e l T r i b u n a l 
h a l l a r á , l a media de ambas, que 
s e r á l a que, en def in i t iva , d é el 
aprobado o e l suspenso corres­
pondiente. 

Y t ras los del turno r e s t r i n ­
gido, i r á n los del turno l ibre, que 
t e n d r á n su examen el p r ó x i m o 
d í a 19. Suer te a todos. 

E n l a foto de Veg©, unos a s ­
pectos del a u l a donde ayer se ce­
lebraron las pruebas orales. 

Fiidgo, naevo juez 
*f€ ímtmcmm i é . 
Juzgado núm. I 

D O N José de l a Huefga F ida ! 
go ha sido designado juez do 
Ins t rucc ión del Juzgado n ú m e r o 
uno de Lugo, cuya vacante, des­
de que su anterior titular- don R e ­
migio Conde Salgado fue nom­
brado fiscal de la Audiencia Pro­
vincia l , vino cubriendo acciden­
talmente el juez del n ú m e r o dos, 
don Eduardo Prada G u z m á n . 

E l señor de l a Huerga procede 
del Juzgado n ú m e r o dos de L é ­
rida. 

T o m a r á posesión en fecha p ró ­
x ima . 

• Las calles de Lug®, 
tomadas p m ptUm 
de pruebas pm 
desaprensivas 
motoristas y 
.míúmúVíUsím 

A Y E R hemos sido testigo: 
—cas i v í c t imas— de dos «bri l lan­
tes ac tuac iones» de otros tantos 
automovilistas y motoristas. L a 
primera de ellas fue en l a c a l i -
de Montevideo. U n «Seat 1.430 ^ 
amarillo, ma t r í cu l a de Madrid, 
ocupado por dos jóvenes , s e m b r ó 
el pán ico entre los pacíficos tran­
seúntes , por el exceso de veloci­
dad y conducc ión temeraria. E s ­
toicamente, el conductor pasó por 
delante de los agentes municipales 
sin que éstos se molestasen en to­
mar l a ma t r í cu la . 

Unos minutos después , delan­
te de nuestra redacc ión , hemos 
tenido que batir casi un record 
de salto de longitud para evitar 
que un melenudo motorista, sobre 
una m á q u i n a de p e q u e ñ a c i l in­
drada, pero extremadamente ru i ­
dosa, nos atrepellase. T a m b i é n el 
agente que ordena el t ráf ico en 
Santo Domingo tuvo que perca­
tarse de esta conducc ión temera­
r ia , pero no i n t e n t ó detener a l 
flagrante infractor. 

¿ Q u é es lo que ocurre? ¿Es 
que solamente son perseguidos los 
automovilistas que se pasan de ho­
ra en sus aparcamientos o que lo 
hacen en lugar prohibido, aunque 
no se perjudique á un tercero? 
Sí, sabemos que el desmadre, la 
falta de respeto y la mala edu­
cación, son el cánce r de nuestros 
días. Pero mucho nos tememos 
que de no ponerle coto a estas 
acciones las calles de Lugo se van 
a convertir en una au t én t i c a jun­
gla. 

Hace pocos días fuimos testi­
gos de un caso insóli to. Dos mo­
zalbetes iban sobre una moto, de 
escasa cilindrada, sin placas de 
mat r í cu la , haciendo mucho ruido 
y autorizada solamente para trans­
portar una persona. U n coche pa­
trulla de l a Policía Munic ipal Ies 
dio el alto a l fondo de la plaza 
de Santo Domingo, pero cuando 
el agente o agentes se d isponían 
a denunciar a l infractor, l a res­
puesta fue un brusco, ace le rón del 
motorista y con su «paque te» se 
lanzó a tumba abierta por la ca­
lle de A r m a ñ á , en d i recc ión pro­
hibida, sembrando el p á n i c o en­
tre los que por allí c i r cu l ábamos 
en aquellos momentos. 

Este problema se está genera­
lizando y hay que actuar sin m á s 
demora. E s posible que a ello con­
tribuya la falta de autoridad, 
— m a l de nuestros d ías— pero he­
mos de intentar hacer llegar a 
los responsables de la vigilancia 
local una mayor a t enc ión a es­
tos casos que sí son un au t én t i co 
peligro para la sociedad. 

Y los partidos de fíiihol en la Plaza de Esiiaíia 
Ferretería ASTURIANA 

N O se puede negar que este 
a ñ o los preparativos para las fies­
tas de San Fro i i án han comenza­
do con suficiente an te lac ión . A 
tres meses vista son muchas las 
ideas que el actual presidente de 
la comis ión de festejos, José Fer­
n á n d e z F e r n á n d e z , tiene en pro­
yecto, a juzgar por las declara­
ciones que realizó a nuestro com­
p a ñ e r o R i v e r a en una amplia en­
trevista que ustedes h a b r á n leído 

y en la que — a nuestro j u i c i o — 
el señor F e r n á n d e z ' « p e c ó » de per­
sonalismo y autoritarismo. 

« M i criterio es ese y de ah í 
no me m u e v o . . . » , «Qu ie ro ofre­
cer a l pueblo de L u g o . . . » , «Yo 
no puedo emplear medio mil lón 
de pese ta s . . . » , « . . . yo es tar ía dis­
puesto a hacer el sacrificio, pe­
r o . . . » , son frases sacadas del diá­
logo que nos hacen dudar en 

(Pasa a quinta página) 

HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

HOGAR • BAZAR 

Herramientas • Máquinas portátiles 

Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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Luna: Cuarto creciente. Llena el 20. E l Sol sale a las 
6,54 y se pone a las 21,45 

teléfonos de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

( R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio. 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 

-Puesto de primeros auxilios en Becerrea . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte . . . 400495 
Puesto de primero' auxilios de Mondoñedo . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráf ico . . . . 223586 
Juzgado ) 221325 
Juzgado n> 2 ¿ 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

" E C i k . a s c u a s 

o —o 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de £1 Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i l é s 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda « 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Rola . 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) 6,57 
7,46 Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orense a Ponferrada y Coruña (Ferrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 10,30 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 12,36 
14,33 Coruña a Monforte y león (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponf errada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,45 
18,44 Coruña a irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) <— 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) — 

Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (O. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 

Diarlo a las 00,30 • 07,45 • 15,05 ". 19,05 y 20,15. 
Lunes, miércoles y viernes a las 19,25. 
Domingos a tas 19,20 y 20. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, fueves y sábados a las 10,10. 
Martes y fueves a las 18,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 09,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A Iberia 
Mares y ¡ueves a las 12,35. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S P A L M A S Iberia 
Mares, jueves y sábados a las 18. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A L S P A L L M A L S Iberia 
Domingos a *as 15,40. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Jueves a las 17.50. 

S ANT1AGO/BIL B A O / PAR IS 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

I A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n « b i e r t a s l as de: 
D o n J o s é F e r n á n d e z de l a V e ­
ga, A r m a ñ á , 1; don E n r i q u e 
Seoane Moreno, G . San ju r jo , 
54 ( junto E s t a c i ó n de Autobu­

ses) y d o ñ a E i V i r a B a s a n t a 
Curbera , A v d a . C o r u ñ a , 170. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
v ic io l a s de: Don J o s é F e r n á n -
dea de l a Vega y don E n r i q u e 
Seoane Moreno. 

N O U C I A R I O L O C A L 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 13 a l 19 de ju l io , 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 

sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 

Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Oxford , pa ra R u b a l V i e i -
ro, Lugo. 

D e L e ó n , pa ra J o s é Velasco 
G a r c í a , Correo R í g u e i r a . 

D e P r a i a I l h a de Sant iago 
Cabo Verde, pa ra Pau lo L ó p e z 
Debarros, ca l le N-4 Lugo, B a r 
Va ldomar , E s p a n h a . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Enrique I I , emperador; Andrés y crs., mrs.; Arnón, Bidaba, 
Esdras, Eugenio, obs.; Fintán, Florencio, Joel, prof.; Joviniano 
Magno; Milburga, Mildeda y Miigita; Mirope, mr.; Barra, monje; 
Serapión, mr., Silas (Silvano), Turiano, ob.; Zenón y Justina, mrs. 

CIJPONdeCIEGOS^mo 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
f i O L A Ñ O « I V A D F N E I W A, '14 / • 

P A S A T I E M P O S 
1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Tanto. 2: Fécula que se obtiene de los 
tubérculos de varias orquídeas. 3: Laringe o garganta del animal. 
4: Almohadillas para tomar tinta. Juguetes. 5: Levantan las anclas. 
Asientos cómodos, con respaldo y brazos, para dos o más personas. 
6: Abertura de un puente. Pueblo de la Isla de Gomera. 7: E l diablo. 
Repuesto que se tiene de alguna cosa. 8: Angulo, rabillo. Gran lago 
del Canadá septentrional. 9: E n plural, nombre de diversas asambleas 
de los antiguos. 10: Lanchas, piedras lisas. 11: Señal de socorra 

V E R T I C A L E S . — 1: E n plural, artículo determinado. 2: Villa muy 
industriosa de Salamanca. 3: E n plural, cierto baile de origen antiguo. 
4: Pieza principal de la casa.. Hijo de Adán y Eva. 5: Hombre robusto, 
rudo y grosero. Novenas. 6: E n sentido figurado, husmeé . E n sentido 
figurado, palabra grosera. 7: Tontas, simples y como pasmadas. Isla 
griega del mar Egeó . 8: Sin embargo. Pronombre demostrativo. 9: 
Planos inferiores de cualquier cuerpo voladizo. 10: Tienes habilidad 
para una cosa. 11: Sonido agradable. 

• Vacantes de A,T,S. 
E L Colegio Oficia l de A y u ­

dantes T é c n i c o s Sanitarios ( A T S ) 
informa a todos sus colegiados 
que, en l a Seguridad So V a l , exis­
ten las vacantes siguientes: 

1 de Zona , en Pastoriza. 
1 de Zona , en Vi l la lba . 
1 de Zona , en Palas de R e y . 
A l mismo tiempo, comunica l a 

existencia de cinco vacantes en 
una empresa de esta provincia; 
todos los colegiados interesados 
en las mismas, d e b e r á n pasarse 
por este Colegio, donde se les da­
r á l a correspondiente informa­
c ión . 

Di^de 

Camemta 
Presentamos 
un bonito y 
extenso surtido 

, de artículos que 
le ayudara a la elección desu 
regalo. * 

Algunas Sugerencias 
MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
JOYEROS 
PULVERIZADORES 
ESTUCHE TOCADOR 
PENDIENTES 
PULSERAS 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 
COLLARES 

T 0 B A R I S 
Dr. Castro, 19 I 11 f3 Q (onde Pollarts I. U W V 

N U M É E O 13 

10 

HORíZ.OímíAí-ü .o .— i : Agnos. 
2 : C a r i ñ o , v e n e r a c i ó n . 3 : Ponche­
r a . M a n t o beduino. 4 : Escoge. 
L e n g u a provenza- 5: Recobra v i ­
gor y e n é r g í a . 6 Cont ra r io & la 
é t i c a . 7: Posesivo. Empieza a 
mostrarse . 8: Meta i precioso. F l u i ­
do aer i forme. 9. Especie de tigre 
amer icano. 10: U n i e r a en m a t r i ­
monio. 

V E R T I C A L E S . - 1 : F é r t i l e s . 2: 
B a i l e andaluz. A n t i g u a c iudad de 
Ca ldea . 3 : Especi*1 de niebla , de­
b ida a l a e v a p o r a c i ó n en tiempo 
de mucho calor Nac ió . 4 : N ú ­
mero romano. E s c a l a gradual de 
colores. Munic ip i . - de Noruega. 5: 
Nota mus ica l . Resonancias . Repe­
tido, madre . 6: Reza . Repa r t i r o 
d is t r ibui r . 7: T é ch ino Propie­
t a r i a . 8: Dudase, titubease. 

S O L U C I O N A L N.0 1* 
H O R I Z O N T A L E S . — í : Zagala-

2 ; B a b a . 3 : A j a S a n . 4 : Botas, 
^ a . 5: U b i c a n . 6 R a c i m o . 7: AS» 
L a t i r 8: R u t H a 9 : Abad. W 
Aleros . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Zabucara . 
2- Job. S u . 3 Abat i r . T a l 4 : G a . 
M a l ¡Be l ! . 5 : Ab. Saca . A r . 
L a s . NTitico. 7: i A y ! . M i l . 8: E n a ­
mora r . 
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EN LAS FIESTAS DE SAN FROILAN 

La fotografía del archivo de Vega nos recuerda como era ia 
Ronda de ios Caídos hace unos años. E n varias ocasiones fue 
escenario de carreras de motos. Pero los tiempos cambian y las 
imágenes no se repiten.. Las competiciones deportivas en la 

Ronda, tampoco deben repetirse 

(Viene de tercera página) 
cuanto a que- el señor F e r n á n d e z 
organice las fiestas por su cuen­
ta, riesgo y bolsillo, o tjue, por 
el contrario, trate de cumplir una 
misión encomendada por la Cor­
poración Municipal que —una vez 

.más tenemos que repetirlo para 
los que todavía no se han dado 
cuenta— no es v m á s que l a re­
presentante del pueblo. 

Pero dejando a un lado este 
tipo de matizaciones que.no tie­
nen otra mis ión e importancia 
que el consabido afán de protago­
nismo, es tá claro que la idea de 
los organizadores de estos feste­
jos es la de ofrecer al pueblo de 
Lugo todos los espectáculos que 
unas fiestas de la ca tegor ía de 
las de San F ro i l án se merecen. 
U n buen cartel para una exce­
lente festividad es lo que el se­
ñor F e r n á n d e z tiene «in men te» , 
ahora mismo, para que los lucen-
ses aplaudamos y nos sintamos sa­
tisfechos de su gest ión municipal. 

Sin embargo—y pese a ese in ­
terés— l lama poderosamente la 
atención, y está sirviendo de te­
ma para todo tipo de comenta­
rios, la actitud que el presidente 
de los festejos ha lomado respec­
to a la carrera de motos, en el 
caso de que ésta se celebre. 

A juzgar por las palabras del 
señor F e r n á n d e z , los organizado­
res de tal carrera se benef ic ia rán 
de una ayuda municipal si «la 
prueba tiene lugar alrededor de 
la mura l la» . Por supuesto que no 
somos qu ién para indicar a l con­
cejal lo que tiene que hacer. Por 
eso mismo compartimos el pro­
yecto de que la carrera de mo­
tos se celebre en l a parte exterior 
del recinto amurallado, cuando 
el campeonato de E s p a ñ a de A u ­
tomovilismo de F ó r m u l a - 1 , que 
habitualmente se corre en el cir­
cuito del Ja rama de Madrid, 
celebre en las calles de Alca lá , 
Gran Vía y Princesa de Madrid. 
Compartimos todavía m á s esta 
idea cuando los partidos de fút­
bol se disputen en nuestra Plaza 
de España y no en el «Ange l C a ­
rro». Y m á s a ú n cuando todos 
los equipos deportivos de nuestra 
ciudad jueguen sus encuentros en 
la calle de l a R e m a y no en el 
Pabellón de los Deportes. 

E s obvio explicar que la ron­
da amurallada no se hizo pen­
sando en que fuera escenario de 
carreras de motos, de la misma 
forma que tampoco nos parece­
ría ético que el C . D . Lugo jugase 
sus partidos en los jardines de la 
* laza Mayor . Cada cosa en su 
sitio y en su momento, y a falta 
de un buen circuito en nuestra 
ciudad, la carrera de motos debe 
de celebrarse en el C E A O , entre 
otras cosas porque hay dos pode­
rosas razones q ü e justifican allí 
su presencia. Por una parte los 
P^otos se niegan a correr en la 
^0 n d a amurallada. Ben jamín 
prau en l a ú l t ima carrera allí ce­
lebrada aseguró que sus m u ñ e c a s 
^ b í a n quedado destrozadas al te-
j ^ r que conducir en un pavimen-
to tan poco adecuado. Y lo que 
^s más importante todavía. L a F e -
tieración Españo la de Motociclis-
nio^ —y en previsión de posibles 
Catástrofes— no está dispuesta a 
autorizar m á s carreras de este t i -
Po en el antiguo circuito ( ? ) . 

Tras esto, es fácil aventurar 
^Ue Lugo va a quedarse este a ñ o 
^ uno de los n ú m e r o s m á s fuer­
es de su programa festero, m á s 
0aavía si juzgamos por las pala-
ras del s e ñ o r F e r n á n d e z F e r n á n -
62 quien dijo que «Yo no puedo 

^ttplear medio mil lón de pesetas 
J * algo que se realiza en el 
^-eao w . . .. U „ K ^ A , 

rerlo se nos viene a la mente 
l a imagen de un polí t ico que tam­
bién a f i rmó que «la calle es mía» , 
como si en esta ocas ión «el medio 
mil lón fuese mío» . 

«Ese ñ ú m e r o hay que ofrecér­
selo a todo el públ ico», confíase 
el presidente a nuestro compa­
ñ e r o en otro momento de l a 
charla. L a in tenc ión es alabable 
mírese por donde se mire. Es t á 
bien que los espectáculos sean po­
pulares, pero nunca se pueden 
sacrificar por los intereses de unos 
cuantos, porque está claro que 
los verdaderos aficionados al mo­
torismo a c u d i r á n a l Ceao, igual 
que los seguidores del C . D . L u ­
go acuden a l «Ange l CarrdV, sin 
medir las distancias. E s más . L o 
que tampoco se puede hacer es 
organizar un espec táculo popu­
lar y «mete r lo por los ojos» a 
quienes no desean verlo. 

De todos modos somos cons­
cientes de que a l f inal va a pre­
valecer la idea del señor Fe r ­
nández pues no en balde él es el 
responsable, tanto de la organiza­
ción de los festejos como del pre­
supuesto a invertir. S in afán de 
polémica , tratamos de exponer 
una idea que puede ser benefi­
ciosa para enriquecer todavía m á s 
el buen programa de festejos que 
el actual presidente, estamos se­
guros, va a confeccionar. 

Pero que quede una cosa cla­
ra . Damos nuestra ap robac ión de 
que te carrera de motos se cele­
bre en l a ronda exterior de la 
muralla, de la misma forma que 
pensamos que el C . D . L y g o debe­
r ía jugar en l a P laza de E s p a ñ a 
y el B r e o g á n en l a calle de l a R e i ­
na. Y proponemos que el próxi ­
mo concierto de l a Orquesta de 
C á m a r a de Brasov —por ejem­
plo— se celebre en una discote­
ca ; que los festivales musicales, 
que pretenden llevar a l Pabe l lón 
de Deportes, se celebren en l a 
Plaza de Santo Domingo, los cam­
peonatos de n a t a c i ó n y pi ragüis-
mo, en los estanques que hay 
frente a l a D ipu tac ión y que 
las barracas se instalen en l a 
calle de l a Cruz . Lugo se con­
ver t i rá entonces en una ciudad 
modelo por hechos realmente in ­
sólitos. 

ENSEÑANZA 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E ­
Ñ A N Z A M E D I A D E L U ­
G O 

L a s a lumnos que se h a n pre­
sentado a l as pruebas de Acceso 
a Facul tades , p o d r á n pasar a r e ­
coger las tar jetas y l ibros de c a ­
l i f i cac ión cualquier d ía laborable 
de 11 a 1 horas. 

SESION PE LA PERMANENTE MUNÍCIPÁl 

CIEN Mil PESETAS DEL MINISTERIO DE CII1TÜRA, DESTINADAS 

A IA CELEBRACION DE UN DIA DE IAS "ARTES 

TIPICAS G A U E G A S " EN E l SAN FROIIAN 

Un edificio para aparcamientos, apartamentos y 
comerciales se levantará en Ruanova, esquina a 

locales 

L a Comisión Municipal Perma­
nente ce lebró ses ión ordinaria el 
pasado martes, bajo la Presiden­
cia del alcalde, J e s ú s Ibáñez Mén­
dez, con l a asistencia de los se­
ñ o r e s tenientes de alcalde: E n r i ­
que Seoane Moreno, Antonio Tor t 
Ortiz, Jo sé Se ra f ín Pena Souto, y 
J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z , actuan­
do como secretario e l de l a Cor-

• Nueva directiva del 
"Club Enxehre" de 
Madrid 

E N el Club Va l en t í n , de M a ­
drid, se ha celebrado l a Junta 
General del «Club E n x e b r e » , en 
el transcurso de l a cual fue ele­
gida l a nueva junta directiva. 

Jesús F e r n á n d e z Cordeiro, de 
Lugo, alto cargo del Ministerio 
de Hacienda, y el t a m b i é n Incen­
sé Bernardo Pena Trapero, sub­
director general del Instituto N a ­
cional de Estadís t ica , fueron ele­
gidos presidente y vicepresidente, 
respectivamente. Asimismo, por 
unanimidad se n o m b r ó secreta­
rio general a l anterior presidente, 
Julio Vida l Blanco. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Hacienda — V i s ­
tas las proposiciones de las comi­
siones mixtas designadas a l efecto 
han sido aprobados los siguientes 
convenios colectivos fiscales de á m ­
bito provincial: « M a y o r de Car­
bones» , con una cuota global de 
122.400 pesetas; y «Tejas y L a d r i ­
llos», con la de 2.954.000 pesetas. 

Instituto Nacional de -Reforma 
y Desarrollo Agra r io .— Por l a De­
legación Provincia l del I R Y D A han 
sido convocadas las siguientes jun­
tas generales de regantes de T i e r r a 
L l a n a : «Caseta del R í o Añ i lo . Sec­
tor I I» , el día 27, en l a Escue la de 
Arnei ro , a las siete y media de 
la tarde; « R í o P e q u e ñ o » , e l mismo 
día 27, t a m b i é n en l a Escuela de 
Arne i ro , a las cinco y media; « R í o 
T á m o g a » , en e l Centro Cooperativo 
de L a Espiñei ra , e l día 26, a las 
cinco y media de l a tarde; « R í o 
L e a . Sector I I I» , en l a Escue la de 
Matodoso, el día 27, a las diez de 
la m a ñ a n a ; « Z o n a de la Carballo-
sa», e l día 27, en l a Escue la de 
Matodoso, a las doce de l a m a ñ a ­
na; y « Z o n a de Loen t i a y Costa 
Moura . Sector I I» , t a m b i é n en l a 
Escuela de Matodoso, e l mismo día 
27^ a l a una y media de l a tarde. 

Recurso Contencioso 
Administrativo admitido 

a trámite 
Por l a Sala de lo Contencioso 

Administrativo de l a Audiencia T e ­
rri torial de L a C o r u ñ a ha sido 
admitido a t r ámi t e el recurso inter­
puesto por M a r á Sergia y Amparo 
Rodr íguez Maseda^ contra los 
acuerdos de l a Comis ión Permanen­
te Municipal de Ribadeo, el 9 de 
marzo y el 6 de mayo del presente 
a ñ o , sobre denegac ión de la cal i­
f icación de ruina para una casa 
sita en el Bar r io del J a r d ín de es|a 
vi l la . 

torismf 
», y, «. . no h a b r á mo-

Sino en el Ceao» . Casi sin que-

TRES SON LAS PLAZAS A CUBRIR 

EN LA PROVINCIA DE LUGO 
0 En las octavas pruebas selectivas para 

ingreso al Cuerpo Administrativo de la 
Administración Civil del Estado 

E n el Boletín Oficial del Estado correspondiente ai pasado día 11 
de los corrientes se inserta una Resolución de la Presidencia del Go­
bierno por la que, la Dirección General de la Función Pública anuncia 
las vacantes concretas a cubrir por los aspirantes que superen las 
octavas pruebas selectivas para ingreso en el Cuerpo Administrativo 
dé la Administración Civil del Estado, correspondiendo a nuestra pre-
vincia, las siguientes: Ministerio de Obras Públicas y Urbanismo, una 
plaza; Ministerio de Industria y Energía, una plaza, y en el Ministerio 
de Agricultura, una plaza. 

porac ión , y como interventor, R i ­
cardo Mar t ín H e r n á n d e z , a d o p t á n ­
dose en la ses ión los siguientes 
acuerdos:-

A C T A . — Se a p r o b ó e l acta de 
la sesión anterior, del día 4 de los 
corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se t o m ó 
razón de l a siguiente: 

U n oficio de la Delegac ión Pro­
vincia l del Ministerio de Cul tu ra , 
participando que por l a Jun t a 
Coordinadora de Actividades y 
Establecimientos Culturales se ha 
concedido a este Ayuntamiento 
una subvenc ión de 100.000 pesetas, 
en re lac ión con lo cual d e b e r á re­
mitirse una memoria y presupues­
to de las acciones a desarrollar. 
A c o r d á n d o s e , de conformidad con 
lo previsto en la sesión de 21 de 
marzo pasado, destinarla a l a ce­
l eb rac ión de un día de las A r t e s 
Típicas Gallegas con ocas ión de 
las Fiestas Patronales de San Fro i ­
lán . 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
a p r o b ó e l pago de 12 facturas, por 
un total de 105.268 pesetas. 

—^Facturación de obras realiza­
das en el Parque de Bomberos, as­
cendente a 80.000 pesetas. 

— U n pago de 10.560 pesetas, por 
trabajos de r e d u c c i ó n del plano 
catastral del Ayuntamiento. 

—Tre in ta y seis facturas de 
1.000 pesetas cada una, con e l to­
tal de 36.000 pesetas, correspon­
dientes a l a conse rvac ión y entre­
tenimiento de las instalaciones de 
calefacción durante los meses d e ' 
diciembre a mayo ú l t imos en seis 
Grupos Escolares de esta ciudad, 
conforme a lo acordado en l a se­
sión de 29 de noyiembre pasado. 

— Y un gasto de 47.650 pesetas 
para adap tac ión del sistema de ca­
lefacción del Grupo Escolar de 
Mont i rón al consumo de gasóleo-C, 
por ser el utilizado actualmente 
para las calefacciones. 

P L U S V A L I A . — Prev io infor­
me de l a Asesor ía J u r í d i c a , se acor­
dó desestimar una solicitud de 
C A R C E S A sobre exenc ión del ar­
bitrio municipal sobre el incremen­
to de valor de los terrenos, plus 
valía, en la t r a n s m i s i ó n que supu­
so l a apo r t ac ión de fincas a dicha 
Sociedad en su fusión con F R I G S A . 

I M P U E S T O D E S O L A R E S Con 
respecto a diversos expedientes del 
Impuesto Municipal sobre Solares 
sin Edif icar , pendientes de l a 
des ignac ión de perito 3 °, se acor­
dó interesar de l a De legac ión de 
Hacienda una pronta r e so luc ión de 
dicho t r á m i t e con él f in de acti­
var la exacción de referencia. 

I M P U E S T O D E C I R C U L A C I O N . 
Se aprobaron dos bajas, v is ta la 
d o c u m e n t a c i ó n aportada por ios 
interesados, A n a Mar ía López Sán^ 
chez y Federico Vázquez Vega, y 
previos los correspondientes infor­
mes de la Admin i s t r ac ión de Ren­
tas. 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A -
L E S . — Se adoptaron en esta ma­
teria los dos acuerdos que siguen: 

a) Disponer l a puesta a l cobro 
de las contribuciones especiales 
relativas a las obras de ins t a l ac ión 
de alumbrado públ ico en l a Plaza 
de l a Milagrosa, dada la ult ima­
ción de las mismas. 

b) Resolver escrito de E l v i r a 
Cornide Val iño, disponiendo la tra­
mi tac ión de expediente para l a im­
posición de servidumbre forzosa a 
efectos de ins ta lac ión de un pun­
to de luz en la casa de l a calle 
Obispo Basulto, esquina a Buen 
J e s ú s , correspondiente a l expe­
diente de contribuciones especia­
les por obras de ins ta lac ión de 
alumbrado públ ico en la calle de 
referencia. 

R E C A U D A C I O N . _ Se t o m ó ra­
zón de un informe de Depos i t a r í a 
por e l que se da cuenta de haber­
se efectuado l a pertinente compro­
bac ión semestral de l a contabili­
dad de la Agencia Ejecut iva de 
Recaudac ión , con arreglo a una 
c i rcular de l a Direcc ión G é n e r a l 
dé Admin i s t r ac ión L o c a l de 27 de 
febrero de 1975. 

O B R A S . — E n reso luc ión de ins­
tancia de los interesados, se acor­
dó autorizar a J av i e r F e r n á n d e z 
Mar t ínez , Jul io Fe r re i ro Castro, Je ­

sús Maseda Pé rez y Antonio Jos< 
López-Acuña López, representan 
tes respectivamente de la Caja 
de Ahorros de Galicia, de la Com-
p a ñ i a Telefónica y de dos Comu­
nidades de Vecinos, para la eje» 
cuc ión de obras de mejora de ace-
r a y pavimento en l a pr imera tra-
vesía de l a calle Quiroga Balleste­
ros, t a m b i é n conocida como Ca­
l le jón de la Telefónica. Debiendo 
efectuar dichas obras a su cargo, 
y con arreglo a las instrucciones 
de l a Oficina Técn ica Municipal de 
Ingen ie r í a . 

L I C E N C I A S D E E D I F I C A C I O N . 
Se concedieron las siguientes: 

— A Francisco. Mar t ínez V é g a s , 
para l a cons t rucc ión de un edifi­
cio con dos só tanos , tres plantas y 
un á t ico en grado 3.°, para aparca­
mientos, locales comerciales, y 
a p a r t a m e n í o s de vivienda en la 
calle Ruanueva, n ú m . 1-9, esquina 
a l a Tiñer ía . 

— A Daniel Devesa Ansemi l , pa­
r a l a cons t rucc ión de un edificio 
con planta de só tano , planta baja-
y dos plantas altas m á s á t ico en 
grado 3.°, con un total de ocho 
viviendas, en Traves ía de l a ca­
l le del Conde. 

— A Gustavo Otero Abeledo, pa­
r a l a cons t rucc ión de un edificio 
con planta baja y entreplanta y 
siete plantas altas para otras tan­
tas viviendas, en l a Avda. de L a 
C o r u ñ a , n ú m . 304. 

— A Manuel Fer re i ro Pé rez , pp.ra 
la legal ización de un ático en g a-

3.°, en la ú l t ima planta o pNo 
3.° de una edif icación en la e r l ' a 
S ie r r a de Aneares. 

— A Juan Castro F e r n á n d e z , pa­
r a l a cons t rucc ión de un edificio 
con planta baja y entreplanta co­
merciales y tres plantas altas pa­
r a otras tantas viviendas, en 1e ca­
lle Milagrosa, n ú m . 16. 

— A F e r m í n Puga Gómez y es­
posa, para la cons t rucc ión de una 
vivienda unifamiliar en el lugar 
de Gallegos de la parroquia del 
Sagrado Corazón. 

— Y a Manuel Car re i ra V á r e l a , 
para l a cons t rucc ión de una v iv ien­
da unifamil iar en Nádela . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
E n re lac ión con un escrito de Jo­
sé Rodr íguez López y Ete lv ino 
Vázquez López, sobre apertura de 
u n local para garaje en la P laza 
del Comandante Manso, n ú m . 13, 
se a c o r d ó participarles que pre­
viamente d e b e r á n cumplir las me­
didas correctoras que les fueron 
ipdicadas con fecha 29 de noviem­
bre de 1975, para las que se les 
conced ió una p r ó r r o g a de plazo 
en v i r tud de su escrito de 7 de 
enero de 1976. 

C O N C E S I O N E S A D M I N I S T R A T I ­
V A S E N E L C E M E N T E R I O D E 
S A N F R O I L A N . _ Se otorgaron 
concesiones administrativas en e l 
cementerio de San Fro i lán , a fa­
vor de: María Pena Abeledo, J o s é 
R e y Aradas, Antonio Prado Rodr í ­
guez, María F e r n á n d e z N ú ñ e z , Do­
lores Couso Edroso y Emi l io Fe r ­
n á n d e z Ar ias . 

P E R S O N A L . — Se adoptaron en 
este apartado los dos siguientes 
acuerdos: 

a) Actual ización de los emolu­
mentos de los m é d i c o s municipa­
les, en resoluc ión de instancia der 
los interesados, en un 14%, por 
ana log ía con plazas de nivel 10, 
con efectos de 1.° de enero ú l t i m o . 

b) Jub i lac ión por invalidez del 
ordenanza Seraf ín López Vázquez , 
en v i r tud del expediente instruido 
a l efecto a instancia del interesa­
do, y que ha sido favorablemente 
informado por la Mutualidad. 

I N S T I T U T O . — E n re lac ión con 
la necesidad de locales provisiona­
les para e l funcionamiento del nue­
vo Instituto en tanto no se cons­
t ruya e l edificio para e l mismo, 
e informada la Comisión Perma­
nente de una propuesta de habili­
t ac ión de locales en é í Hogar de 
Santa María , se a c o r d ó facultar a 
l a Alcaldía para un estudio r e fé -
rente a l posible destino de los a l ­
macenes y servicios municipales 
instalados en dicho lugar, a efec­
tos de l a oportuna propuesta a la 
Corpo rac ión para l a r e so luc ión qpw 
proceda. 
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a Drovmcia 
la calle del Doctor Casares 
precisa una reparación 

Nota de la Asociación de Vecinos 
de Cervo y Sargadelos 

Sobre abastecimiento de agua, parvulario y pag® 
de Impuesto de Circulación de Vehículos . 

El Ayantamiento tendrá problemas en la 
finaneiaeión del aeceso al Mercado Ganadero 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
C o n las l imitaciones que h a 

impuesto el tiempo, y l a s obras 
que se v ienen real izando se h a 
abierto oficialmente l a tempora­
d a en el Club F l u v i a l . 

E n u n a f á n de aprovechar a l 
m á x i m o las posibilidades e c o n ó ­
micas del bar-restaurante, l a J u n ­
t a de gobierno del mismo h a to­
mado el acuerdo de que l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n del mismo, con todo el 
esfuerzo que esto supone, e s t é a 
cargo de los miembros directivos 
designados pa ra ello, medida que 
tiende a pa l iar los cuantiosos 
gastos que h a n si-puesto las me­
joras que se e s t á n introduciendo 
en l a sociedad, as i como l a r epa -
i a c ión de los d a ñ o s causados por 
J a n a d a de l pasado invierno, que 
J i an ocasionado serios destrozos 
en las instalaciones. 

E n este sentido, se agradece l a 
c o l a b o r a c i ó n de todos, a s í como 
c o m p r e n s i ó n ante cualquier mo­
jes t i a que l a ac tua l s i t u a c i ó n p u ­
diera ocasionar. 

Todas l a s obras previstas pa ra 
l a presente etapa, y que por i m ­
perativos del tieinpo no se h a n 
podido, concluir en l a pasada é p o ­
c a de invierno, se t e r m i n a r á n 
p r ó x i m a m e n t e , entrando y a e n 
servicio los nuevos vestuarios y 
i a piscina-escuela. 

E L A C C E S O A L M E R C A ­
D O G A N A D E R O 

L o s m o n í o r t i n o s , seguramente 
con sa t i s f acc ión , h a n le ído ayer 
en E L P R O G R E S O , l a no t ic ia de 
l a a p r o b a c i ó n , dentro del P l a n de 
Obras y Servic ios de l a D i p u t a ­
c i ó n P rov inc ia l , del proyecto de 

. c o n s t r u c c i ó n de u n acceso a l 
Mercado Ganadero. 

Como y a en otras ocasiones he ­
mos indicado, l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a v ía de c o m u n i c a c i ó n , por lo 
menos, dotada con varios c a r r i ­
les de c i r c u l a c i ó n resul ta funda­
menta l a l a hora de poner en 
m a r c h a las nuevas instalaciones, 
que aunque se h a l l a n t e rmina ­
das, su funcionamiento e s t á con­
dicionado a los accesos. Y dec i ­
mos " los accesos porque lo ideal 
s e r á que en un pe r íodo de t i em­
po, esperemos qu j no m u y l e j a ­
no, se const ruyan otros accesos, 
por ejemplo desde l a comarca l 
546, siguiendo el trazado de l a 
car re te ra de servicio del Regadío^ 
mediante puente sobre e l r í o C a ­
be, en f i n , soluciones t é c n i c a s que 
h a b r í a que afrontar. 

L a s dificultades e c o n ó m i c a s 
caballo de ba ta l l a de siempre, 
aconsejaron por e.1 m o m e n t o , 
construi r este pr imer acceso des­
de el punto m á s cercano, l a co­
m a r c a l 533 de L a G u d i ñ a a L a -
l ín , popularmente d e n o m i n a d a 
carre tera de E s c a i r ó n . 

L a nueva v í a pensada pa ra v a ­
rios car r i les de c i r c u l a c i ó n t en­
d r á u n recorrido aproximado de 
i m k i l ó m e t r o . S e r á necesario efec­
t u a r expropiaciones de terrenos, 
j una a p o r t a c i ó n mun ic ipa l qu i -
z á super ior a l 50 por ciento del 
coste de l a obra, que se c i f r a en 
20.000.000 de pesetas, pero que se­
guramente c o s t a r á mayor c a n t i ­
dad. 

E n fuentes municipales nos i n ­
forman, que el munic ipio se e n ­
cuent ra por una parte con l a u r ­
gencia de l a r e a l i z a c i ó n de l a s 
obras, p a r a pone"»" en m a r c h a e l 
Mercado Ganadero y rev i t a l i za r 
qu izá , este tipo de comerc ia l i za ­
c i ó n que en los ú l t i m o s tiempos 
y por u n a serie de complejas c i r ­
cuns tanc ias h a sufrido u n a no­
table r e g r e s i ó n , y por otro l a i n ­
ve r s ión e c o n ó m i c a a l a que a ú n 
en este momento no se sabe con 
c la r idad como se le v a a hacer 
frente. 

S e piensa recabar l a colabora­
c i ó n e c o n ó m i c a de todos los or­

ganismos relacionados con l a 
ag r i cu l t u r a y l a g a n a d e r í a . 

Igua lmente en l a ú l t i m a ses ión 
de l a Permanente M u n i c i p a l se 
h a tomado e l acuerdo de recabar 
de l Min i s te r io de Agr i cu l tu ra se 
p e r m i t a a l a nueva v í a seguir e l 
t razado de l ac tua l camino de ser­
v ic io del c a n a l de la" margen de­
r e c h a del R e g a d í o e incluso u n a 
vez real izados los t r á m i t e s opor­
tunos se pe rmi ta adecuar este 
camino como parte del acceso 
p a r a c i r c u l a c i ó n de ganado y ve­
h í c u l o s lentos. 

E n este sentido l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l h a cursado y a u n es­
cr i to , de l que se espera l a reso­
l u c i ó n correspondiente. 

L A C A L L E D O C T O R C A ­
S A R E S N E C E S I T A U N A 
R E P A R A C I O N 

Hace semanas que venimos ob­
servando u n s o c a v ó n que se h a 

formado en l a cal le del Doctor 
Casares , par te ancha , en l a con­
f luenc ia con l a ca l le de S a n P e ­
dro, 

Somet ida a paso constante de 
a u t o m ó v i l e s se agranda de d í a 
en d í a h a s t a e l extremo de que 
el punto en c u e s t i ó n e s t á a prue­
ba de amortiguadores, y capaz de 
ccas ionar a v e r í a s a los a u t o m ó ­
viles. 

L o peor, es que no es este sólo 
el punto a reparar . E n real idad, 
toda l a ca l le en su par te ancha , 
dependiente de Obras P ú b l i c a s 
precisa u n a urgente r e p a r a c i ó n , 
q u i z á a base de aglomerado a s ­
f á l t i c o que sobre e l h o r m i g ó n (del 

- juSmu auu t j u n b í ib t i '(sfo^uí ñp 
f ico. 

¿ P e r o c u á n d o le t o c a r á e l tu r ­
no? E s o q u i s i é r a m o s saber. De 
momento nos conformamos con 
que arreglen el s o c a v ó n . 

L a Jun t a Direc t iva de esta Aso­
ciación, tras su r e u n i ó n de fecha 
once de los corrientes, hace pú­
blica una nota informativa, que nos 
entrega, dando cuenta de sus úl­
timas gestiones ante distintas au­
toridades y organismos. 

I.0) Respecto del A B A S T E C I ­
M I E N T O D E A G U A púb l i ca a las 
parroquias de Cervo y Sargadelos, 
cuya pr imera fase se refiere a l a 
obra bás ica de cap tac ión , impul­
s ión, depós i t o y d i s t r i b u c i ó n prin­
cipal, y que trae una a p r o b a c i ó n 
inicia l e l 1,° de junio de 1977 por 
la Comisión Prov inc ia l de Servicios 
Técn icos , fue definitivamente apro­
bada y adjudicada e l 15 de diciem­
bre del mismo a ñ o por l a Comis ión 
Provincia l de Co laborac ión del E s ­
tado con las Corporaciones Loca­
les con u n plazo de e j ecuc ión de 
seis meses que ha vencido e l d ía 15 
del pasado mes de junio , s in haber 
comenzado l a obra, habiendo re­
cibido esta Asoc iac ión , tanto de 
parte de la S e c r e t a r í a del A y u n ­
tamiento, como del contratista ad­
judicatario, como del ingeniero 
de l a C o n f e d e r a c i ó n H id rog rá f i ca 
redactor del proyecto, nada m á s 
que disculpas pueriles. Con e l agra­
vante de que los vecinos beneficia­
rios de l a obra, en su gran mayo­
r í a , y a han abonado l a pr imera 
cuota de las Contribuciones Espe­
ciales que e l propio Ayuntamiento 

COMENZARON LOS 
ENSAYOS D E LA POLIFONICA 
Mañana, conferencia sobre nacionalismo 
R I B A D E O . — vDe nuestro co­

rresponsal , Car los M . A l v a r e z ) . 
M a ñ a n a , viernes a l a s 8 y me­

d i a de l a tarde, t e n d r á lugar l a 
conferencia que o r g a n i z a l a 
A g r u p a c i ó n C u l t u r a l " F r a n c i s c o 
L a n z a " en el loca l de l a A . I . S . S. 
E l t ema anunciado es " N a c i o n a ­
l ismo e lo i ta de c l a ses" que co­
r r e r á a cargo del ensayis ta X u s -
to G . Be ramend i , autor del l i ­
bro " M i s e r i a de i a e c o n o m í a " y 
miembro del Consejo de R e d a c ­
c i ó n de l a rev i s ta "Negaciones" . 
L a ent rada, como en todos los 
actos de este tipo s e r á l ibre . 

C O M E N Z A R O N L O S E N ­
S A Y O S D E L A P O L I F O ­
N I C A 

E n l a presente semana h a n te­
nido lugar los primeros ensayos 
de l a C o r a l P o l i f ó n i c a de R i b a -
deo de c a r a a l a p r e p a r a c i ó n de 
l a M i s a Solemne del d í a de l a 
P a t r o n a de PÜbadeo, a l a que l a 
c i t ada C o r a l l l eva asistiendo h a ­
ce y a muchas a ñ o s . L o s ensayos 
se s u c e d e r á n a un r i tmo de dos 
por semana has t a las fechas de 
las F ies t a s Patronales . 

E n pr inc ip io tiene pensado a c ­
tua r en l a c i t ada Misa con e l s i ­
guiente p rograma 

— M i s a de Mat t io l i , a 2 voces 
iguales, por las voces blancas de 
l a Po l i fón ica , como t rad ic iona l -
mente v e n í a siendo. 

Y como novedad para este a ñ o , 
l as siguientes obras : 

— " A v e M a r í a " de R o d r i g o 
A . Sant iago , a 4 voces mix tas , 
antes de d a r comienzo l a Misa . 

Monumento de entrada a la Costa Lócense , colocado a la entrada 
de Galicia, viniendo de Asturias, es decir, en Ribadeo. Se encuen­
tra notablemente abandonado, pues la maleza y suciedad no hay 

nadie se cuide de suprimirla 

— E n el Ofer tor io , " P a ñ i s A n -
ge l icus" , de C é s a r F r a n c k , con 
V i o k y A l v a r e z Lebredo como so­
l i s t a . 

—Duran te l a C o m u n i ó n , " C e r ­
c a de T í , S e ñ o r - , co ra l ing lés 
A n ó n i m o . 

— Y a l a B e n d i c i ó n , " L a ú d a t e 
D o m i n e " , del " J u d a s Macabeo" 
de G . F . Haende l 

A pesar de l as dif icultades sur ­
gidas en los ú l t i m o s tiempos p a 
r a l a c o n f o r m a c i ó n y a c t u a c i ó n 
de l a C o r a l Po l i fón i ca , no por 

ello de ja de acudi r a aquellos a c ­
tos en los que t radic ionalmente 
par t ic ipaba o a a l g ú n acto a i s l a ­
do contado que requiera s u a c ­
t u a c i ó n . L a ú l t i m a fue con mo­
tivo de l a M i s a por el eterno des­
canso del a l m a de don R a m ó n 
Fuer t e s Cruces , " E l V a l e n c i a n o " , 
en l a c a p i l l a del colegio " S a g r a ­
do C o r a z ó n " 

Di r ige los ensayos, como es h a ­
bitual , Car los A l v a r e z F e r n á n ­
dez-Cid . 

fijó para dicha obra, y y a han cq. 
menzado a abonar, asimismo, ¡j 
segunda y ú l t ima cuota. L a Asocij, 
ción de Vecinos, que integra | 
l a m a y o r í a absoluta de los veci. 
nos afectados, e s t á dispuesta a exi. 
gir d a ñ o s y perjuicios por ineunj. 
plimiento de contrato, s i la obr» 
no comenzase de inmediato sjj 
m á s demoras. E n estos términos 
se ha dirigido por escrito estos 
d ías la Asociación a l a Corporación 
Municipal como responsable direc 
to de l a e jecuc ión de l a obra di 
abastecimiento y a l gobernador ci­
v i l de l a provincia como presiden, 
te del o r g á n i s m o que aprobó la 
obra. 

2. °) Respecto del necesatía 
P A R V U L A R I O para ambas parro­
quias de Cervo y Sargadelos, que 
cuentan con 42 n i ñ o s en edad pre-
escolar, l a Asoc iac ión de Vecinos, 
ante l a inminencia del próximo 
curso, ha recrudecido sus gestio. 
nes, que ya h a b í a iniciado el año 
pasado, en orden a su consecución 
y puesta en funcionamiento para 
e l p r ó x i m o curso, reiterando s« 
solicitud a l a delegada provincial 
del Ministerio de Educac ión y 
Ciencia, que responsablemente ha 
hecho suya l a justa pe t ic ión de la 
Asociac ión de Vecinos remitiendo 
e l expediente a l Ministerio que se 
espera lo apruebe definitivamente 
este mismo mes de jul io . Pero el 
ún ico inconveniente que se plan­
tea para e l referido Parvulario, es 
incomprensiblemente de parte de 
l a propia Corpo rac ión Municipal 
que no acaba de conceder el pre­
ceptivo local para su instalación, 
Se apela una vez m á s a la Cor­
po rac ión Municipal para que, de 

" una vez por todas, acondicione un 
local en e l burgo de Cervo, que 
muy bien puede ser, como se tie­
ne sugerido por esta Asociación 
,de Vecinos, en e l propio edificio 
de la Escuela P ú b l i c a de Cervo, 
donde ya funcionan 2 unidades 
de E G. B . y que cuenta con el 
V.0 B.0 del arquitecto jefe de obras 
de l a Delegac ión Provincia l del 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
como consta por oficio de éste al 
propio Ayuntamiento, en la época 
del anterior delegado provincial 
del Ministerio. Como superior je* 
r á r q u i c o de l a Corpo rac ión Muni­
cipal, l a Asociación de Vecinos se 
ha dirigido por escrito, asiraiswo, 
a l gobernador c i v i l de l a provin­
cia poniendo en su conocimiento 
lo actuado sobre e l Parvular io pa­
ra que ejerza su influencia. 

3. °) Causó extrafieza ü n bando 
de l a Corpo rac ión Municipal M 
fecha 31 de mayo ú l t i m o , que fi­
jaba como ú n i c o lugar de cobro 
en p e r í o d o voluntario del IM­
P U E S T O Municipal S O B R E CIBCU-
L A C I O N D E V E H I C U L O S a W0' 
tor correspondiente a l presente 
ejercicio de 1978, una oficina «e-
legada en l a localidad de Bureia-
Ante esto l a Asociac ión de Ve* 
nos t a m b i é n se ha dirigido a 
Corporac ión Municipal y a l &0"e' 
nador c i v i l de l a provincia, Jo­
trando su desconcierto por tal « 
cisión que va contra el o r< ien /„ 
tablecido. Es tá bien que se W 
f acü idades a los c o n t r i b u y e » ^ 
de Bure la , pero no en exclusa 
por cuanto resulta inadmisible J 
absurdo que en la Casa Consi 
torial no se pueda t a m b i é n ei ^ 
tuar ese pago. Po r ese motivo ^ 
Asociación de Vecinos pide a 
Corpo rac ión Municipal que rec<^ 
sidere su postura en este asuP 

ANiceT0 

BACHILLERES • NUMERO ILIMITADO PLAZAS 
PARA ADMINISTRADOR DE FINCAS - GRANDES POSIBILIDADES 

Convocatoria publicada en el B . O. del Estado 8-6-78 para o b t e n c i ó n del T í t u lo Profesional de ADMINISTRADOR DE F I N C A S ( r ú ^ i c * * „ 
urbanas). AMBOS S E X O S . Desde 18 a ñ o s (sin l ími te) . T I T U L O MEDIO: Bachi l le r superior (o equivalente). Abierto plazo p r e s e n t a c i ó n de ^ L í j ­
elas (rigurosamente IMPRORROGABLE) . P ro fe s ión Ubre con INMENSAS P O S I B I L I D A D E S Y P O R V E N I R (compatible con cualquier otra 
dad), i ¡UNICA Y E X C E P C I O N A L OPORTUNIDAD!! (posiblemente es la ULTIMA por sistema actual). Pruebas de aptitud que puede P r í f f ¿ A 
COMODAMENTE desde su misma casa. E x á m e n e s a par t i r de N O V I E M B R E . G R A N D E S E X I T O S DE N U E S T R O S ALUMNOS E N L A U L T » ^ 
C O N V O C A T O R I A : APROBARON E L 93,4 POR 100 D E N U E S T R O S ALUMNOS. I n f ó r m e s e gratuitamente y s in compromiso: HOY MISMO « J 0 j 
todo caso antes del día 20) pida l a G U I A G E N E R A L DE INFORMACION, con modele O F I C I A L de Instancia. Di r í j ase a C E N T R O D E ESTLfP 
ADAMS, Sagasta, 23. MADRID-4. Telfs. 4459335 y 445 9280. 
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I A PROVINCIA 
IOS díSti l l tOS pueblOS de Sábado y domingo, fiestas en Carral 

la c o m a r c a u l t i m a n s u s f e s t e j o s 

¥a tiene alumbrado páblico el puente de la Misericordia 
V I V E R O - — (De nuestra Corres-

rtonsalia, por Pablo Mateos Chao). 
A partir del p r ó x i m o s á b a d o da 

comienzo la quincena festera de 
la comarca vivariense, con festejos 
efl la m a y o r í a de las parroquias 
¡je nuestro municipio. A s i , e l d ía 
quince, dan comienzo las fiestas 
patronales de los marineros, en 
honor a l a V i rgen del Carmen, en 
el barrio de la P e s c a d e r í a , que 
seguirán los d ías 16, 17 y 18 de los 
corrientes. En t r e sus n ú m e r o s im­
portantes del programa destaca 
la sa rd iñada en e l Soto de las No-
giieiras, p roces ión por la ciudad, 
en la m a ñ a n a del domingo, l a 
disputa del trofeo Vi rgen del Car­
men en e l estadio municipal de 
"Cantarrana", entre e l Vivero Fút ­
bol Club y Arsena l de E l Fe r ro l . 
Grandes bailes y verbenas h a b r á 
también a cargo de las orquestas 
"Variedades", de Vivero , " L o s Pin-
daros'' y e l conjunto "Dimens ión 
2000". Asimismo a c t u a r á n el gru­
po de tambores y cornetas de la 
JUFRA y el grupo "Brisas do L a n ­
dre". 

L a parroquia de Magazos celebra 
el domingo la festividad de su pa-
trona Vi rgen del Carmen, con tal 
motivo hay programados diversos 
actos de c a r á c t e r profano y rel i ­
gioso. Destaca l a misa solemne, a 
las doce, a cargo del arcipreste 
de la diócesis s e ñ o r Casabella Ba­
rro. L a parte musical corre a car­
go del conjunto vivariense "Los 
Dominantes". 

Cillero ha sacado a la luz pú­
blica el programa de festejos a 
llevar a cabo los d ías 23, 24,-25 y 
26 de los corrientes en honor a 
Santa A n a y Santiago Apóstol . 
Grandes conciertos, misas solem­
nes, proces ión y la parte musical 
corre a cargo de los conjuntos 
"Los Tambar", "Lone Star" , "Los 
Píndaros" y l a orquesta "Varieda­
des", 

^.a parroquia de Caldo celebra 
las fiestas en honor a San Panta-
león y Santa Mar ía , los d í a s 27 
y 28 de los corrientes con arreglo 
al siguiente programa: 
Oía 27: 

A las 9 de la m a ñ a n a , e l disparo 
de potentes bombas a n u n c i a r á n el 
comienzo de las fiestas de 1978. 

A la una y media, misa solemne, 
sermón y proces ión . 

A las dos y media, concierto a 
cai'go de la orquesta "Caracas", de 
Pontevedra. 

A las ocho de l a tarde, baile-
verbena, amenizado por las inter­
nacionales orquestas "Los Satél i 
tes", de L a C o r u ñ a y "Caracas", 
de Pontevedra, que se p r o l o n g a r á 
hasta altas horas de la madrugada. 
Día 28: 

A las 9 de l a m a ñ a n a , dianas y 
alboradas con e l estruendo de po­
nentes bombas. 

A la una y media, misa solemne, 
^ rmón y proces ión . 

A cont inuac ión ses ión vermouth 
l e n i z a d a por l a orquesta "Cara-
Cas"J de Pontevedra. 

A las ocho de la tarde, segundo 
"aUe-verbena a cargo de las or-

R A B A D E 

Comisión de Fiestas 
de Verano 

(De nuestro cola-
"jaflor, T R A S H O R R A S ) . 

^ "ábade un a ñ o m á s , se dispone 
(leC, rar las tradicionales fiestas 

ciiat 

erano. Para ello se ha consti-
una comis ión formada, por 

ro industriales de l a v i l l a del 
de hosteler ía . Se trata de 

s¿ ^ Vicente Artas L ó p e z , don Jo-
fy'ad ^ , a z Prado, don José G a r c í a 
Eso y ^on ^os® ^osa^a Fraga-

W l a b o r o , como lo ha hecho 
las ai e' momento» y Que las fies-
üiia i nuestra vi l la sigan siendo 
Cj?."3 las mejores de la « T E R R A 
HwA> los días Í 2 , 13, 14 y 15 del 

questas "Caracas", de Pontevedra 
y "Variedades", de Vivero , que 
a n i m a r á n este grandioso festival 
hasta altas horas de l a madru­
gada. 

A L U M B R A D O P U B L I C O 
D e s p u é s del correspondiente 

arreglo ha entrado en funciona­
miento e l alumbrado púb l ico del 
puente de l a Misericordia, algo 
imprescindible para l a vida noc­
turna de l a ciudad. 

E s de esperar que nuestro activo 
concejal de este departamento se­
ñ o r Ramos Quintana, haya tomado 
ya su nota para que se arregle e l 
desperfecto dentro de las fechas 
p r ó x i m a s antes del comienzo de los 

festejos é s Ci l le ro , de l a l u m ­
brado de l a u n i ó n Vivero-Cil lero, 
que l leva varios d í a s sin funcionar 
seguramente por una ave r í a . 

F E R I A 
E l domingo es feriado en l a ciu­

dad y con t a l motivo el comercio 
local abre sus puertas hasta las 
dos de l a tarde. E n el recinto fe­
r i a l de Verxe les l a afluencia no 
s e r á importante de los productos 
del agro, motivado que nuestros 
agricultores e s t á n metidos en pie* 
ñ a s faenas de reco lecc ión de l a 
hierba, junto con e l trigo y cen­
teno. L o que sí h a b r á es prolife­
r a c i ó n de puestos y tenderetes en 
l a plaza de "Pastor Díaz" . 

mam m 

Nuestro colaborador Trashorras entrevistando al presidente de la 
Comisión de Fiestas de Carral . - (Foto 8 A R R E I R O ) 

E l acceso por la carretera 
de Sames merece a t e n c i ó n 

de agosto. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L a s ra­
ter ías , salen mal a veces. Eso pasó 
en Corbelle. Ent ra ron en el Tele­
club y se llevaron folletos, algunos 
libros de ' poca importancia y un 
televisor que parece que tiene 12 
a ñ o s . . . 

Francamente, si se llevasen tam­
bién el polvo y lo que allí sobra, 
casi casi compensa r í a . 

N o obstante en l a zona no sen tó 
muy bien l a fechor ía , que se consi­
d e r ó de muy mal gusto. ¿ P a r a q u é 
vale ese televisor...? T a l vez para 
pensar que quien dio e! « r e p a s o s 
a °dicho Teleclub no conocía muy 
bien l a s i tuac ión . 

O B R A S 
M á s oportunidad no cabe. L e s 

h a b l á b a m o s de dos importantes 
obras ayer. L o s accesos a la A g r u ­
p a c i ó n Escolar y a l barrio de « A s 
Insuas» . A q u í entran varias mejo­
ras, que v e n d r á n a dejar las zonas 
debidamente acondicionadas. E l 
presupuesto de 8.000.000 de pese­
tas, cada una, se pueden conside­
rar cantidades muy rentables, pero 
lo que m á s influye para nosotros 
es el que dos problemas menos ten­
dremos después en Sarr ia . 

Otra obra que parec ía que se iba 
a perder, era la del ma lecón del 
río Sarr ia , a l f in parece que se ac­
tualiza el presupuesto. Por tanto 
esperemos que ahora, como pasa rá 
dentro de pocas fechas con los 
accesos a l Chanto, se realicen es­
tas dos obras, pertenecientes a l 
Segundo Plan Provincia l de « In t e ­
rés Tur í s t i co» . 

Otra obra que preocupa mucho 
y que de no comenzarla cuanto 
antes, corre riesgos de no realizar­
se, es la de la u rban izac ión finat 
del Ba r r io Nuevo. ¿De qu ién es la 
culpa de tal retraso...? 

T E L E V I S I O N 
D e nuevo tenemos buena señal 

televisiva, procedente del Centro 
Emisor del P á r a m o . No sabemos 
si por. la noche t r aba ja rán los dos 
canales, ya que alguien aseguró dé 
que el corte de estos días fue de­
bido a l montaje del U H F . Claro 
que otros decían que había fallado 
una pieza importante, lo que moti­
vó el fallo. 

Como todo esto son dichos ca­
rentes de oficialidad, pero q ü e tie­
nen su origen por falta de una 
in fo rmac ión oportuna, seguiremos 
pendientes de nuevos fallos. Que 
nos pongan el U H F cuando quie­
ran y que cada uno haga de su 
antena un pandero. ¿Quién se atre­
verá ahora a comenzar de nuevo 
a fijarlas hacia P á r a m o . . . ? 

Mareas para hoy en 
el litoral Lucense 

( H O R A D E L V I E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

l i o as Coeficieaies 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

E l sábado nuestra vi l la se rá ac­
tualidad provincial .» B u e n n ú m e r o 
de libreros se r e u n i r á n a las cinco 
en l a Biblioteca Púb l i ca Municipal . 

— • — 
L a S. D . Sarr iana sigue prepa­

rando su asamblea del d ía 28. V i t a l 
importancia puede tener esta reu­
nión . 

— • — 
E n Sarr ia este a ñ o se va celebrar 

el Santiago como n ingún otro. 

F E R I A S 
H O Y , A D A Y Y T R I A C A S T E L A 

— • — 
M a ñ a n a , en R u b l á n 

H a y que adecentar algo la en­
trada a l a v i l l a por l a carretera 
de Samos. Tenemos dos estableci­
mientos hosteleros antes del puen­
te y una importante sala de fiestas. 

— • • — 

Obras Públ icas podía muy bien 
echar una mano en l a zona. H a y 
tierra de nadie que causa mucho 
problema. 

— • • — 

Por cierto que los vecinos de 
San L á z a r o no acaban de ponerse 
de acuerdo e iniciar gestiones. 

— • — 

L a s Normas Subsidiarias siguen 
siendo v iva actualidad. 

T a m b i é n este a ñ o a lgún sarriano 
fue a los San Fermines. Vieron e l 
ambiente y regresaron... Antes 
de tiempo. 

B E G O N T E . — (Espec ia l para E l a 
P R O G R E S O , por Roberto T R A S -
H O R R A S ) . 

D . J o s é Te l j e i ro Castro, es u » 
joven presidente de l a A s o c i a c i ó n 
de Vecinos de C a r r a l , que este a ñ o 
corre con l a di f íc i l fcareí» de ser 
t a m b i é n presidente de l a C o m í * 
s i ó n de Fies tas , pa ra que nos ouen* 
te algo sobre l a p r ó b l e m a t ' c a , quo 
encierra ser presidente, hemos 
sostenido una p e q u e ñ a entrevista,, 
en u n c é n t r i c o res taurante de C a ­
r r a l . 

— ¿ C u á n t o s d í a s t e n é i s tfe f i e s ­
tas? 

—Bueno, tenemos el 15 y 16 de l 
presente mes. 

—¿ Presupuesto ? 
-—Alrededor de 325.000 pesetas, 
— ¿ Q u é ayudas h a n tenido p a ­

r a conseguirlas? 
—Sinceramente le digo, que *ñ 

difíci l creerlo, pero todo xo r e c a u ­
dado fue dado por los veci ros , los 
que se h a n portado de u n a m a ­
n e r a ex t raord inar ia . Algunos t u ­
vimos que decirles, que lo que nos 
daba e ra bastante, pa ra sus po­
sibilidades, a s í que i m a g í n e s e s i 
e l pueblo r e s p o n d i ó . Do verdad 
estoy m u y agradecido. 

(Pasa a la página siguiente) 

HARZAN PRECISA 

A L U M B R A D O Y A C E R A S 

los días 17 y 18, fiestas en Cangas 

1. a p leamar 8.35 
2. " p leamar 31.01 

X X X X X X X X X 3 ^ X X X X X 3 

P O Z . — ( D e nuestro co iTéspon-
sa l , T U L I O ) . — U n amable comu 
nicante , vecino de M a r z á n , el S r 
Balse i ro . nos escribe pa ra reite 
r a r e l tema de l a f a l t a de a l u m ­
brado y aceras en M a r z á n . 

L a gravedad que pa ra los t ran­
s e ú n t e s de l a zona —especial­
mente por l a noche— tienen a l 
pasar por el catado barrio, es 
siempre u n a quiniela y como tal 
de resultados imprevistos. Mejor 
dicho, lamentabl fmente en m u ­
chos casos, de resultado cier to: 
" U n a c r uz" . E í f . c t l v a m e n t e , no 
h a sido uno, sino varios los acc i 
dentes mortales oue se h a n pro­
ducido. 

Nuestro comunicante, exige que 
por quien corresponda se d é so­
luc ión a este problema C i t a co­
mo ejemplo el susto que p a s ó 
d í a s a t r á s cuando por cruzarse 
tíos camiones —a las once de l a 
noche— se v io sometido a l d i le­
m a de escalar e l al to ta lud 
—emulando a P é r e z Tude l a— i 
subirse a u n á r b o l —cual si fuese 
u n felino—. No dice nada de l a 
fortaleza de su c o r a z ó n , pero 
creemos que e s t á a prueba de 
' i n f a r t o s " . 

S .O.S. A V I A S Y O B R A S 
D E L A D I P U T A C I O N 

E n l a ca r re te ra de R e r í z e la 
E s p i ñ e i r a , que c ruza Vi l l a ron te . 
existe u n " í l e m ó a " y p a r c i a l 

hundimiento de l a calzada que, 
170 sólo producen l a r o tu r a de los 
"escapara tes" , sino que, cualquier 
d í a d a r á origen a u n a l a m e n t a ­
ble desgracia. 

T a m b i é n l a n z a n s u S.O.S. , a l 
mismo Serv ic io los vecinos del 
barr io de M a ñ e n t e , sobre el i n ­
transi table estado de l a car re te ­
ra . ¿No se p o d r í a hacer algo por 
é l los? . Nos consta l a d i l igencia 
y buen hacer del S e r v i c i o . E n eso 
confiamos. 

E N S O L I C I T U D D E U N 
S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

U n comunican;^ que f i r m a con 
el s e u d ó n i m o de 1 C u b a t a " , vecino 
de las Lagoas —Forres de P romo-
nosa— se hace eco de l a necesi ­
dad que s ienten l a s cerca de 
400 fami l i a s q u é v v e n en el C o m ­
plejo. R u e g a a l a T e l e f ó n i c a que 
instale en l a zona u n a cabina , 
¿ s e r á posible? 

— Y y a que hablamos de t e l é ­
fonos, es necesario que l a s cahi­
t a s Ins ta ladas funcionen debida­
mente, son var ias l as ocasiones 
en que o í m o s las a i radas y Jus ­
t if icadas exclamaciones sobre s u 
m a l funcionamiento. Unido a l a 
p é r d i d a del dinero, v a l a n é r d i -
da de tiempo. 

P R E C I O D E L A S P A T A T A S 
L a patata , se paga a l pro­

ductor campesino una vez reco­
gida y envasada a siete pesetas, 
k i lo . 

G R A N D E S F I E S T A S E N 
C A N G A S D E F O Z 

L a laboriosa parroquia de C a n ­
gas, celebra durante los d í a s 17 
y 18 de los corrientes, grandes 
fiestas que s e r á n amenizadas por 
las renombradas orquestas: L o s 
Sa té l i t es , , los Embajadores y " L a 
Composte la" . S i siempre es grato 
v i s i t a r Cangas, mucho m á s en 
esta ocas ión . 

U N E F I C A Z S E R V I C I O 
C O N T R A ! N C E N D I O S 

E s o p i n i ó n compai ' t ida que, e n ­
tre los graves problemas que 

aquejan a l municipio, f igura el c a ­
recer de u n Serv ic io Contrae-In­
cendios, cada d1'a m á s necesario 
y urgente. ¿No p o d r í a n los A y u n ­
tamientos de Lorenzana , B a r r e i -
ros, y Poz, crear este Se rv ic io 
mancomunado?. Creemos que es 
urgente el resolver este proble­
m a ; de nada v a l d r á n las l a m e n ­
taciones el d í a que tengamos l a 
desgracia de padecer esta e v e n ­
tualidad. 

MAÑANA, F E S T I V A L D E 
M I S S P O Z 

M a ñ a n a , viernes, a las once de 
la noche, t e n d r á lugar en l a Pis ta 
Bahía , de nuestra v i l l a , un gran 
festival para la e lección de «Miss 
Foz» , Miss Fotogenia y Miss S i m ­
pat ía . Esperamos que constituya 
todo un acontecimiento dentro del 
mundo juvenil de F o z y su am­
plia comarca. 
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LA PROVINCIA ESTAMPAS DA TERRA CHA 

D E S D E LA 
DIPUTACION 

EL GOBIERNO SUAREZ REC0R1O U 
SUBVENCION PARA PLANES PROVINCIALES 

MAS CASAS CELTAS M M i l 

T a n pronto como observamos 
que los funcionarios provinciales 
—especialmente los del Hospi ta l , 
estaban presentes— comprendimos 
que l a r e u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
de Lugo, celebrada el mar tes ú l ­
timo, s e r í a movida . Pero luego 
t ranscur r ie ron s i n pena n i gloria 
los 17 primeros asuntos i n c l u i ­
dos en el Orden del d í a , que com­
p r e n d í a u n total de 21 asuntos. 
E l 18 se r e f e r í a a cuestiones de 
personal, siendo l a fundamental 
que los funcionarios no quieren 
ser asistidos en el Hospi ta l P r o ­
v i n c i a l s ino concertar los se rv i ­
cios m é d i c o s - q u i r ú r g i c o s con u n a 
ent idad aseguradora. Y e l tema 
dio m u c h a tela y no precisamen­
te mar ine ra . 

— ¥ — 

D o n Fernando Pardo p id ió que 
Quedase l a mesa --como h a b í a 
« icontecido hace un mes— mient ras 
que don Be rna rd ino V á r e l a Q u i -
roga so l ic i tó que fuese tratado 
en esta ses ión . Y , como e l presi ­
dente don D a n i e l V á r e l a P i ñ e i r o , 
interpretando el sent i r m a y o r i -
tario, lo declarase de urgencia, se 
puso a debate. 

Don Fe rnando Parddo G ó m e z 
s e ñ a l ó que en los ú l t i m o s a ñ o s 
el Hospi ta l P r o v i n c i a l habrá, des­
cendido de n ive l y que s i ahora 
dejaba de atender a los funciona­
rios provinciales - - c u e s t i ó n que 
c o s t a r á a l a D i p u t a c i ó n como 

' ' m í n i m o 10 mi l lones anua les - -
* me temo que i a D i p u t a c i ó n se 
d e s e n t e n d e r á mucho m á s de t a l 
Centro que q u e d a r á t a n solo p a r a 
los enfermos de l a Benef icenc ia 
y de l a Seguridad Socia l , lo cua l 
consti tuye u n a d i s c r i m i n a c i ó n " . 
No podemos cont inuar —conti­
n u ó — dilapidar mil lones de pese­
tas que hacen f a l t a p a r a obras 
en u n a de las provincias m á s po­
bres dé E s p a ñ a como es Lugo. 

— • — 
L a contravers ia c o n t i n u ó . I n ­

tervienen don B e r n a r d i n o V á r e l a 
Quiroga, don Eugenio Vázquez , 
don Jus to Mato V á z q u e z y . . . 
p r á o t i c a m e n t e l a to ta l idad de los 
diputados. A l f i n a l se l legó a 
aprobar l a sol ic i tud de los f u n ­
cionarios provincia les de asegu­
rar les de medic ina y c i r u g í a en 
u n a ent idad pa r t i r u l a r y se acor­
d ó igualmente const i tu i r u n a co­
m i s i ó n que reforme e l R e g l a m e n ­
to del Hospi ta l P r o v i n c i a l a f i n 
de poder nombrar u n Di rec tor 
con exc lus iva d e d i c a c i ó n a l c a r ­
go, algo que elcronista —y otros 
cuatro diputados m á s — t r a t a ­
ron de imp lan t a r hace cinco a ñ o s , 
no siendo secundados por a l g u ­
nos de los que ayer t a m b i é n es­
taban convencidos que s e r í a el 
primea- paso p a r a prest igiar t a l 
centro m é d i c o . 

— * — 
L o m á s importante de l a se­

cesión, h a sido l a a p r o b a c i ó n del 

SOLICITANDO IIN CREDITO DE 300 MILLONES 

PARA UN NUEVO PLAN DE RIEGOS ASFAITICOS 

• PROPUESTA DE LA COMISION 
DE HACIENDA Y ECONOMIA 

L a Comis ión de Hacienda 
y E c o n o m í a de l a Dipu tac ión 
ha presentado l a siguiente 
propuesta 

Es t a D i p u t a c i ó n tiene a su car­
go 2.700 k i lómet ros de caminos pro­
vinciales, l a mayor í a con simple 
firme de macadam, a pesar del 
gran esfuerzo realizado en los úl­
timos años a t ravés de diversos pla­
nes extraordinarios de riegos asfál­
ticos, y cuya total e jecución per­
mi t i rá alcanzar los 1.300 k i lómet ros 
de caminos con recubrimiento as­
fáltico, pero quedando a ú n m á s del 
50%, de l a red viar ia provincial, 
en pés imas condiciones, motivadas 
tanto por el envejecimiento de los 
firmes como por l a creciente in­
tensidad de t ráf ico y , lo que es 
peor a ú n , por las especial ís imas ca­
racter ís t icas c l imatológicas genera­
les de la provincia, en particular 
durante los dos ú l t imos años , que 
han dejado p r á c t i c a m e n t e fuera de 
servicio una parte importante de la 
red viar ia . 

Formulada por el Servicio de 
.V ías y Obras una propuesta con 
re lac ión de los caminos cuyo acon­
dicionamiento resulta inaplazable 
para mantenerlos en condiciones 
aceptables para soportar el tráfi­
co, se plantean unas necesidades 

de f inanc iac ión del orden de los 
300.000.000 de pesetas para que di­
cha propuesta sea una realidad. 
Como el P lan Provincia l de Obras 
y Servicios para 1978 absorbe l a 
totalidad de los recursos financieros 
disponibles por parte dé l a Diputa­
ción, esta comis ión no ve otra po­
sibilidad para realizar tales obras 
que l a confecc ión de un P l an E x ­
traordinario de riegos asfált icos, s i ­
milar a los y a realizados y en eje­
cución que hab r í a de financiarse 
con p r é s t a m o a concertar con el 
Banco de Créd i to L o c a l o con otra 
entidad de c réd i to , ope rac ión posi­
ble ya que las cargas financieras 
que ello aca r rea r í a , unidas a las 
consolidadas y en t r á m i t e , no reba­
sar ían el 14% del Presupuesto Or­
dinario de Ingresos. Por todo ello, 
se propone a la Corpo rac ión lo s i ­
guiente: 

1. ° — Trami ta r un P lan E x t r a ­
ordinario para obras de riego as­
fáltico de los caminos que figuran 
en la propuesta del Servicio de 
Vías y Obras. 

2. ° — Que se solicite un prés­
tamo del Banco de Créd i to L o c a l 
de E s p a ñ a por importe de trescien­
tos millones de pesetas para l a f i ­
nanc iac ión de este P l an Extraordi -

BEGONTE: Sábado y domingo, fiestas... 
(Viene de ia página anterior) « 

— ¿ Q u i é n e s componen con usted 
l a c o m i s i ó n de festejos? 

—Es te a ñ o corremos con todo, , 
i a Asoc iac ión de Vecinos." S u j u n ­
t a d i rec t iva , formada por 12, don­
de cada uno d e s e m p e ñ a u n papel 
asignado. 

— ¿ C r e e s e ñ o r Tel je i ro , que las 
fiestas s u p e r a r á n a l a de a ñ o s a n ­
teriores? 

—Esperamos todos que sean las 
fiestas del C a r m e n de C a r r a l , una 
de las mejores de l a provincia . 

— ¿ D ó n d e se v a n a celebrar los 
festejos? 

Bueno, tenemos u n marco in ­
comparable, que es a or i l las del 
r ío L a d r a , u n lugar precioso, coa 
unas sombras na tura les m u y bo­
ni tas , en e l c u a l tenemos pensado 
adecentarlo bien, pa ra poder dis­
poner de u n gran campo para me­
riendas. 

— ¿ C u á l se ra el númer .» fuerte 
de los festejos? 

—Creo que s e r á n les orquestan 
dos grandes orquestas de las cua­
les a c t u a r á por p r imera vez en 
E s p a ñ a . S e t r a t a de l a orqueste 
in te rnac ional de Venezuela " M á ­
quina del t iempo", que viene rea­
lizando u n a J i r a por E s p a ñ a . 

— ¿ Q u é otras actuaciones tenéiv 
preparadas? 

—Tendremos v a r i a s competicio 
nes deportivas, h a b r á m i s a de 
c a m p a ñ a , en l a q u é a c t u a r á u n 
coro de C a r r a l , concurso dg embe 
l lecimiento de fachadas. 

—Algo m á s , s e ñ o r Presidente . 
—^Aprovechar l a o c a s i ó n Que m i 

br inda E L P R O G R E S O , pa ra di­
rigirme a l pueblo de C a r r a l , d á n ­
doles de todo c o r a z ó n las gracias 
por ayudarnos tan to y p i d i é n d o l e 
que s igan colaborando con l a Aso 
e l ac ión de Vecinos, como lo e s t á n 
haciendo, y deseo a todos unos 
felices fiestas. 

Muchas gracias por sus contes­
taciones 

P l a n de Obras y Serv ic ios —cuya 
s u b v e n c i ó n estatal fue rebajada 
a 52 millones, de los doscientos 
que conced í a anua lmente - - cues­
t i ó n que se h a resuelto en esta 
ocas ión con las aportaciones de 
fondos propios de l a D i p u t a c i ó n 
y e l c r é d i t o que se h a solicitado. 
Pero estimamos que esto no debe 
ser óbice pa ra que l a Corpora­
c ión P r o v i n c i a l renueve s n m á s 
e n é r g i c a protesta ante e l Gobier­
no S u á r e z que h a recortado l a 
s u b v e n c i ó n del Estado a l a pro­
v i n c i a de Lugo pa ra los planes 
qu i zá s con l a disculpa de que t ie­
ne que sostener t a m b i é n ahora 
a l a X u n t a de G a l i c i a . ¡ Q u e no 
se conceda u n a can t idad supe­
r ior pase, pero que se recorte, no! 
Sinceramente creemos que Lugo 
no puede t ransigi r en este punto. 
Eso a l menos opina l a D i p u t a ­
c ión P rov inc i a l . 

— • — 
Destacaremos t a m b i é n que g r a ­

c ias a don F ranc i sco C a c h a r r o 
Pa rdo ' v a n a in ic ia rse p r ó x i m a ­
mente las obras del Club P l u v i a l 
de F r i o l , junto con las del M a ­
l e c ó n del r í o S a r r i a , c u e s t i ó n que 
t a m b i é n p l a n t e ó don Eugenio 
Quiroga Vázquez , que por algo 
es alcalde de d icha v i l l a ; don 
Armando R o d r í g u e z Cas t ro de­
f e n d i ó l a sol ici tud de u n c r é d i ­
to de 300 milloneo de pesetas p a r a 
u n nuevo P l a n de Riegos A s f á l t i ­
cos don F ranc i sco H e r n á n d e z 
Maca r ro m o s t e ó su m á s e n é r g i c o 
disgusto por l a lent i tud del P l a n 
de Te lé fonos P ú b l i c o s R u r a l e s de 
lo cua l echan muchos l a cu lpa 
a l a D i p u t a c i ó n y p i d i ó que l a 
D i p u t a c i ó n entre con los 13 a y u n ­
tamientos de l a zona costera en 
l a a d m i n i s t r a c i ó n del Hosp i ta l 
de l a Costa , qu'- por cierto, y 
qu izás h u m o r í s t i c a m e n t e , algunos 
pidieron se hiciesí ; cargo del m i s ­
mo l a X u n t a de G a l i c i a que anda 
en busca de funciones y servicios. 
Y por ú l t i m o diremos que, a l lado 
del secretario don Constant ino 
S i e i r a Buste lo ; y del I n t e r v e n -
ventor, don B a u t i s t a P é r e z C a r ­
nero, e l funcionario t é c n i c o don 
A n d r é s Salgueiro se m u l t i p l i c ó 
a f i n de ofrecer —antes de con­
c lu ida l a ses ión— l a . ú l t i m a co­
pia del t an t r a í d o y l levado P l a n 
P r o v i n c i a l de Obras correspon­
diente a l presente a ñ o , e n e l cua l 
h a b í a actuado como coordinador 
el diputado don A r m a n d o R o d r í ­
guez Castro. Y , s e g ú n parece, a 
gusto de l a m a y o r í a , por lo cua l 
forzoso s e r á fel ici tar le . 

A L S A N C A 

C A R A D E L L A D O E S T E 

A menos de cuatro k i lóme t ros 
de Vil la lba , por la carretera que 
va a Baamonde, está el A l to de 
V i x i l y a mano derecha,, a cuaren­
ta m. , la Cunea del mismo nom­
bre (castro). E l lugar és muy co­
nocido de nombre; pero sólo de 
nombre. Profanos y a rqueólogos de 
campanillas lo visitaron. Estos ú l ­
timos hasta se permitieron iniciar 
la excavac ión que en eso q u e d ó : 
U n inicio. Quizás las púas de las 

VIDA MUNICIPAL 
• P A L A S D E R E Y 

Por un plazo de veinte días h á ­
biles p o d r á n presentarse las propo­
siciones para tomar parte en el 
concurso para l a con t r a t ac ión dé' 
los servicios de recogida de basuras 
domiciliarias y limpieza v iar ia de 
la v i l l a con un tipo anual de 
500.000 pesetas y u n p l a z o 
de contrata de cinco años prorro-^ 
gables. 

Y , por el plazo de dos meses, 
se abre in formación públ ica a efec­
tos de examen y reclamaciones so­
bre la ordenanza de regu lac ión , 
disfrute y aprovechamiento del 
monte vecinal de mano c o m ú n co­
nocido por « M e r l á n » en la parro­
quia de San Salvador de M e r l á n , 
presentada a l pleno municipal del 
día 3 de los corrientes. 

• P A S T O R I Z A 
Durante un plazo de veinte d ías 

hábi les podrán presentarse las pro­
posiciones para tomar parte en el 
concurso para l a adjudicac ión de 
los servicios de limpieza de los lo­
cales de la Escuela M i x t a Gradua­
da B r e t o ñ a , con un tipo m á x i m o 
de l ici tación de 75.000 pesetas 
anuales, siendo l a du rac ión del con­
trato de dos prorrogables. 

zarzas y los «toxos», la dureza del 
suelo o el considerar que carecía 
de in te rés fueron el motivo de 
abandono a leer el «Libro Tierra», 
tarea que ofrece muchas dificulta­
des. 

E n la ú l t ima quincena de agosta 
de 1966, muy de madrugada, sak>ft 
de Vi l l a lba tres jóvenes (dos mu­
jeres), estrenaban t í tulo de Bachi-
11er. E n la bolsa, a m á s del boca­
dillo, el sacho pequeño de horticul­
tor, la paleta dé albañi l , un metro 
y, un block conque hacer anota­
ciones de los hallazgos que la fan­
tasía hac ía bailotear delante de los 
ojos, falsas imágenes que captarían 
con la c á m a r a fotográfica que al 
efecto llevaban. Y a en el castro, la 
suerte o la perspicacia, les llevó 
a l a elecciónj entre los varios pun­
tos donde otros rasparan, porque 
m á s no hicieran, del que ganaba 
ligeramente en altura a los otros. 
Con el mejor buen sentido inicia­
ron el trabajo por el lado o falda, 
si así queremos llamarle. Y el éxi­
to les a c o m p a ñ ó . A medía mañana 
sab ían que hab ían descubierto lo 
que era una pared circular que, 
a los tres metros, tocaba con otra 
rec t i l ínea . Eufór icos , a l día siguien­
te volver ían , lo que no pudo ser: 
Sus dedos, heridos y entumecidos 
continuaron la tarea y se descu­
br ió lo que resul tó un recinto cir-
no sujetaban la herramienta. Otros 
cular (fomo dos mouros) le decían 
los vecinos; una pared recti l ínea .de 
7,50 m. , otra formando ángulo rec­
to de 3,50 que estuvieron hasta 
que un día cualquiera aparecieron 
los civilizados provisto? de grandes 
sachos, layas y otros instrumentos 
punzantes para hacer descubrimien-' 
tos entrando a saco en los niuros. 

(Pasa a la página siguiente) 

UN R I N C O N D E . . . 

AVIA 

He aquí una vista de uno de los rincones más apartados -y también olvidados» de ia provincia 
de Lugo, concretamente de Murías de Rao, pueblo del municipio de Navia de Suarna, sin carre­
tera -se sirve por la mala pista que puede verse- y sin luz eléctrica. Es el últ imo pueblo exis­
tente en le ruta hacia Pan do Zarco, ya en ta Sierra de Aneares. - (Foto J U A N JOS E l 
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Debe más de quinientos millones de pesetas | 

La Seguridad Social, en descubierto 
con una entidad de crédito lucense 
9 Desde ayer se ha dejado de pagar a 

pensionistas que venían cobrando unos 
trescientos millones de pesetas mensuales 

Informaciones absolutamente dignas de crédito nos permiten 
informar que a partir de ayer, la Seguridad Social en Lugo se 
halla en descubierto con una importante entidad de ahorro, que 
ha decidido suspender los pagos que venía haciendo a los pensio­
nistas del I.N.de P. en cantidades aproximadas a los trescientos 
millones de pesetas mensuales. Parece ser que en estos momentos 
la cantidad que la Seguridad Social debe a dicha entidad de cré­
dito supera los quinientos millones de pesetas, sin que las gestio­
nes realizadas directamente con Madrid para hallar un remedio 
a la situación hayan obtenido desde principios de año más res» 
puesta que el silencio. 

E s fácil valorar la trascendencia de esta crisis en el ámbito 
provincial, máxime cuando parece ser que es análoga la situación 
de otras entidades de crédito en la provincia, pues la falta de pa­
gos repercutirá directamente sobre muchís imas modestas econo­
mías. Por eso estamos seguros de que a plazo corto tiene que 
hallarse una solución, para la que no pueden ser regateados 
esfuerzos por parte de ningún responsable. 

Es sabido que la Seguridad Social en la provincia de Lugo 
arrastra un déficit anual no inferior a los diez mil millones de 
pesetas, por lo que la solución tiene que lograrse a nivel nacional. 
La falta de pago por parte de muchas industrias, debida, según 
es lógico suponer, a la crisis que las afecta, y la creciente atención 
exigida por los mutualistas, han llevado a esta gravísima crisis 
que habrá que abordar de manera inmediata si se quieren evitar 
daños irreparables a muchas modestas familias lucenses. 

EN EL C O N G R E S O 

ESTAMPAS DA TERRA CHA 
(Viene de la página anterior} 

Sucesivas oleadas de buscadores no 
dejaron piedra sobre piedra. Como 
siempre hay un culpable y, e l pre­
sumible culto, no debe de serlo, 
a l paisano la culpa que es el que 
dicen saque a las medofias en bus­
ca de tesoros y , siendo, en reali­
dad, el que menos se preocupa de 
tales indagaciones. A persona algu­
na debiera llamarle l a a t enc ión el 
que los vecinos hicieran tabla rasa 
de lo que para ellos no son m á s 
que muros viejos que ocupan el 
•terreno e impiden el laboreo em­
pleando el material en cegar el 
lozadal de una corredoira. Discu l ­
pable en todo momento el que el 
hombre del campo proceda del 
modo dicho; imperdonable, en el 
hombre de l a ciudad porque tiene 
obligación de conocer l a impor­
tancia de lo que destruye; pero, a l 
del medio rura l , ¿qu ién le ins t ruyó 
en esos valores? Entonces ¿por q u é 
le culpamos? Sé por experiencia 
que una vez iniciado, los aprecia 
y, a ú n m á s , los defiende. 

E n junio ú l t imo , en este castro, 
aparecen los muros de una cons­
t rucc ión circular intactos en toda 
su longitud y con altura de 80 era., 
igual a l a de los muros antes cita­
dos y a las de las edificaciones de 
los Castro Grande de Gondaisque 
y del de C a n d í a , s i rviéndose los 
constructores de l a obra de las 
desigualdades de la roca a l igual 
que lo h a r í a hoy el mejor maestro 
de obras. 

Ciñe apretadamente el entorno 
de esta cons t rucc ión circular , con 
la misma altura, obra de piedra 
terminada en l a superficie en ani* 
Uo o aro de veinte cm. de ancho 
en todo él y que, por ser de piza­
r ra blanca, resalta, en gran mane­
ra , sobre lo construido. L a coinci­
dencia de alturas y l a observación 
del dicho anillo circular , l levan a 
pensar que l a obra pé t r ea nunca 
alzó m á s y que encima, el trabajo 
realizado lo fue en material fun­
dible. S i co locásemos un reng lón 
apoyados sus extremos en los mu­
ios del anillo y de la posible casa, 
el nivel de a lbañi l seña la r ía siem­
pre el cero, lo que puede ser indi­
cio de que el muro es tá en su 
estado primitivo. 

Por las partes N . , O. y S O . , es tá 
rodeada de muros. Unos son de 
construcciones similares a l a de 

Boletín Oficial del 

Obispado de 

Mondoñedo'El Ferrol 
Hemos recibido e l Bole t ín del 

Obispado de M o n d o ñ e d o - E l F e r r o l 
correspondiente a los meses de j u -
ll? y agosto. Incluye, como es ha­
bitual, aparte de documentos y ex­
hortaciones episcopales —dos, en 
fiallego— diversas noticias ecle­
siásticas tanto diocesanas como na­
cionales, aparte de una sección de 
"bros y dos comunicados. 

que hablo; otros, sólo dejando vo­
lar la imag inac ión podemos clasi­
ficarlos, mientras los que deben 
de hacerlo no los descubran en su 
totalidad. L l a m a l a a t enc ión uno 
de 115 X 82 c m . que, en perpen­
dicular a l lado N . , semeja escalo­
nado, como para subir a l a cons­
t rucc ión cuyo entorno es completo, 
sin abertura que sirva de puerta por 
lo que digo: subir a l a construc­
c ión . 

E n torno a esta edif icación no 
se e n c o n t r ó n i un trozo J e cerá ­
mica, lo que contrasta con la zona 
de a l lado arrasada, donde los ana­
cos de c e r á m i c a abundaban m á s 
que las piedras, molinos ¡latios, a l ­
g ú n trozo de hierro, placas de pi­
zarra perforadas, hachas y bellotas 
denegridas por l a acc ión del tiem­
po. 

L a Cunea de V i x i l , tan nomina­
da y tan poco conocida en su pa­
sado sigue dando trozos de su ocul­
ta historia y el hombre sigue ig­
n o r á n d o l a porque cuando sale al 
campo v a por caminos trillados, 
adonde sabe que va a encontrar 
con que deslumhrar a l no aficio­
nado, a lugares similares a los que 
conoc ió desempolvando libros que 
bien poco aportan para a ñ a d i r a la 
Historia por ya conocidos; porque 
para hacer His tor ia hay que bucear 
en castras como el de V i x i l y 
otros a ú n m á s antiguos y menos 
conocidos. 

Trazando una l ínea imaginaria 
que atraviesa e l castro de N E . a 
S O . , en los ú l t imos 20 m. estuvie­
ron cuatro construcciones circula­
res de 4 m . de d i á m e t r o exterior 
cada una y si esto nos sirviera de 
punto bás ico para un cá lcu lo apro­
ximado de las que puede ocultar 
el césped, l l egar íamos a l a conclu­
sión de que son muchas v, s'endo 
así , e l sacarlas a luz c o m p e n s a r í a 
el esfuerzo ocasionado tanto en el 
aspecto e c o n ó m i c o como en el cu l ­
tural . E n lo primero, porque mo­
t ivar ía movimiento de gentes para 
visitar e l lugar, propiciado por la 
proximidad a v ía de comun icac ión 
dei mportancia, cual lo es la carre­
tera de Coruña -Ov iedo y, en lo 
cultural , porque nos ap rox imar í a ­
mos un algo m á s a l conocimiento 
de nuestros antepasados orehis tó-
ricos. 

E l visitante del castra de \ G x i l , 
cuando dirige l a mirada en direc­
c ión N . , a l pasar l a visión del cur­
so del T r i m a z y del Magdalena, 
l a vista se siente a t r a ída por ia 
v i l l a de los muchos nombres arro­
pando l a torre de los Andrade y 
por delante, por de t rás , a la dere­
cha y a la izquierda la inmensidad 
de l a C h a i r a con su lujuriante ver­
dor en multiplicidad de matices l i ­
mitada por el N . por las estriba­
ciones de l a cordillera que marca 
la divisoria de las dos vertientes 
y por el E . , donde parece que t ie r ra 
y cielo se juntan, bri l la l a blancura 
de l a nieve de los Aneares, pano­
rámica que todo villalbés debiera 
de gustar. 

J o s é Vida l R o d r í g u e z 

Aprobados ayer 33 artículos de la Coistitueión 

El debate se animó ai discutirse el número de diputados a elegir 

HOY C O M E N Z A R A N LAS S E S I O N E S N O C T U R N A S 
M A D R I D . — ( M U L T I P í i E S S ) . — 

E l hecho de que el pleno dé] C o n ­
greso de los diputados se encuen­
tre debatiendo los a r t í c u l o s que 
fueron objeto de n e g o c i a c i ó n d u ­
ran te los debates de l a c o m i s i ó n 
const i tucional , se n o t ó ayer a l 
producirse u n avance importante 
en l a d i s c u s i ó n del proyecto, h a ­
b i é n d o s e aprobado u n total de 
t re in ta y t res a r t í c u l o s . De el lo 
se deduce que h a y a que destacar 
poco m á s que l a m o d i f i c a c i ó n del 
a r t í c u l o 50 del texto del dictam . i?, 
de acuerdo con u n a enmienda del 
grupo par lamenta r io de l Pa r t ido 
Naciona l i s ta Vasco , y el debate 
en los a r t í c u l o s 63 y 64 — m á s l a r ­
go que p o l é m i c o — , sobre l a cons-
t i t u c i o n a l i z a c i ó n de l sistftma p ro­
porcional como s i s tema f lec tora l 
y l as funciones de l Senado. 

E n esta serie de a r t í c u l o s es­
t á n recogidos los pr incipales r e c ­
tores de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a y 
social , l a s g a r a n t í a s de las l iber­
tades y derechos fundamentales , 
l a r e g u l a c i ó n de l a s u s p e n s i ó n de 
esos derechos e n los casos de es­
tados de e x c e p c i ó n o s i t io , lo r e ­
ferente a l a Corona y lo re lac io­
nado con l a s Cor tes generales. 

E l presidente, a l ab r i r l a s e s ión 
— a las diez y veinte, í>o h a b í a 
" q u o r u m " , j u z g ó necesai io espe­
r a r unos minutos p a r a tiempo 
a en t ra r a los diputados que per­
m a n e c í a n en los pas i l los haciendo 
caso omiso de los t imbres de a v i ­
so. Conseguida l a asistencie m í ­
n i m a , e l s e ñ o r A l v a r e z de M i r a n ­
d a dio l a pa l ab ra a l diputado de 
A l i a n z a Popu la r L i c i n l o de l a 
Puente p a r a que defendiera u n a 
enmienda a l a r t í c u l o 37, que esta -
blece el manten imien to de los po­
deres p ú b l i c o s de u n rég innen p ú ­
blico de l a Segur idad S o c i a l p a ­
r a todos los ciudadanos. E l s e ­
ñ o r D e l a Puen te p i d i ó l a sus t i t u ­
c ión de " r é g i m e n p ú b l i c o de l a 
Segur idad S o c i a l " por " r é g i m e n 
general de l a Segur idad S o c i a l p a ­
r a todos los e s p a ñ o l e s " que s u ­
ponga u n a igua ldad y a n a s u f i ­
c ienc ia en l as prestaciones. B a s ó 
s u p e t i c i ó n e n l a necesidad de s u ­
perar l as d i ferencias existentes 
entre trabajadores de l campo y de 
l a c iudad o de otros sectores l a ­
borales. I n d i c ó t a m b i é n qu« l a f i ­
n a n c i a c i ó n de l a Segur idad S o ­
c i a l d e b e r í a establecerse con c r i ­
terios de general idad y so l i da r i ­
dad entre todos los e s p a ñ o l e s , y a 
que e n otros sectores sociales m á s 
modestos e c o n ó m i c a m e n t e , t en ­
d r í a n s iempre u n a Segur idad S o ­
c i a l m á s escasa. T r a s l a in ter ­
v e n c i ó n p a r a oponerse e l diputado 
socia l is ta C i r í a c o de Vicente , l a 
enmienda fue rechazada . 

E n t r a d o s en e l debate de l a r t í ­
culo 50, que f i j a q u é derechos 
consti tucionales pueden ser sus ­
pendidos e ñ los casos de estado 
de e x c e p c i ó n y s i t io , u n a ¡rez apro­
bados desde el 38 a l 49 por no te­
n e r enmiendas, se in t rodujo m o ­
d i f i c a c i ó n d e l texto de l a c o m i ­
s ión , de acuerdo con u n a e n m i e n ­
d a de a d i c i ó n del grupo p a r l a m e n ­
tar io del P a r t i d o Nac iona l i s t a V a s ­
co. L a enmienda, fue defendida 
por J o s é Ange l Cue rda , p e d í a que 
e l derecho de toda persona dete­
n i d a á ser i n fo rmada i nmed ia t a ­
mente de sus derechos y de l as 
razones de s u d e t e n c i ó n - - a s í co­
mo el derecho de as is tencia de 
abogado—, fuera excluido de l a 
ser ie de derechos fundamentales 
que pueden ser suspendidos en ios 
casos de estado de e x c e p c i ó n o de 
si t io. 

S e opuso a e l l a e l s e ñ o r F r a g a , 
quien s e ñ a l ó que s i con este dere­
cho nuevo que se reconoce en l a 
C o n s t i t u c i ó n v a a ser dif íci l a p l i ­
c a r l a j u s t i c i a a los del incuentes 
comunes — e l l í d e r de a i i a n c i s t a 
los l l a m ó "char izois"—, mucho 
peor s e r á e n e l caso de los te r ro­
r is tas . S i n embargo l a enmienda 
p r o s p e r ó a l vo tar a f i rmat ivamente 
todos los grupos excepto A l i a n z a 
Popular . 

Oscar Alzaga , de U C D a i e x p l i -
c r e l voto de s u grupo s e ñ a l ó que 
e l peligro planteado por ftl s e ñ o r 
P r a g a es cierto, pero h a y que te ­
n e r en cuenta que e l p á r r a f o se ­
gundo del mismo a r t í c u l o m a n i ­
fiesta que s e r á u n a L e y O r g á n i c a 

l a que regule l a fo rma y los casos 
en los que, de fo rma i n d i v i d u a l y 
con l a necesar ia i n t e r v e n c i ó n j u ­
d ic ia l , los derechos cons t i tuc io­
nales pueden ser s u s p e n d í los p a r a 
personas determinadas. 

Y a en el a r t í c u l o segundo del 
Proyecto, el dedicado a l a Corona, 
el s e ñ o r B a r r e r a d e f e n d i ó u n a e n ­
mienda a l a r t í c u l o 51 que define 
a l R e y como " E l Je fe de l Es tado , 
s í m b o l o de s u un idad y p e r m a ­
nencia , que a rb i t r a y modera el 
funcionamiento regular de l a s i n s ­
t i tuciones" , que estaba e a p r i n ­
cipio redactada en e l sentido de 
designar como Je fe de l Es tado a l 
Presidente de l a RepúDl i ca , por 
considerar e l s e ñ o r B a r r e r a , y a s í 
lo h a expresado en va r i a s ocasio­
nes, que es l a f o r m a repub l icana 
l a ú n i c a que respeta a l m á x i m o 
l a s o b e r a n í a popular. S i n embar­
go, habida cuen ta de que en e l 
a r t í c u l o pr imero de l a C o n s t i t u ­
c ión se dec lara a l a m o n a r q u í a 
pa r lamenta r ia como forois? de E s ­
tado, e l s e ñ o r B a r r e r a m o d i f i c ó 
s u contenido. E n este sentido, de­
f e n d i ó u n texto en e l que se sus­
t i tuye e l t é r m i n o " u n i d a d " por 
" u n i ó n " de acuerdo con l a c o n ­
c e p c i ó n federal is ta que de l Es tado 
t iene e l diputado enmendante. 
T a m b i é n s u p r i m í a l a a l u s i ó n a l 
papel a rb i t r a l del R e y , pues se ­
g ú n e l s ignif icado de l a pa labra , 
e l Monarca se c o n v e r t i r í a e n i n ­
t é r p r e t e de los reglas dei juego 
pol í t i co , lo que l e h a r í a verse i n ­
cluido en l a l u c h a de part idos. 

E s t a enmienda fue rechazada 
jun to a o t ra de L a u r e a n o L ó p e z 
R o d ó , que p e d í a plenos poderes 
p a r a el R e y en los casos en que-
las inst i tuciones p o l í t i c a s , l a u n i ­
dad y l a independencia de l a n a ­
c i ó n y s u in tegr idad t e r r i t o r i a l es­

tuv ie ran amenazadas de modo 
grave. 

Prev iamente se h a b í a opuesto 
a e l l a el s e ñ o r Peces - B a í b a , d i ­
ciendo que era u n a enmienda nos ­
t á l g i c a m á s propia p a r a a p l i ­
c a d a en u n a M o n a r q u í a absoluta . 
D e l a mi sma m a n e r a fue r e c h a ­
zada o t ra enmienda, t a m b i é n de l 
s e ñ o r López R o d ó , que d e f e n d í a 
l a c r e a c i ó n y l a const i tuc ional iza-
c i ó n d e l Consejo de l a Corona , 
por entender que l a Corona no 
se ident i f ica con l a persona f í s i ca 
de l R e y , s ino que es u n ente m o ­
r a l constituido por e l R e y y por 
s u C o n s e j o . A l e g ó e l d i ­
putado a l i anc i s ta que- s i e l ase -
soramiento es convenients n a r a e l 
Gobierno y l a a d m i n i s t r a c i ó n de l 
Re ino , y a ese efecto exige el C o n ­
sejo de Estado, no es menos con ­
veniente pa ra l a m á s a l t a M a ­
gis t ra tura del Es tado. 

Volvió a subir a l a t r ibuna de 
oradores el s e ñ o r B a r r e r a p a r a de­
fender dos enmiendas del a r t í c u l o 
52 —que establece las l í n e a s y 
formas de l a s u c e s i ó n en l a C o ­
rona—, e n el sentido de no p r e ­
f i j a r cua l s e r í a l a forma de Es tado 
en e l caso de que se ex t inguieran 
las l í n e a s sucesorias. E l s e ñ o r B a ­
r r e r a p e d í a que las Cortes gene­
ra l e s proveyeran l a f ó r m u l a y que 
e l pueblo l a aprobase o no en r e ­
f e r é n d u m . L a segunda enmienda 
era el p á r r a f o cuarto del c i tado 
a r t í c u l o , donde se de te rmina que 
l a s personas con derecho a i a s u ­
c e s i ó n que cont ra jeran m a t r i m o ­
n io cont ra l a p r o h i b i c i ó n del R e y 
p e r d e r á n ese derecho. E l diputado 
c a t a l á n lo j u z g ó como a n a c r ó n i c o 
y redactado con u ñ a c o n c e p c i ó n 
a r i s t o c r á t i c a de l a sociedad y de l 
Es tado. A l ponerse a v o t a c i ó n e i 

(Viene de la página anterior) 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto í| 
C e n t í o correspondientes a l d ía de ayer : 1 

P re s ión , 725,7; temperatura m á x i m a , 21,6; temperatura m í n i m a , Í| 
8; humedad re la t iva de l a i r e , 70%; d i r ecc ión dei viento, Nordeste; ¡I 
velocidad del mismo, 36 K m s . h . ; agua ca ída , 0. § 

E N T O D A E S P A Ñ A 
U n frente nuboso, bastante débi l , p e n e t r ó ayer por e l noroeste p 

de l a P e n í n s u l a , produciendo precipitaciones escasas en Gal ic ia , 1 
intercaladas con nieblas que durante l a tarde alcanzaron puntos § 
del l i tora l c a n t á b r i c o . E n e l resto de E s p a ñ a l a nubosidad fue es- i 
casa o nu l a y las temperaturas se mantuvieron altas. ! 

Temperaturas extremas en capitales de provincia: Máxima de fl 
37 grados en Murc ia y m í n i m a de 9 en Pamplona. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l tiempo p e r m a n e c e r á hoy seco y soleado en p r á c t i c a m e n t e í 

todo e l p a í s y sólo es de esperar alguna nubosidad en Galicia e | l 
intervalos nubosos o nieblas en e l l i to ra l c a n t á b r i c o . E n &L resto $, 
p r e d o m i n a r á n los cielos poco nubosos y las temperaturas perma- H 
n e c e r á n dentro de valores altos, | | 

E n Gal ic ia h a b r á nubosidad variable con riesgo de alguna lio- | | 
vizna y temperaturas moderadas. ü 

LA ASOCIACION DE TRABAJADORES 
ESPAÑOLES EN INGLATERRA 

(ASSOCIATION OF SPANISH WORKERS IN ENGIAND) 

¡üCOHUNICAÜ! 
A sus socios, famil iares y simpatizantes, que a par t i r del día 18 

de Ju l io , martes, y hasta e l día 26 de Septiembre, ambos inclu­
sive, sus vuelos charter , contratados con l a C o m p a ñ í a A V I A C O , 
s u f r i r á n una l igera a l t e r a c i ó n en e l horario previsto, siendo e l 
actual horario e l siguiente: 

í (Salida) Dep. 14,45 
| (Llegada) Arr . 17,35 GATW1CK . SANTIAGO-AO. 1801 

SANTIAGO . OATWIGK-AO. 1800 | (Salida) Dep. 18,20 
| (Llegada) A r r . 19,10 

R o g á n d o l e s disculpas por los posibles trastornos que estos cam­
bios puedan causarles, les agradecemos que para una m á s amplia In­
fo rmac ión , se pongan en contacto con nuestras oficinas e n Londres 
o L a C o r u ñ a , en las direcciones o t e l é fonos que f iguran «I dorso 
de sus billetes. 

Atentamente, 
A . S. W. 
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"Otras ciento veinte personas van a morir": Trágico pronóstico del 
subsecretario de Sanidad sobre las víctimas de San Carlos de la Rápita 
M A D R I D , 1 2 . - C E F E ) . — " L a 

muer te es absolutamente segura 
p a r a 120 p e r s o n a á m á s , en dos o 
t res d ías , s i n contar las y a f a l l e ­
c idas en el t r á g i c o suceso del 
camping " L o s Alfaques", m a n i ­
f e s t ó a " E F E ' el subsecretario 
de l Minis ter io de S a n i d a d y S e ­
gur idad Soc ia l , doctor Pa lac ios 
C a r v a j a l . 

P i énsese , c o n t i n u ó el s e ñ o r P a ­
lacios, que en estos momentos 
h a y con el cuerpo quemado, en 
u n 90 por ciento, un total de 127 
ingresados en l a c iudad san i t a ­
r i a " L a P e " de Va lenc ia y en el 
hospi ta l " F r a n c i s c o F r a n c o " de 
Barce lona . 

"Todo esto es muy t r á g i c o , lo 
sé , — a ñ a d i ó el subsecretario de 
San idad—; lo m á s t r á g i c o que he 
pasado en m i v ida como profe­
s ional de l a Medicina, pero es 
u n a real idad que deben saber to­
dos los fami l ia res de las personas 
afectadas, pa ra que no se hagan 
falsas i lus iones" 

S E G U N E L M I N I S T E R I O 
D E S A N I D A D , H A B I A 131 
M U E R T O S A L A S D I E Z 
D E L A N O C H E 

E l n ú m e r o de muertos a causa 
de l accidente ocurrido ayer en 
S a n Car los de l a R á p i t a ascen­
d í a a 121 a las diez menos cuar to 
de l a nochfc, segur datos f a c i l i t a ­
dos a " E F E " por el Minis te r io 
de S a n i d a d y Seguridad S o c i a l a 
d i cha hora. 

E n el mismo comunicado se ex­
presa el temor d^ que el n ú m e r o 
de v ic t imas mortales del acc iden­
te se eleve en un centenar m á s 
e n el curso de los p r ó x i m o s d í a s , 
habida cuenta —dice— de que 
las heridas t ienen m á s de u n 80 
por ciento de quemaduras. 

E n l a r e l a c i ó n de muertos f a ­
cil i tados por dicho Minis ter io , 
g fal lecieron en Barce lona , 16 en 

Ciento veintisiete personas ingresadas 
"La Fe" sufren quemaduras del 

ciento de su piel 
DIEZ DE LA NOCHE 

en 
noventa 
El NUMERO DE VICTIMAS, A LAS 

DE AYER, ERA DE 121; SBGI1N El MINISTRO DE SANIDAD 
Valenc ia , 1 en C a s t e l l ó n y los 
restantes son los recogidos en el 
camping y trasladados a T o r t o -
sa. D e estos ú l t i m o s , cinco h a n 
sidp identificados como e s p a ñ o l e s 
X trasladados y a a sus puntos de 
origen. S e cree que los d e m á s 
puedan ser extranjeros, aunque 
no h a n podido ser identificados 
por el momento y no se h a r e c i ­
bido r e c l a m a c i ó n a lguna por par­
te de famil iares . 

P o r lo que respecta a los h e r i ­
dos, l a nota del Minis te r io s e ñ a ­
l a que en V a l e n c i a permanecen 
46, de los cuales 16 fueron t ras ­
ladados a F r a n c i a en av ión , 57 
se encuent ran en Barce lona , 3 en 
C a s t e l l ó n , uno en T a r r a g o n a y 
otro en Tor tosa . 

E n cuanto a las normas para 
el t raslado de c a d á v e r e s , se h a n 
establecido las siguientes: 

—iN a c ionales.— a ) Iden t i f i ca ­
c i ó n y s o l i c i t a c i ó n por fami l ia res 
E n este caso, traslado inmediato 
p a r a su e x h u m a c i ó n antes de las 
72 horas, b) Identif icados y no 
solicitados por f ami l i a res : C o n ­
s e r v a c i ó n en espera de r ec l ama­
c i ó n . 

—Ext ran je ros identificados y 
reclamados por fami l i a res o c ó n ­
sules : C o n s e r v a c i ó n y traslado. 

Aprobados ayer treinta y tres artículos... 
(Pasa a la página siguiente) 

texto de l d ic tamen de este a r t í c u l o 
u n a vez rechazadas l a s enmiendas 
se produjo u n cas i u n á n i m e voto 
contrar io de las mujeres d ipu ta ­
dos asistentes, por considerar, se­
g ú n e x p l i c a r í a d e s p u é s l a d iputa­
do comunis ta Dolores Calve t , que 
e l p á r r a f o pr imero del texto apro­
bado por l a c o m i s i ó n es d i s c r i ­
mina tor io p a r a l a mujer , pues da 
preferencia a los varones e n l a 
l í n e a sucesoria. S e abstuvieron los 
grupos social is tas y comunis ta por 
l a m i s m a r o z ó n . 

Como se h a dicho an te r io rmen­
te, fue en las a r t í c u l o s 63 y 64 
donde se produjo u n a u t é n t i c o de­
bate fti ser defendidas l as enmien­
das de A l i a n z a Popular , del grupo 
comunis ta y de l a m i n o r í a « a s e a 
que se m a n t e n í a n sobre los m i s ­
mos, M a n u e l P raga , a l referirse ai 
articulo, 63, p i d i ó l a vuel ta a l t ex­
to de l a ponencia por opinar que 
l a comis ión , en vez de mejorarlo, 
l o e m p e o r ó . P i d i ó que se deje p a ­
r a u n a ley l a f i j ac ión dei n ú m e r o 
m á x i m o y m í n i m o de diputados, 
y j u z g ó como u n error cons t i tu-
c iona l izar e l s is tema electoral, 
pues ello obliga a votar l i s tas de 
candidatos que en l a mayor pa r ­
t e de los casos son desconocidos 
p.a-a los electores, y porque supo­
n e u n a d e s c o n s i d e r a c i ó n p a r a d 
porveni r determinar u n sistema 
electoral que qu i zá con ios ^ ñ o s 
sea inservible. 

E l oponerse a l a enmienda O s ­
c a r Alzaga , de U C D , exp l i có l as 
razones que h a b í a n inducido a s u 
grupo a cambiar de o p i n i ó n res­
pecto a l a c o n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n 
del s is tema electoral. I n d i c ó que 
h a b í a que despegar las dudas ex i s ­
tentes sobre s i l a fu tura Ley elec­
t o r a l r e s p e t a r í a l a p lura l idad po­
l í t i ca ; y en ese sentido U C D pre­
f i r ió inc l inarse por f i j a r u n s i s ­
tema. A c l a r ó t a m b i é n que el con­
tenido del a r t í c u l o e s t á en l a l í n e a 
de l a l ey de reforma po l í t i ca , en 
lo referente a las elecciones que 
dieron lugar a las actuales C o r ­
tes. J o r d i So lé T u r á , del grupo 
comunis ta , d e f e n d i ó u n a enmien­
d a en l a que se p r o p o n í a aumen­
t a r a 350 el n ú m e r o m í n i m o de 
diputados, y a que el texto de l d i c ­
t amen lo f i j a en 300. A d v i r t i ó que 
de no admit i rse , c a b r í a l a posibi­
l i dad de que en las p r ó x i m a s elec­
ciones sólo sa lgan trescientos c i n ­
cuenta diputados y no los cuat ro­
cientos que establece el a r t í c u l o 
como m á x i m o , lo cua l s u p o n d r í a 
u n a r u p t u r a de proporcionalidad 

y l l e v a r í a a l bipartidismo, que c a ­
l i f icó como fa ta l . 

E l diputado comunista volvió a 
in te rven i r p a r a defender otra e n ­
mienda a l a r t í c u l o 64 pidiendo 
que de l imi ten las funciones del 
Senado, y e n concreto que é s t e 
se conv ie r ta en c a m a de l a s n a ­
cionalidades o regiones. M a n i f e s t ó 
que e l texto del d ic tamen p e r m i ­
te in t roduci r cr i ter ios m a y o r i t a -
r ios que res t r ingen e l pr incipio de 
l a proporcionalidad. D i j o que de 
no modif icarse e l texto de acuerdo 
con e l anteproyecto de cinco de 
enero, e n donde se dice c l a r a m e n ­
te que e l Senado es l a C á m a r a de 
los representantes regionales, l a 
C á m a r a a l t a no s i rve pa ra nada, 
porque no le s e r á posible acabar 
con las desigualdades regionales 
n i ser promotor de l a soudaridad 
entre los dis t intos terr i torios a u ­
t ó n o m o s . Marcos V i z c a y a , del g ru ­
po par lamenta r io de l Par t ido N a ­
cional is ta Vasco, d e f e n d i ó s u e n ­
mienda , encaminada en ei m i s ­
mo sentido de l a comunista , en 
los mismos t é r m i n o s que e l s e ñ o r 
S o l é T u r á . 

T a n t o l a enmienda de A l i a n z a 
Popula r como los de los grupos 
comunis tas y vasco fueron r e c h a ­
zadas, a p r o b á n d o s e el texto del 
d ic tamen por 247 votos a favor, 
32 en con t r a y ocho abs^nciones . 

H a y que destacar, con el f i n de 
adelantar lo m á s posible en los 
debates de l proyecto de Cons t i tu ­
c i ó n que a pa r t i r de hoy se i n i ­
c i a r á n sesiones nocturnas que 
c o n t i n u a r á n a lo largo de i a se­
m a n a que viene h a s t a l legar a l a 
a p r o b a c i ó p de l a tota l idad de los 
a r t í c u l o s . 

E L P A R L A M E N T O D E M O ­
C R A T I C O C U M P L E U N 
A N O 

M A D R I D , 12.— . ( E F E ) . — O f i ­
c ia lmente, con l a asis tencia y pre­
s idenc ia del R e y D o n J u a n C a r -
ios, l a s Cortes E s p a ñ o l a s , e l nue­
vo par lamento d e m o c r á t i c o , n a ­
cido a consecuencia de l as elec­
ciones del 15 de Junio de 1977, se 
inaugura ron e l 22 de Julio del m i s ­
mo a ñ o . Pero, en real idad, el acto 
de C o n s t i t u c i ó n de esas nuevas 
Cortes E s p a ñ o l a s tuvo lugar el 13 
de j u l i o de 1977, en sendas se ­
siones de l Congreso y del S e n a ­
do celebradas en e l Pa lac io de l a 
C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o de M a ­
dr id . 

M a ñ a n a , 13 de Julio, se c u m ­
ple, por tanto, u n a ñ o de l a v ida 
del par lamento d e m o c r á t i c o espa­
ñ o l . 

S e e s t ab l ec ió , por o t ra parte, 
l a e x e n c i ó n de tar i fas , , sani tar ias . 

H A L L A D O E L C A D A V E R 
D E L C O N D U C T O R 

M U R C I A , 12.— í E P E ) . — F r a n ­
cisco I n v e r n ó n V i l l e n a , conductor 
del c a m i ó n c i s te rna que o c a s i o n ó 
l a c a t á s t r o f e de T a r r a g o n a , t r a ­
bajaba en l a empresa " C i s t e r n a s 
R e u n i d a s " desde hace c u a t r o 
meses, aunque, a ñ o s a t r á s , y a es­
tuvo t rabajando en l a mi sma , a 
l a que d e j ó , a l independizarse y 
posteriormente pasar a o t ra en ­
t idad dedicada a] t ransporte de 
pescado. 

Contaba el fa l lecido 51 a ñ o s de 
edad, estaba casado y e r a padre 
de cuatro hi jos . S u f a m i l i a no 
h a b í a comentado n u n c a n a d a so­
bre l a peligrosidad del oficio del 
s e ñ o r I n v e r n ó n . Se da l a c i r cuns ­
t anc ia de que el ú n i c o h i j o v a ­
r ó n , de 21 a ñ o s , h a sacado r e ­
cientemente e l carne t de condu­
c i r que le hab i l i t a p a r a l l eva r ve ­
h í c u l o s como el que c o n d u c í a su 
difunto padre, y a que q u e r í a 
a c o m p a ñ a r l e en todos sus viajes 
5 ayudar le en l a c o n d u c c i ó n . 

S e da t a m b i é n l a t r is te c i r cuns ­
t a n c i a de que u n he rmano de l a 
v í c t i m a m u r i ó recientemente de 
forma acc iden ta l a l ser a r r o l l a ­
do por u n c a m i ó n 

S e g ú n l a s ú l t i m a s not ic ias l l e ­
gadas has ta los fami l ia res , en l a 
local idad m u r c i a n a de A l c a n t a ­
r i l l a , los restos morta les de F r a n ­
cisco I n v e r n ó n h a n sido hal lados 
y se espera s u l legada p a r a esta 
madrugada. T a n te l a v i u d a co­
mo u n a de l a s h i j a s se encuen­
t r a n bajo cuidados m é d i c o s des­
de ayer , y a que, a l conocer l a 
t r is te not ic ia , sufr ieron u n a fuer­
te c r i s i s ne rv iosa 

L L E G A A L L U G A R D E L A 
T R A G E D I A E L M I N I S ­
T R O F R A N C E S D E T E ­
R R I T O R I O S Y D E P A R ­
T A M E N T O S M A R I T I M O S 

T A R R A G O N A , 12.— ( E F E ) . — 
Sobre l a s c inco de l a tarde h a 
llegado a l Gobierno C i v i l de T a ­
r ragona e l min i s t ro f r a n c é s de 
Te r r i t o r io s y Depar tamentos U l ­
t ramar inos , Ol ive r S t i r n , Con mo­
t ivo de l a c a t á s t r o l e ocur r ida ayer 
en e l camping de L o s Alfaques. 

E l s e ñ o r S t i r n viene enviado 
personalmente por e l presidente 
G i s c a r d p a r a t r a t a r e l posible 
traslado de quemados de nac io­
na l idad f rancesa . 

A pesar de ello, unos 15 que­
mados, menos graves, h a n sido 
autorizados por le d i r e c c i ó n del 
centro p a r a podei p a r t i r h a c i a 
F r a n c i a , s i b ien el t raslado e s t á 
condicionado a que puedan ser 
identificados y acepten e l t r a s l a ­
do, debiendo estar presente ade­
m á s e l c ó n s u l f r a n c é s . 

E l t raslado de estos quemados 
se e f e c t u a r í a e n u n a v i ó n C a r a -
vel le que se encuen t ra en l a base 
de Manises . 

C inco her idos a lemanes fueron 
trasladados y a a s u p a í s . 

S E R E A L I Z A U N A I N V E S 
T I G A C I O N O F I C I A L 

M A D R I D . 12.— ( E F E ) . — L a 
i n v e s t i g a c i ó n o f i c ia l sobre l a t r a ­
gedia del camping de L o s A l f a ­
ques c o r r e r á a c a r g ó d é l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de T r á f i c o , M i n i s ­
terio de Transpor tes y Minis ter io 
de Indus t r i a , s e g ú n h a n infor­
mado a ^ E F É " fuentes autor iza­
das. 

A l Minis te r io de Transpor tes y 
Comunicaciones compete lo r e l a ­
t ivo a normas y reglamento; a i 
de Indus t r i a , de te rminar l a ido­
neidad t é c n i c a de los v e h í c u l o s 
q u é t ranspor tan las m e r c a n c í a s 
peligrosas, y a T r á f i c o e l c u m p l i ­
miento conjunto de las normas 
de Transpor te s e i n d u s t r i a . 

E L G O B I E R N O C I V I L P R O ­
H I B E E L T R A F I C O D E C I S ­
T E R N A S P O R C A R R E T E ­
R A S 

T A R R A G O N A , 12.— ( E F E ) . — 
E i gobernador c i v i l de l a p rov in ­
c i a h a prohibido e l t r á f i c o de los 

camiones cis ternas por l a s ca r r e ­
teras nacionales, s e ñ a l a n d o que 
su t r á f i c o debe real izarse ú n i c a ­
mente por autopistas. 

Por o t ra parte, se espera l a l l e -
gáTda a T a r r a g o n a del secretar io 
de Es tado de Asuntos Exte r io res 
de l a R e p ú b l i c a F r a n c e s a . 

As imismo, se encuen t ra en e l 
lugar del s iniestro e l subsecreta­
r io de Es tado de T u r i s m o de E s ­
p a ñ a . 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L 
P R O P I L E N O 

M A D R I D , 1 2 . - ( E F E ) . — E l 
propileno es u n gas inf lamable y 
el segundo producto p r inc ipa l del 
refino del p e t r ó l e o d e s p u é s del 
etileno. E s bás i co é n l a indus t r i a 
q u í m i c a pa ra l a o b t e n c i ó n de 
p l á s t i c o s y acetona. 

L a temperatura que a lcanza l a 
l l a m a del propileno, puede l legar 
a los 1.500 grados c e n t í g r a d o s , y 
su exp los ión se asemeja a l n a ­
pa lm. 

D E C L A R A C I O N E S D E L D E ­
C A N O D E L C O L E G I O O F I ­
C I A L D E Q U Í M I C O S 

L a ley que regula e l t ransporte 
por carre tera de mater ia les a l t a ­
mente peligrosos, e s t á homologa­
da con e l resto d ^ E u r o p a . S i es­
t a ley se cumpliese exactamente , 
l a seguridad s e r í a suficiente, h a 
declarado a " E F E " M a n u e l del 
V a l , decano del Colegio de Q u í ­
micos. 

S e g ú n l a ley, e i c a m i ó n cis ter­
n a debe de pasar u n a r e v i s i ó n 
c a d a 10 a ñ o s , t iempo demasiado 
largo, s e g ú n nos h a declarado e l 
decano del Colegio. 

P o r o t ra parte, M a n u e l de l V a l , 
h a manifestado, que e l Colegio 
p o d r á ex ig i r g a r a n t í a s , y a que 
estos hechos v a n en detr imento 
de l a indus t r i a q u í m i c a . 

L A T E L E F O N I C A A M P L I A 
S U S L I N E A S A C A U S A D E 
L A C A T A S T R O F E 

T A R R A G O N A , 12.— ( E F E ) . — 
Como consecuenc'a de l a s n u m e ­

rosas l l amadas i n t e r e s á n d o s e poj 
l a tragedia del camping " L o s A l . 
faques", l a C o m p a ñ í a Te le fón ica 
h a ampliado el n ú m e r o de sus 
circuitos con el extranjero, log 
cuales p o d r á n u t i ' i zarse m a r c a n ­
do el prefijo 008 

Estos circui tos provisionales se 
pueden u t i l i za r cuando h a y a so, 
brecarga de l lamadas a l marcar 
el prefijo normo; el 007, en las 
comunicaciones con el exterior 
de E s p a ñ a . L a s l í n e a s h a n sido 
insta ladas en T a r r a g o n a capi ta l 
y en l a p o b l a c i ó n de S a n Carlos 
de l a R á p i t a . 

L A E M E A , A D A F R A N C E -
S A P U E D E S U S P E N D E R 
S U R E C E P C I O N CON 
M O T I V O D E L 14 D E J U -
L I O 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — L a r e . 
c e p c i ó n previs ta pa ra e l 14 de j u . 
lio, d í a de l a fiesta nac iona l f ran­
cesa, a celebrar en l a embajada 
gala en Madr id , p o d r í a ser sus­
pendida a r a í z del accidente h a . 
bido en el camping " L o s A l f a ­
ques", s e g ú n h a informado a 

, 5 ; E F E " u n portavoz de l a propia 
embajada. 

Los representantes consulares 
franceses en Barce lona , T a r r a g o , 
n a y V a l e n c i a se encuent ran en 
e l lugar de l a - ca t á s t ro fe para 
ocuparse directamente de l as víc­
t imas y heridos Iranceses. 

U N T E S T I M O N I O D E L A 
C A T A S T R O F E 

T O R T b S A , i2.— ( E F E ) . — ^ F u e 
algo espantoso, horr ible, no quie­
ro recordarlo. S e o í a n gritos, v i 
personas quemacias, totalmente 
negras. L a s explosiones e r an con­
t i n u a s " —ha declarado M é n i c a 
Klrosta, de nac iona l idad alemana, 
que se encuentra i n t e rnada en la 
C l ín i ca V i l l a m a n de Tor tosa . 

" C u a n d o o c u r r i ó todo — a ñ a ­
d ió—, yo me encontraba a l lado 
de l a ca ravana , a cinco metros 
de. l a playa,, con m i mar ido y mi 
h i jo de tres a ñ o s S a l í corriendo 
h a c i a l a p l aya v me m e t í en el 
agua. S a q u é l a cabeza y v i a mi 
h i jo l lorando. Volví a l a p l aya , lo 
cogí y me m e t í o t r a vez en el 
agua. Luego sub í por l as rocas y 
s a l í a l a carretera . M e recogieron 
unos franceses que me trajeron 
aqu í . No s é donar e s t á n m i ma­
rido y m i h i j o " 

L a tragedia se c e r n i ó t a m b i é n 
sobre l a f a m i l i a m a d r ü e f i a for« 
m a d a por J o a q u í n L a r i o s G o n z á ­
lez, su esposa G l o r i a S a n z Medi­
n a y sus cuat ro hijos. 

L a s e ñ o r a S a n ? Medina se en-
(Pasa a la página siguiente) 

A diario circulan por las carreteras 
españolas de dos mil a tres mil 
vehículos l l a m a d o s especiales 
• MÁS DE DOSCIENTOS SON COMO E L QüE 

PRODUJO LA TRAGEDIA DEL CAMPING 

9 Un i t inerar io habitual es el de 
Asturias - LUGO - La Coruña 

M A D R I D , 12. — ( E F E ) . — S e g ú n 
cá lculos del Ministerio de Trans­
portes y Comunicaciones, supo­
niendo que cada d ía se encuentre 
trabajando alrededor de l a mitad 
de l a plant i l la de camiones, circu­
lan diariamente en nuestro pa í s 
de dos a tres m i l veh í cu lo s de los 
llamados especiales. D é ellos, de 
doscientos a trescientos son simi­
lares áí Causante de l a tragedia 
del camping " L o s Alfaques". 

E l registro especial de veh í cu lo s 
cisterna de que dispone l a Direc­
ción General de Transportes indi­
caba 31 de diciembre de 1977, que 
hay en servicio 5.081 cisternas, de 
las cuales 3.247 e s t á n dedicadas 
a l t r á n s p o r t e de carburantes, 682 
á gases licuados — e l caso del ca­
m i ó n siniestrado— y 1.152 destina­
dos a otros productos qu ímicos . 

Calificados por tonelaje, en Es ­
p a ñ a existen 79.362 camiones de 
m á s de 20 toneladas, ent re los que 
e s t án comprendidos todos los 
5.081 destinados a m e r c a n c í a s pe­
ligrosas. Estos representan por l o 
tanto un 6,4 por ciento del total, 
y los 682 de gases licuados, repre-
sentan e l 0,8 por ciento del total. 

Habitualmente los i t inerarios 
m á s utilizados por los camiones de 
m e r c a n c í a s peligrosas son las seis 
carreteras nacionales y , en l a 

cornisa c a n t á b r i c a , e l recorrido 
I r ú n - Bi lbao - Santander - Ovie­
do - Lugo - L á C o r u ñ a . Otros iti» 
n e r a r í o s t a m b i é n muy frecuenta* 
dos son los siguientes: Valencia* 
Puertollano, Zaragoza • Teruel" 
Sagunto, Burgos . Sor ia - Calata-
yud. Pamplona - Zaragoza . Barce* 
lona, V i to r i a - Bi lbao y Burgos* 
Santander. 

OTRO A C C I D E N T E DE UN 
CAMION C I S T E R N A 

B A R C E L O N A , 12. — ( E F E ) . -
Dos horas antes de que se produ­
j e r a el t r á g i c o accidente registr»-
do en Alcanar , en l a provincia d* 
Tarragona, un c a m i ó n cisterna 
colisionó con Un turismo, a uhoS 
dos k i ló rae t rós de Igualada, pro* 
d u c i é n d o s e una fuga de clorurf 
de vinilo, producto altamente t0' 
xico. 

E l accidente no tuvo graves con­
secuencias ya que l a cuba del ve­
hículo iba casi vacía , y só lo q ^ 
daban restos de su carga e n e l & 
terior, que nunca l lega a yaciars» 
del todo. A l quedar cruzado e l :1'e' 
molque en l a carretera , y por 1 ^ 
medidas de seguridad tomadas, e* 
t rá f ico q u e d ó cortado en dieH0 
punto k i l omé t r i co —544 de l a 
r re tera N - I I — , hasta las seis y 
día de l a tarde de ayer. 
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FUENTES QUINTANA: No nos 
olvidemos de la economía 

M A D R I D . — ( C r ó n i c a e c o n ó m i -
ea de M U I L T I P R E S S , por Alfonso 
V I D A L ) . 

" N a d a hay m á s caro en eco­
n o m í a que l a pas iv idad y por ello, 
el tiempo t ranscurr ido s i n p o l í t i ­
c a e c o n ó m i c a huoo de pagarse a 
u n precio elevado". C o a estas pa -
labras del profesor Fuen tes Qu a 
t a n a se i n i c i a u n largo a r t í c u l o 
publicado en A c t u a l i d a d E c o n ó ­
m i c a , en e l que e l ex-v icepres i -
dente p a r a Asuntos E c o n ó m i c o s 
hace balance de a poli t ice eco­
n ó m i c a l levada a cabo por el go­
bierno S u á r e z durante el ú l t i m o 
a ñ o . 

L o s problemas se i n i c i a ron p a i * 
Fuentes Qu in t ana cuando se ce ­
r r a ron ios ojos a u n a cr is is a l a 
que los d e m á s p a í s e s , mejor o 
peor, h a b í a n hecho frente, e v i ­
dentemente l a i m l a c i ó n a c u m u ­
l a d a durante esos dos anos y m e ­
dio —enero 74-julio 77— a l c a n z a -
toa el 87,45 por ciento y el dé f i c i t 
de l a ba lanza de pagos sumaba los 
13.336 mil lones de d ó l a r e s . P a r a 
cualquier economista que se e n ­
frentase a esos datos l a s solucio­
nes e ran dif íci les y e l costo so­
c ia l elevado. S i n embargo, F u e n ­
tes Quin tana , a pesar de todos los 
reproches que se le h a n hecho, 

hizo frente a l a s i t u a c i ó n y p l a n ­
t e ó l a s bases del resurgir e c o n ó ­
mico e s p a ñ o l . 

• P A C T A R O M O R I R 
S e g ú n se desprende de las m a ­

nifestaciones del ex-vicepres iden-
te, e r a necesario pac tar con to­
das las fuerzas po l í t i c a s l a s so lu ­
ciones de estos problemas. " N o 
p o d í a gobernar u n a mi t ad de E s ­
p a ñ a con t ra l a otra —af i rma—. 
No se p o d í a imponer u n a p o l í t i c a 
de ajuste que r e c h a z a r í a l a o t r a 
m i t a d " . Q u i z á uno de los puntos 
m á s clar if icadores del a r t í c u l o a l 
que estamos haciendo referencia 
— y que nos perdonen nuestros 
lectores por no escribir de cose­
c h a propia— es l a i n t e r p r e t a c i ó n 
del incremento s a l a r i a l f i jado en 
los Pactos de l a Moncloa. S e g ú n 
s e ñ a l a Puentes Qu in t ana los i n ­
crementos sa lar ia les del a ñ o 77 
fueron del 27 por ciento. S i n e m ­
bargo, a l a hora de l a verdad 
sólo supusieron u n avance de l as 
rentas sa lar ia les de medio p u n ­
to. L a i n f l a c i ó n se h a b í a comido 
los logros de los ^abajadores. P o r 
el contrario, t ras el cumpl imiento 
de los Pactos, los incrementos ob­
tenidos por los obreros s e r á n m u ­
cho mayores y ello teniendo en 
cuenta que monetar iamente, en 
pesetas de los que uno se mete 
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en el bolsillo todos los fines de 
mes, e l crecimiento h a sido me­
nor. 

A pesar de todo, e l p r inc ipa l 
problema con e l que nos enfren­
tamos es l a reconquista de las 
condiciones que nos permiten l l e ­
gar a u n desarrollo sostenido de 
l a p r o d u c c i ó n y del empleo. P a ­
r a ello el c a t e d r á t i c o de H a c i e n ­
da P ú b l i c a , metido a po l í t i co d u ­
ran te unos pocos meses, conside­
r a necesario moderar el c rec i ­
miento de los salar ios y del res­
to de los componentes del coste 
del trabajo, fundamentalmente l a 
Segur idad S o c i a l . Muchos h a n s i ­
do los que se h a n quejado de los 
problemas que p U n t e a l a Segur i ­
d a d Soc i a l e s p a ñ o l a . P a r a F u e n ­
tes es imprescindible "que l a S e ­
gur idad Soc i a l a t o a sus i n s t i t u ­
ciones a trabajadores y empresa­
r ios p a r a aumenta r l a eficiencia 
de s u a d m i n i s t r a c i ó n " . 

Po r ú l t i m o , y somos y a muchos 
los que nos cansamos de repet ir­
lo es necesario, s e g ú n comenta el 
au tor de l a R e f o r m a E c o n ó m i c a 
77, que l a " l l egada de las d i scu­
siones consti tucionales no nos h a ­
gan o lv idar l a e c o n o m í a , porque 
esos olvidos suelen costamos c a ­
ros como demuestra l a evidencia, 
l a h i s to r i a de los a ñ o s pasados". 

Ayer llegaron a Cambados 

Los Condes de Barcelona almorzaron 
a y e r e n e l P a z o d e O c a 

L A E S T R A D A , 12.— ( E F E ) . — 
L o s condes de Barce lona , D o n 
J u a n y d o ñ a Mercedes de B o r b ó n , 
a c o m p a ñ a d o s de l a i n f a i i t a M a r ­
ga r i t a y de s u esposo el doctor 
Z u r i t a , h a n sal ido esta l a rde pa ­
r a Cambados, d e s p u é s de fiimor-
za r en e l pazo de Oca. 

Por l a m a ñ a n a los miembros de 
l a f a m i l i a R e a l fueron c u m p l i ­
mentados en el Pazo por el A l c a l ­
de de L a E s t r a d a , J e s ú s D u r a n 
M a r t í n e z . 

L o s miembros de l a f a m i l i a R e a l 
que h a b í a n llegado a las seis de 
l a tarde de a y e r a l pazo de Oca 
se dir igeron d e s p u é s de a lmorzar 
h a c i a Cambados, en donde e s t á 

atracado el yate " G i r a l d a " , que, 
posiblemente, los c o n d u c i r í a a B a ­
yona, lugar de residencia de l a 
f ami l i a desde el pasado s á b a d o . 

E N C A M B A D O S 
C A M B A D O S (Pontevedra) , 12.— 

( E F E ) . — L o s condes de Ba rc e lo ­
na , D o n J u a n y d o ñ a Mercedes 
de B o r b ó n , con sus hijos, d o ñ a 
Marga r i t a y e l doctor Z u r i t a , h a n 
llegado a Cambados poco despu(& 
de las siete de l a tarde, pa ra e m ­
barcar en e l " G i r a l d a " , surto « a 
este puerto arosano. 

Parece ser que el " G i r a l d a " 
con los miembros de l a famlMa 
R e a l , p e r m a n e c e r á en aguas, de l a 
r í a de Arosa durante unos d í a s . 

El Rey entregó los despachos a 
los alumnos de la E s c u e l a 
Politécnica Superior del Ejército 

Y A LOS D E LA ESCUELA DE TRASMISIONES 
DEL EJERCITO DEL AIRE 

IMPORTANTE PARTICIPACION DE 
LA BANCA AMERICANA EN ESPAÑA 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a B a n c a nor teamer icana se e x ­
tiende por medio de sucursales, 
a 136 pa í se s . E n E s p a ñ a catorce 
oficinas de r e p r e s e n t a c i ó n man t i e ­
nen u n a presencia que ahora con 
el nuevo m a p a bancar io e s p a ñ o l 
v a a cambiar s e g ú n l a rev is ta 
" S i t u a c i ó n " del B a n c o de Bi lbao, 
a d e m á s de estas of ic inas de r e ­
p r e s e n t a c i ó n , los bancos a m e r i ­
canos mant ienen en nuestro p a í s 
los siguientes contactos f inanc ie ­
ros : el B a n k O f A m e r i c a p a r t i ­
c ipa en e l B a n c o Comerc ia l pa ra 
A m é r i c a , en e l B a n k i n t e r y e n 
las sociedades in te r f inanc ie ras 
" S a " e " In terpromotora , S a " ; 
Secur i ty P a c i f i c Na t iona l B a n k , de 
Los Angeles, par t ic ipa con el c i n ­
cuenta por ciento en l a Seoury 
de E s p a ñ a S .A. el Con t inen t a l 
I l l i no i s Na t iona l B a n k pa r t i c ipa 
en el B a n c o A t l á n t i c o y colabora 
con u n a p a r t i c i p a c i ó n m i n o r i t a r i a 
en B a n k u n i ó n e In ter leas ig , S .A. , 
el P i r s Na t iona l B a n k par t ic ipa 
en el F i r s Chicago Popular , funda ­
do en agosto de 1973 con un c i n ­
cuenta por ciento del cap i t a l del 
citado banco americano y l a o t ra 
mi t ad del B a n c o Popular . 

A menor escala se encuentra el 
F i r s Na t iona l B a n k of Boston, con 
p a r t i c i p a c i ó n en l a In texnac iona i 
Fac to r s E s p a ñ o l a , S .A. , e l c i ty 
B a n k de Nueva Y o r k que par t ic ipa 
«n el c incuenta por ciento ae C i -
tilesa In te rnac iona l y e l Morgan 
G u a r a n ty T r u s t Company, que 
par t ic ipa en el cinco por ciento 
del capi ta l e n "Consorc io F i n a n ­
ciero Ibé r i co , S . A " , c o m p a ñ í a 
" h o l d i n g " de v a r i a s inst i tuciones 
f inancieras e s p a ñ o l a s ; 

• A U M E N T O D E L A P R O -
P R O D U C C I O N E L E C T R I C A 

E n los cinco primeros meses del 
a ñ o ac tua l l a p r o d u c c i ó n de ener ­
gía e l éc t r i c a h a sido l igeramente 
superior a los cuaren ta y dos m i l 
b i l l ones de ki lowat ios-hora , con 

u n aumento del 4,88 por ciento so­
bre e l mismo p e r í o d o del ano a n ­
terior, s e g ú n e l informe sobre l a 
" S i t u a c i ó n E c o n ó m i c a E s p a ñ o l a " 
publicado por l a B a n c a M a r c h . 

L a p r o d u c c i ó n de origen h i d r á u ­
lico h a sido de cos í v e i n t i t r é s m i l 
mil lones de k i lowat ios -hcra , con 
u n incremento del diecisiete por 
ciento. L a p r o d u c c i ó n de origen 
t é r m i c o convencional s u p e r ó los 
d iec i sé i s m i l mi l lones de k i l o w a ­
t ios-hora , con u n a d i s m i n u c i ó n del 
7,61 por ciento, mien t ras que el 
aumento de l a e n e r g í a nuc lea r 
apenas s u p e r ó e l uno por ciento 
respecto a l mismo p e r í o d o del a ñ o 
anterior , a l no a lcanzar ios m i l 
setecientos mil lones de ki iowat ios-
hora . 

• E M I S I O N D E R E N T A F I J A 
S e g ú n fuentes del B a n c o de 

Vizcaya , d iversas empresas del sec­
tor e l éc t r i co h a n anunciado l a 
e m i s i ó n de obligaciones por u n 
importe de trece m i l setecientos 
c incuenta mil lones de pesetas. E s ­
t a c i f r a se divide en simples, con 
ocho m i l setecientos mil lones e 
hipotecarias con cinco m i l m i l l o ­
nes de pesetas. 

L a s suscripciones se h a n i n i c i a ­
do el uno, tres y cinco de Julio y 
todas l as obligaciones t ienen u n 
mismo tipo de i n t e r é s — d o c e por 
ciento a n u a l — pagadero por se ­
mestre. L a a m o r t i z a c i ó n es por 
octavas partes desde el tercer a ñ o 
has ta e l d é c i m o . 

• L O S B E N E F I C I O S D E L 
B A N C O I N D U S T R I A L D E L 
S U R 

E l beneficio antes de descontar 
los impuestos e n e l ejercicio de 
1977 en e l B a n c o I n d u s t r i a l ded 
S u r fue de doscientos cinco m i ­
l lones de pesetas, d e s t i n á n d o s e c a ­
s i setenta mil lones a fondo de pre­
v is ión p a r a inversiones y e l resto 
a reserva legal y voluntar ia 

A f inales de 1977 e l to ta l de r e ­
cursos ajenos se eleva a cas i 

t r e in ta y u n m i l seiscientos m i ­
l lones de pesetas, s i n i nc lu i r en es­
t a can t idad los bonos de caja . 

( M U L T I P R E S S ) 

M A D R I D . 12.— ( E F E ) . — Don 
Juan Carlos ha entregado, a me­
diodía de hoy, los reales despachos 
a los alumnos Que han finalizado 
sus estudios en las Escuelas y A c a ­
demias de los Servicios del Ejérc i ­
to de T i e r r a . 

E l acto se ce lebró en l a sede de 
la Escuela Pol i técn ica Superior del 
E jé rc i to , 

Después de ser leídas las ó rde ­
nes de ascenso de los alumnos que 
han finalizado sus estudios, S . M . el 
R e y , y las personalidades que le 
a c o m p a ñ a b a n , entregaron los des­
pachos a los nuevos oficiales. 

Don Juan Carlos impuso después 

En el entierro de Alfonso Paso 

se c a n t ó el " C a r a a l S o F ' 

Asistieron personas relacionadas con el mando 
del teatro, de la política y del periodismo 

"Otras ciento veinte personas... 
(Viene de la pánina anterior) 

eontraba en el camping desde 
Primeros de Julio, con tres de sus 
^Mos, mien t ra* aue s u mar ido y 
Sü h i j a mayor estaban en M a d r i d 
* esperaban l a i?tgada de agosto 
Para, r eun i r se , con ellos. 

A consecuencia del accidente 
í a l i e c ió G l o r i a Sanz . mien t ras 
^ue s u h i jo J o a q u í n e s t á hospi­
talizado y s u h i j ? M a r i á n parece 
^ que h a resultado i lesa , a u n ­
que t o d a v í a no h a podido ser 
confirmado. Otro hi jo de este 
Matr imonio Oscar, l og ró sa lvar 
su v ida porque minutos antes s a -
« ó del camping para i r a com­
prar un helado Ps ta f a m i l i a v e 
^ n e a b a en el camping " Los A l ­
o q u e s " desde hace cua t ro a ñ o s . 

A V I O N E S M I L I T A R E S 
A L E M A N E S A E S P A ­
ÑA 

B O N N , 12.— ( E F E ) . — T r e s 
aviones mi l i t a res del E j é r c i t o a l e ­
m á n , con m é d i c o s y ma te r i a l s a ­
n i ta r io , despegaron del aeropuer­
to de Colon ia con destino a B a r ­
ce lona y V a l e n c i a t ras haber ob­
tenido permiso de a ter r iza je del 
Gobierno e s p a ñ o l 

L e s aparatos, del tipo " B o e i n g 
707", l l e v a n t a m o i é n a bordo 27 
expertos del Depar tamento de 
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l a l e m á n 
p a r a l a i d e n t i f i c a c i ó n de los c a ­
d á v e r e s de tur is tas alemanes que 
perecieron en l a c a t á s t r o f e de l a 
Costa B l a n c a e s p a ñ o l a . 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) — L o s 
restos mortales del dramaturgo 
Alfonso Paso, que fa l lec ió el pa ­
sado lunes a consecuencia de u n 
c á n c e r de h í g a d o , recibieron se­
pu l tu ra a m e d i o d í a de hoy en el 
cementerio sacramenta] 4e S a n 
Jus to . 

L a comit iva , presidida por su 
he rmano Manue l , sus h i j as P a l o ­
m a y Roc ío , e l presidente de l a 
Sociedad G e n e r a l de Autores, M a ­
nue l Moreno Torroba , e l vicepre­
sidente, J u a n J o s é Alonso M e l ­
l an , y el p r imer teniente de a l ­
calde, p a r t i ó a l a s doce menos 
cuar to de l a sede de l a S . G . A . E . , 
en donde estaba ins ta lada l a c a ­
p i l l a ardiente. 

E n el momento en que e í f é r e ­
t ro con e l cuerpo del escritor fue 
introducido en e l coche f ú n e b r e , 
numerosas personas congregadas 
en las inmediaciones de l a Socie­
dad G e n e r a l de Autores entona­
ron, brazo en alto, e l " C a r a a l 
S o l " y gr i ta ron frases de recuer­
do y c a r i ñ o pa ra Alfonso P a s a 

E n el cementerio e l f é r e t r o fue 
introducido en uno de lo? nichos. 
Junto c a n va r i a s coroiwa, entre 
e l las u n a de Anton io G a r i s a , o t ra 
de l a v i u d a de P o f ó , G a b i , M i l i -
k i , Pofi to y f ami l i a , o t r a de I r e ­
ne G u t i é r r e z C a b a y o t ra en cuya 
banda se l e ía " P a l o m a . R o c í o y 
R a m ó n " . 

A l ent ier ro asis t ieron, a d e m á s 
de a c t o r é s , actr ices, directores y 
personas re lacionadas con el m u n ­
do del teatro, Antonio izquierdo, 
ac tua l director de " E l A l c á z a r " 
—en el que colaboraba desde hace 
muchos a ñ o s Alfonso Paso—, A n ­
tonio Gibe l lo , ex director de este 
mismo p e r i ó d i c o y otros comenta­
r i s tas de este diar io , como I s m a e l 
M e d i n a y Eulogio R a m í r e z . 

T a m b i é n se encontraban &l e x ­
min i s t ro L e ó n He r r e r a , Mar io A n -
to l ín , Gus tavo P é r e z Pu ig , P l o -
rinda Chico , Pepe Rubio , M a r i a n o 
Ozores, A l v a r o de L u n a " E l A l g a ­
r robo" , M a r u j i t a Díaz , A n a M a ­
r i s ca l y M a r i C a r m e n Prendes y 
R a f a e l Alonso, l a s dos pr imeras 

f iguras de " C o s a s de p a p á y m a ­
m á " , comedia de Paso que se r e ­
presenta ac tualmente en uno de 
los teatros de Madr id . 

En el B,0 .E. 

LAS COTIZACIONES AL 
REGIMEN ESPECIAL 

AGRARIO 
M A D R I D , 12 ( E F E ) U n a re­

solución de l a Di recc ión General 
de Prestaciones por la que se f i jan 
las cotizaciones a l " R é g i m e n Espe­
c ia l Agrar io de l a Seguridad So­
c i a l " desde e l uno de abr i l de 
1978, ha sido insertada en el 
B .O .E . del día de hoy. 

Este reajuste se hacia necesa­
rio a l objeto de determinar las 
cuotas mensuales resultantes de 
la ap l icac ión a par t i r de primeros 
de abr i l pasado del nuevo salario 
m í n i m o interprofesional, as í co­
mo la necesidad de ajustarse a l 
texto refundido de 23 de jul io 
de 1971, acerca del " R é g i m e n E s ­
pecial Agra r io de l a Seguridad 
Social" . 

L a base m í n i m a de cot ización 
para los trabajadores por cuenta 
ajena mayores de 18 a ñ o s , sean o 
no cualificados ,así como los tra­
bajadores por cuenta propia, que­
da fijada en 1.428 y 1.247 pesetas 
mensuales, respectivamente. L a 
cuota f i ja mensual para los tra­
bajadores por cuenta propia se 
a u m e n t a r á en 178 pesetas para l a 
cot ización por accidente de traba-
Jo. 

L a s bases y cuotas mensuales co­
rrespondientes a loa trabajadores 
por cuenta ajena, de edad com­
prendida entre los 14 y los 18 
a ñ o s , quedan fijadas en las canti­
dades siguientes: Trabajadores de 
14 y 15 años , cuota mensual de 352 
pesetas, trabajadores de 16 y 17 
años , cuota mensual de 871 pese­
tas. 

a los n ú m e r o s uno de cada promo-
ción l a Cruz del M é r i t o - Mi l i t a r 
con distintivo blanco. 

A con t inuac ión , e l general direc­
tor de E n s e ñ a n z a de l a Escuela 
p ronunc ió una palabras en las que 
des tacó la importancia de los ser­
vicios en las fuerzas armadas, a los 
que calificó como las ruedas de 
carro que mov ían a los ejérci tos. 

E N L A E S C U E L A D E 
T R A N S M I S I O N E S D E L 
E J E R C I T O D E L A I R E 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — S. M . 
el R e y ha presidido esta m a ñ a n a e l 
acto de entrega de t í tulos de sar­
gentos especialistas del E jé rc i to del 
A i r e , en la Escuela de Transmisio-
nes, situada en Cuatro Vientos. 

A las nueve de l a m a ñ a n a , don 
Juan Carlos llegó a l a base a bordo 
de un he l icóp te ro , a c o m p a ñ a d o por 
los jefes de su Casa, donde fue re­
cibido por el vicepresidente prime­
ro del Gobierno y ministro de De­
fensa, teniente general G u t i é r r e z 
Mellado; por el jefe del Estado 
Mayor del E jé rc i to del A i r e , te­
niente general Al fa ro Arregui , y 
por el director de l a Escuela , coro­
nel Gabr ie l de la Cruz J iménez . 

E n el patio central del acuartela­
miento estaban formadas las tro­
pas que iban a rendir honores a l 
R e y , los nuevos suboficiales y los 
mandos de l a Escuela . 

T r a s escuchar el H imno Nacio­
nal desde un podio, D o n Juan Car ­
los pasó revista a las tropas y ocu­
p ó un estrado desde el que oyó U 
Santa Misa , oficiada por un cape­
l lán castrense. 

Final izada l a ceremonia religio­
sa, e l coronel De l a Cruz J i m é ñ e z 
p r o n u n c i ó unas palabras. 

Seguidamente fueron leídas jas 
Ordenes Ministeriales de ascenso 
de los nuevos sargentos y S . M . el 
Rey , junto con los altos cargos* que 
a c o m p a ñ a b a n , en t r egó los despa­
chos a los nuevos suboficiales es­
pecialistas. 

Después , las tropas que rindieron 
honores desfilaron ante Don J u a n 
Carlos y éste dec la ró clausurado 
el curso. 

Por ú l t imo , S . M . el rey visitó 
una aula nueva de l a Escuela y las 
obras de un nuevo dormitorio, tras 
lo cual asistió a una copa de vino 
español que se ofreció a los nue^ 
vos sargentos, f i rmó en el libro do 
honor de la Escuela y le fue entre­
gada una placa conmemorativa. 

D O N J U A N D E B O R B O N 
R E C I B I R A E L N O M B R A ­
M I E N T O D E A L M I R A N ­
T E H O N O R A R I O D E L A 
A R M A D A . E L D I A 16 

Con motivo de la festividad de l a 
Virgen del Carmen, los Reyes de 
E s p a ñ a es t a rán presentes en dife­
rentes conmemoraciones de la A r ­
mada, el p r ó x i m o d ía 16 de jul io. 

Por una parte, e l R e y D o n Juan 
Carlos presidirá en la base de M a ­
r ín el acto solemne de l a J u r a de 
Bandera y entrega de despachos a 
los nuevos infantes de Mar ina . 

Por l a tarde, los Reyes presidi­
r á n en el Cuartel General de l a 
Armada un acto, en cuyo transcur­
so se h a r á entrega a D o n Juan de 
B o r b ó n del nombramiento como 
Almirante Honorario de l a A r m a ­
da. Asis t i rán a d e m á s el presidente 
del Gobierno y d e m á s autoridades 
del país . 
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PROBLEMAS DE 
P R O T O C O L O 

Por Josep MELIA | 
I 

En los últ imos años del franquismo me atreví a 
pronosticar que si se producía una nueva guerra civil 
no sería por razones ideológicas. El conflicto bélico 
podría tener cualquiera de estos dos inicios: una ¡un­
ta de vecinosf en cualquier vivienda en régimen de co­
munidad o el orden de protocolo en torno a una mesa 
en una capital de provincia. 

Parece que prospera la segunda tesis. E l protocolo, 
actividad superflua que a veces parece ser, dada la 
pericia con la que lo manejan, una de las escasas ar-
mas secretas de nuestra carrera diplomática, ha lan­
zado los primeros misiles sobre la Imberbe democra­
cia. Y a tenemos un comunista con Gran Cruz de Al ­
fonso X el Sabio y tratamiento de Excmo. señor. Pero 
el caso es que nos hemos Inventado una nueva jerar­
quía política sin revisar los manuales de ceremorial 
del franquismo. 

Al Albiñana, president del Consell del País Valen­
cia, le dan en la provincia de Valencl* tratamiento 
de Vicepresidente del Gobierno. E n una palabra, la 
máxima autoridad después del Capitán General por 
su condición de representante del Rey. En cambio, en 
Alicante esta jerarquía no se admite. Y le dan con la 
puerta en las narices. Con el resultado de que el 
señor Aibiñaña se Irrita y promete no volver hasta 
que no se dilucide el problema de protocolo. Que su­
pongo que es de lo que se trata. Porque nadie le 
hace un feo a un ciudadano con intención de invitarle 
a que visite con asiduidad. 

E n Santiago de Compostela ocurrió algo muy simi­
lar el día de la visita de Giscard. AI presidente de la 
Xunta, Antonio Rosón, le colocaron por detrás del 
Gobernador Civil de la provincia coruñesa. O lo que 
es lo mismo: le confinaron al lugar que Ies corres­
pondía a los presidentes de Diputación, por detrás 
del delegado del Gobierno y presidente nato de la 
Corporación. Con toda la lógica del mundo, el s eñor 
Rosón se fue y, además, se irritó. Y no porque uno 
conceda Importancia metafísica a la preeminencia y 
al cachondeo cortesano. Sino porque, al fin y a la 
postre, muy poca autonomía puede haber en un pre-
sidente que representa a un pueblo, que la Constitu­
ción califica de nacionalidad, y que tiene que estar 
por debajo de los poncios de turno. La España ofi­
cial de ayer mismo ya no coincide con la España real 
de hoy. 

Que conste que lo avisé. Dije que se acercaba ei 
fin de los Gobernadores, y no se procedió a una 
reestructuración de tan importante función. E l resul­
tado ha sido, algún caso, el empeño de mantener arti­
ficialmente la pervivencia de las Diputaciones Provin­
ciales. Y en otros, y cada vez más, la aparición de 
conflictos y celos que pueden desembocar en peligro­
sas situaciones. La frecuencia con la que partidos e 
instituciones piden el relevo de los Gobernadores no 
es sino un signo más de los tiempos que corren y del 
granizo que llevan las nubes en sus traidoras entra­
ñas. 

Se me dirá que és te es un tema cursi y pasado de 
.moda. Y les responderé como hace un amigo mío 
que frecuenta el trato con diplomáticos: "Para mí el 
protocolo no tiene ninguna importancia. Pero como 
vosotros se la dais, la primera vez que se me margine 
o ponga detrás de otro porque tiene este o aquel 
t í tulo profesional, dejaréis de verme en vuestras eo-

1 sas". O lo que es lo mismo. E l asunto sería trivial si 
1 viviéramos en una sociedad que lo trlviallza. Pero 
I habida cuenta de que la sociedad lo magnifica, es un 
| asunto de primera magnitud. 

Y la prueba de rodo ello es que va siendo más 
t fácil crear 300 Ministerios en la periferia autonómica 
f que asignarles el lugar Idóneo en 'a procesión. 

Que nos pasara esto antes tenía sus disculpas1. Fal­
taba entrenamiento. Yo recuerdo cierta ocasión en la 
que un Ministro de Arias se coló con una audiencia 
concedida a un "ministro alemán". Creyendo recibir a 
un pez gordo, concedió audiencia, almuerzo y conde-
coració a un ministro de un "lander". Desde el 
palacio de Santa Cruz se le avisó que no es lo mismo 
un ministro alemán que un ministro del Gobierno de 
Alemania. Y aquí, evidentemente, habrá que distinguir 
entre los 300 ministros españoles y la veintena de 
Ministros del Gobierno de España. Pero esto tampo­
co es un motivo para colocar a los ministros regio-
nales detrás de cualquier director general. Cargo, sin 
Ir más lejos, que en Francia está por detrás de los 
jefes de gabinete de los ministros, cosa que cuando > 
obliga a hacer coincidir dos protocolos de diferentes > 
países es otro motivo más para que se arme una £ 
buena juerga. 

Parece que el único que tiene la cosa bastante i 
encarriladas es Tarradellas. Pero con su gobierno ya i 
empiezan a surgir los problemas. Y , en consecuen- 1 
cia, el barullo es de ordago. 

No ha faltado quien entre las primeras decisiones ^ 
que ha adoptado ha Incluido la petición de motoristas | 
de escolta, sueldos pingües para sus colaboradores y j 
grandes despachos. Es una forma como cualquier otra # 
de prestigiar la función. Me aseguran también que < 

% el socialista andaluz Fernández Vlagas, presidente de * 
ta Junta de Andalucía, ha urgido el nombramiento | 
de un jefe de protocolo. iSanta declsiónl Evidente- % 
mente el futuro es de los socialistas. | 

(De "Arriba") % 

ESTA TARDE, C O N C I E R T O DE LA 
ORQUESTA NACIONAL, EN VIGO 

Es ta tarde, a las ocho, en e l 
Teatro G a r c í a B a r b ó n , de Vigo, 
en concierto patrocinado por l a 
D i r ecc ión General de Mús ica , del 
Ministerio de Cul tura , a c t u a r á l a 
Orquesta Nacional de E spaña , bajo 
la d i recc ión de su titular, Antonio 
R o s M a r b á . 

E l programa es el sigmente: en 
l a primera parte, «Cinco melodías 
vascas», de Jesús Gur íd i , y «Con­
cierto en F a para piano y orques­
t a » , de George Gershwin; en l a se­
gunda, «Sinfonía n ú m e r o 4», de 
Tchaikoswski . 

E n e l concierto de Gershwin, ac­
t u a r á como solista el pianista José 
Tordesillas. 

Integran la Orquesta Nacional de 
E s p a ñ a ciento dos profesores. 

M A Ñ A N A , E N P O N T E V E ­
D R A 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
en el Teatro Malvar , de Ponteve­
dra, l a Orquesta Nacional ofrece­
r á un nuevo concierto, t ambién 
bajo l a batuta de Ros M a r b á y 
con Rafae l Ramos como solista. 

E l programa es el siguiente: en 
la primera parte. «Cinco melodías 
vascas» , de Gur id i , y el «Conc ie r to 
en Sí menor, Opus 104, para vio­
lonchelo y o rques ta» , de Dvorak ; 

en l a segunda, l a «Sinfonía n ú ­
mero 4»,, de Tchaikoswski . 

E l concierto es tá patrocinado por 
la D i recc ión Genera l de la M ú s i c a 
del Ministerio de Cul tura , que ha 
puesto a disposición de l a Sociedad 
F i l a r m ó n i c a de Pontevedra u n nú­
mero de invitaciones. 

A Y E R , E N L A C O R U Ñ A 
L a Orquesta Nacional de Espa­

ñ a i n a u g u r ó su j i r a gallega con 
un concierto, en e l Teatro Colón , 
en el que ofreció el programa que 
esta tarde in t e rp re t a r á en Vigo. L a 
Orquesta estuvo dirigida por R o s 
M a r b á , actuando como solista Jo­
sé Tordesillas. 

E N L U G O N O A C T U A R A 
E n Lugo no h a b r á concierto de 

la Orquesta Nacional de E s p a ñ a , 
a l no llevarse a cabo las necesarias 
gestiones con l a D i r ecc ión Genera l 
de la Mús i ca , organizadora y patro­
cinadora de esta j i r a estival de l a 
Orquesta por distintas provincias 
españolas . Tampoco está prevista 
la a c tuac ión de la recién creada 
Orquesta de C á m a r a Nacional , que 
of recerá un concierto en Orense, 
como pró logo a l que l a Orquesta 
Nacional de E s p a ñ a of recerá tam­
bién en l a Ciudad de las Burgas. 

IA MIIRAUA DE HIGO EN "CASTIUOS DE ESPAÑA' 
L a revista «Castil los de E s p a ñ a » , 

que edita la Asociac ión Españo la 
de Amigos de los Castillos, dedica 
a la Mura l l a de Lugo l a portada 
de su ú l t imo n ú m e r o (una fotogra­
fía a todo color de l a parte exterior 
de l a Puerta de Santiago) y un in­
teresante y documentado trabajo 
escrito por Narciso Peinado, bien 
conocido de los lectores de E L 
P R O G R E S O , per iódico en el que 
publica muchos de sus eruditos ar­
t ículos sobre temas históricos y ar­
queológicos . 

E n su trabajo, Narciso Peinado 
se refiere t amb ién a otros vestigios 
lucenses de l a cultura romana, co­
mo las termas del balneario, el fo­
ro que perdura en la actual Plaza 
do Campo, y las numerosas piezas 
de esa época que se conservan en 
el Museo. NARCISO PEINADO 

SESION DE IA COMISION PROVINOAl 

DEL PATRIMONIO ARTISTICO 
Se trató sobre las normas subsidiarías de 
planeamiento de Monforte y Sargadelos-Cervo 
Se ha reunido la Gomisión Pro­

vincial de P ro tecc ión del Pat r i ­
monio His tór ico - Art ís t ico . E n t r e 
otros asuntos, se t r a t ó acerca de 
las normas 'subsidiarias de planea­
miento de Monforte de Lemos, 
a c o r d á n d o s e a ñ a d i r en la docu­
m e n t a c i ó n gráf ica de las mismas 

J a de l imi tac ión correspondiente ai 
conjunto y su zona de pro tecc ión , 
así como que se considere por el 
Ayuntamiento l a aplicación de las 
ordenanzas de casco antiguo y de 
residencia cerrada para estas zo­
nas, teniendo en cuenta que la al­
tura m á x i m a de planta baja será 
de 3,6 metros, y la de planta alta 
y entresuelo 3, y con el mismo nú 
mero de plantas que el Ayunta 
miento propone. Ent re la docu 
m e n t a c i ó n gráfica de las normas 
y d o c u m e n t a c i ó n escrita, se inclui 

. r á el proyecto de o rdenac ión dei 
Campo de la Compañía , ya exis 
tente. 

E n l a zona correspondiente a lñ 
base del monte de San Vicente 
la edif icación se rá de vivienda un í 
familiar, con dos plantas y altura 
m á x i m a de cornisa de siete me 
tros. T a m b i é n se acuerda que se 
incluya, como edificio a conser­
var, l a antigua iglesia del Refu 
glo de San Lázaro . 

Se t r a t ó t a m b i é n de las normas 
subsidiarias de planeamiento para 
Sargadelos-Cervo, decidiendo que. 
para la t r ami tac ión de provectos y 
ordenanzas, se t e n d r á en cuenta 

la normativa establecida, y en los 
planos se r e c o g e r á l a de l imi tac ión 
correspondiente a l recinto del an­
tiguo complejo s i de rú rg i co de Sar-
gadelos. 

L a comis ión e s tud ió asimismo el 
P l an de reforma interior de l a 
Unidad Urbana n ú m e r o ' 7, de San 
Roque, en Lugo, acordando diri­
girse a l a Aseso r í a J u r í d i c a del Pa­
trimonio His tór ico-Art ís t ico , a efec­
tos de darle solución legal a l pro­
blema planteado por Antonio Fer­
n á n d e z Casanova y 36 m á s . 

Se e s t u d i ó t a m b i é n e l P lan es-
p e c i á í de reforma interior com­
prendido entre l a Plaza de España 
y las oalles Vil landrado, Ibáñez. 
Traves ía Ruanova y Ruanova, de 
Ribadeo, y, finalmente, se vio el 
escrito presentado por varios lu-

-censes sobre la Calzada Romana, 
acordando elevarlo a la Dirección 
General del Patrimonio Histórico-
Artíst ico. 

JAMES J O Y C E : * 
m e p h e n el Hérof ( E d . L U M E N 

Coi. P a l a b r a en el tiempo. B a r -
•elona 1978), p r imera r e d a c c i ó n 

del Re t r a to del a r t i s t a adolescen­
te, fue echado * fuego por el 
propio j a m e s J o j c e , d e s p u é s de 
una violenta .escena f ami l i a r 
Aprox imada mentf l a mi t ad del 
manuscr i to or iginal fué rescata­
do por su he rma i i a E l i eén y ad­
quir ida posteriormente por l a 
Univers idad de .Harvard . A pe­
sar de su c a r á c t e r fragmentario. 

ACUERDO EN EL 
DE P A N A D E R I A 

A las diez de l a noche del p a - 1 
sado lunes, reunidos los represen­
tantes de los trabajadores y e m ­
presar ios de P a n a d e r í a , con l a 
p a r t i c i p a c i ó n del secretario pro­
v i n c i a l de l a U G T y asesor j u r í ­
dico de esta cen t ra l , y en presen­
c i a del Delegado de Traba jo , S r . 
H z Bueno , se pac izaron los acuer­
dos del nuevo convenio d e l - S e c ­
tor, con lo que q u e d ó d e s c ó n v o -
cada l a huelga que ese mismo 
d ía , a p a r t i r de l a s doce de l a 
« o c h e , se iba a in ic ia r , en caso 
de no l legarse a l referido acuer­
do. 

E l Convenio pactado eonsta, 
entre otros, de los siguientes p u n ­
tos: 

«L*?— Vigenc ia "de u n a ñ o y re ­
v i s ión cada seis meses, de acuer­
do con e l í n d i c e del coste de l a 
v ida , m á s dos puntos. 

" 2 . ° — Uni fo rmes p a r a t r aba ja ­
dores de obrador y mandilones 
p a r a repart idores y personal de 
despacho. Es tos s e r á n de color 
blanco. 

3.°— H O R A R I O S . — • . Amasado­

res : E n t r a n , 
drugada y 2 ' 
m a ñ a n a . ^ 
s e r á de i 
sonal obra(C 
de 3 a U . 

a viernes. > 
3 de l a ta i* \ 

las mañanaíi • 
tardes. ' 

s e r á n de ^ 
r a r á pan, 

pieza de pa* 
gramos o m., 

"6 . °— S i S 
t igüedad : ^ 

Maestro em 
Ofic ia l 
Of ic ia l 
Oficial 
Ayudante, 
Aprendiz i 

- Aprendiz 
p í a s . " 
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Con ruego de publ icac ión , los plataforma 
representantes de los trabajado- da en una 
res y de las centrales sindicales dad de los 
CC.OO., U G T , C S U T y USO, en puntos más 
l a empresa "Tamoin , S. A . " , una Dada la caresti í 
de las constructoras del complejo subido en 
Alúmina -Alumin io , en San Cipr ián , de un 10 por 
nos remiten lá nota siguiente: lo referente a 

" 1 . D e s p u é s de real izar las elec- hospedajes 
cienes sindicales, l ibres y demo- esta comarca, 
c rá t i cas , en su total legalidad, l a le m á s de 25,1 
Empresa se n e g ó rotundamente a les, y la eona 
reconocer a l C o m i t é de Empresa, tas diarias, 
p o n i é n d o s e en contra de una re- l ineal de 
solución de l a De legac ión de T r a - b) Jornada 
bajo, negando e l derecho a l voto manales. c) 
de los trabajadores y retrasando ten ía que 
as í las posibles soluciones. principio 

" 2 . — A l trabajador Luego López , dan las orden 
d e s p u é s de obtener en las elec- "Después 
cienes m a y o r í a abrumadora de vo- paro, la 
tos, se le traslada a Bilbao, discri- la plantilla 
m i n á n d o l e y p r i v á n d o l e del dere- pensión de ei 
cho que tiene como delegado de la consiguient 
los trabajadores, ya que fue ele- r idad Social, 
gido en este centro. posibilidad di 

"3.—No ha sido aceptada una presentantes 
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LEMBRANZAS FILATELICAS 

MATASELLOS ES*L 
NO "DIA DE 6AA 
Ant re o 25 e o 30 de xulio 

—coincidindo ca festa do «Día de 
Gal iza» o Fato Fi la té l ico da So-
ciedade L iceo de Noia ce lebra rá 
unha mostra bibl iográfica adicada 
a Gal iza . 

. A Di re ic ión X e r a l de Correos 
conceden un má tase los especial, ca 
efixe de Eduardo Pondal e lectura 
adicada a festa que se conmemora. 
O devandito mátase los usaráse den-
de. o día 26 ao 29 de xul io , a índa 
que se está en contacto ca Dire i ­
c ión X e r a l de Correos pra que 
se poida util izar o «Día de O i l i z a » , 
o día do Santiago, que por ser 
festivo non se conceden pra ese 
día. De tódolos xeitos, h a b e r á má­
taselos recordatorio da festividade 
que se lembra, sexa ou non no sen 
día. 

Co gallo da festa do «Día de 
Gal iza» , terase nos salóns da Socie-
dade L iceo de Noia uns actos, nos 
que os sobranceiros a debandita 
mostra bibl iográf ica, na que pres­
t a r á n a x ü d a o Consello Superior de 

;STEPHEN. E L H E R O E " 
esta p r i m e r a v e r ñ ó n posee unn 
perfecta un idad en sí mi sma y 
r o s br inda , u n a p in tu ra v iv ida 
v coherente de ta adolescencia 
del joven Stephen Daedalus, des­
de su entrada en l a Univers idad 
has ta s u ú l t i m a '-uptura con to­
do lo que e l l a reuresenta. 

L a t r a d u c c i ó n de esta ed ic ión 
en castel lano de S tephen el H é ­
roe es de J o s é M a r í a Valverde 

autor asimi^mn de una in'eresan-
t* y luminosa i n t r o d u c c i ó n . 
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a toda 
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— D e s p u é s de varios días de 
ac tuac ión , e l pasado domingo 
se despidió del públ ico lucen-
se, l a C o m p a ñ í a de Comedias 
de Rodr íguez Espinosa, que 
puso en escena la obra dé J a ­
cinto Benavente, « L a maripo­
sa que voló sobre el mar» . L a 
concurrencia de públ ico a es­
ta función fue bastante nume­
rosa. L a temporada de espec­
tácu los de Pr incipal se dio así 
por terminada hasta el mes de 
septiembre. 

— R e c i b i ó la primera comu­
n ión en l a iglesia de los P a ­
dres Franciscanos de esta ca­
pital, e l n iño Pepito Blanco 
Val ín , sobrino de l a virtuosa 
señor i ta M a r í a Blanco Fon te-
coba, de manos del R . P . Pas­
cua l Casanova. E l altar mayor, 
en e l que se ce lebró l a cere­
monia, estaba a r t í s t i camente 
adornado con profusión de flo­
res y alumbrado, ofreciendo 
un magníf ico aspecto. Antes 
de l a c o m u n i ó n el Padre Pas­
cua l p r o n u n c i ó una elocuente 
p lá t ica , enalteciendo l a impor­
tancia del acto que se celebra­
ba. 

— C a s i se puede dar como 
seguro que, e l p r ó x i m o día 22 
de los corrientes, l legará a L u ­
go e l ministro de la Goberna­
ción don Severino M a r t í n e z 
Anido. Probablemente h a r á el 
viaje en au tomóvi l , o rganizán­
dose en Lugo una nutrida ca­
ravana de coches que irá a 
esperar a l señor M a r t í n e z A n i ­
do a Náde la . E l ministro de 
la G o b e r n a c i ó n p e r n o c t a r á en 
Lugo e l p r ó p m o día 22 s i ­
guiendo luego viaje a Santia­
go en donde, como es sabido, 
h a r á la Ofrenda a l Após to l . 

— • — 

— E n la oficina de censura 
de l a Presidencia del Consejo 
de Ministros se ha facilitado 
hoy a la Prensa una nota ofi­
ciosa impor tan t í s ima . Dice l a 
misma que, a l igual que otros 
veranos y éste con preferen­
cia , aprovechando la ausencia 
de S . M . e l R e y y del jefe de 
Gobierno, señor m a r q u é s de 
Este l la , durante los actos que 
han tenido lugar con motivo 
de l a inaugurac ión del túnel 
de Canfranc, en donde Espa­
ñ a rec ib i rá nuevos testimonios 
de es t imac ión mundial, se ma­
quina una nueva algarada con­
tra e l Gobierno, sobre cuya 
pista están las autoridades. Pe­
ro —agrega la nota de refe­
rencia — e l medio m á s eficaz 
para abortar el complot, es 
fa ac tuac ión ciudadana, con­
denac ión , repulsa y castigo 
ejemplar impuesto por los en- • 
cargados de velar por el orden 
públ ico , comprendiendo el a l ­
cance de sus deberes, repri­
miendo con mano dura la me­
ra proposic ión que se les ha­
ga para mezclarse en manio­
bras difamantes para e l buen 
nombre, de España . 

—Comunican de San Sebas­
tián que salieron de aquella 
ciudad, con dirección a B i a -
rri tz, S .M. la R e i n a D o ñ a V i c ­
toria Eugenia y las Infantas 
Beatriz y Cristina. Otras no­
ticias de la ciudad donostiarra 
dicen que las Infantas se tras­
ladaron a Guetaria a bordo 
del buque escuela de guardias 
de la marina «Sebast ián E l c a -
no» . Depositaron ramos de 
flores en el monumento a Se­
bas t ián Elcano. Después es­
tuvieron en el Ayuntamiento 
en donde fueron espléndida­
mente obsequiados. 

— E l zeppelin que el lunes 
ú l t imo fue bautizado en Ber­
lín, se des t inará a l a linea aé ­
rea Sevilla-Buenos Aires. A n ­
tes, e l aludido zeppelin reali­
za rá un vuelo alrededor del 
mundo. P a r t i r á de la capital 
de A leman ia y visi tará algu­
nas capitales españolas . Pa ra 
i r en el susodicho zeppelin, en 
su «raid» alrededor del mun­
do, ha sido invitado el tenien­
te coronel señor Herrera. 

—Se ha dispuesto qué las 
entidades agrícolas y ganade­
ras que tienen representantes 
en el pleno de la Juventud 
Nacional del Créd i to Agr íco­
la , proceden a la elección y 
c o n f ' r m n c ' ó n de ms delegados 
en dicho organismo. 

HACE m ANO m MURIO EL PADRE MAURO 

Ayer hizo un año que falleció, en su Real Abadía Benedictina 
de Sarrios, el Padre Mauro, una de las figuras más sobresaliente» 
de la Iglesia gallega en los últimos años, aseveración que podria 
ser avalada por un sólo mérito en su larga biografía: la recons­
trucción del monasterio samonense tras el voraz incendio del 
año 1951. 

Dom Mauro había nacido en Samos, en 1895, y desde los eiecl-
siete años vestía ei hábito benedictino. En 1920 había sido ordenado 
sacerdote, en Chile, país al que volvería muchos años más tarde, 
pidiendo ayuda para -ta finalización de las obras de la recons­
truida abadía. 

Desde hace un año, el Padre Mauro descansa en la cripta del 
viejo Monasterio de .Samos, en un humilde nicho situado en la 
parte del Evangelio. 

A las cinco de la tarde de pasado mañana, sábado, se celebrará 
una solemne función fúnebre de aniversario, en la iglesia de la 
Real Abadía, en sufragio del que fue su último abad mitrado. 

SANTIAGO: Los trabajadores del 
Hospital General amenazan con ir 
a la huelga el próximo miércoles 

Los trabajadores del Hospital General de Galicia amenazan con 
reiniciar l a huelga e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d ía 19. 

S e g ú n una nota de l c o m i t é de empresa de dicho Hospital , los 
teabájadores ponen en conocimiento de los pacientes y familiares 
que se encuentran en dicho Centro y de la op in ión púb l ica , que 
e l pasado d í a 10, l a comis ión negociadora para l a i n t e g r a c i ó n de 
ios hospitales c l ín icos en e l Ministerio de Sanidad y Seguridad 
Social convocó a los representantes de l a A d m i n i s t r a c i ó n para 
celebrar una r e u n i ó n conjunta hoy, viernes, día 14. 

P O N T E V E D R A 
Se encuentra en Pontevedra L u k Delairess, pr imera f igura del 

Ba l le t Tha t r e F ranca i se y del Grand Teatro de Nancy. T iene 24 
a ñ o s y es uno de los c o r e ó g r a f o s m á s j ó v e n e s de Europa. 

L a r a z ó n de s u estancia en Pontevedra es l a de hacer una 
r e e d u c a c i ó n de sus articulaciones con A g u s t í n Bethencoui"t y a l 
propio tiempo tratar de sintonizar l a r e sp i r ac ión y el movimiento 
que exige el baile, y a que el exceso de trabajo que tiene L u k le 
ocasiona molestias actualmente, tanto en las articulaciones como 
en l a r e sp i r ac ión , 

oo O o o 
E l Comi té Nacional Galego del "Part ido Comunista Obrero 

E s p a ñ o l " ha hecho p ú b l i c o u n comunicado en e l que apoya l a 
man i f e s t ac ión convocada por e l "Bloque Nacional-Popular Galego", 
formado por "Asamblea Nacional Popular Galega" y por " U n i ó n 
do Pobo Galego". 

E s t a man i f e s t ac ión se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o día 25, a las 12 de 
La m a ñ a n a , en l a Alameda de Santiago. 

Seña la a c o n t i n u a c i ó n e l P C O E en l a nota informativa "nos, 
como marxistes-leninistas, participaremos, xunto coa "Asamblea 
Nacional-Popular Galega" e a " U n i ó n do Pobo Galego" nunha 
man i fe s t ac ión que reivindique o dereito que Gal ic ia ten a sua 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n . 

QUEDE ABAJ 
uba a la mejor 
ototíenda 
e Galicia» 

Suba al 1^ piso ^ 
del nsISde c/Reina) 

L U G O ' T m i 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO DE 

s a 
F i e l como n i n q u n c f ' 
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S A N S E B A S T I A N , 12.— ( E F E ) . — 
J u l i á n F e r n á n d e z Centeno y J o s é 
L u i s J i m é n e z Ruiz son las dos per­
sonas que han resultado heridas de 
bala esta noche en R e n t e r í a (Gui­
púzcoa) y que fueron internadas 
en l a ciudad sanitaria "Nuestra Se­
ñ o r a de Aránzazu" , de San Sebas­
t i án . 

A las doce de l a noche, en este 
centro sanitario a ú n no h a b í a n 
facilitado los partes méd icos de los 
dos heridos, aunque, s e s g ú n im­
presiones recogidas en R e n t e r í a , 
sus lesiones no r e v e s t í a n gravedad. 

L o s hechos ocurrieron en B a -
raun en unos de los accesos a l a 
autopista Bilbao • Behobia, cuando 
los dos citados se hallaban en una 
barr icada instalada en l a autopista 
y que imped ía e l t ráf ico rodado. 

Fuentes oficiales consultadas por 
" E f e " , a las doce de la noche, a ú n 
no h a b í a n facilitado ninguna ver­
sión sobre lo sucedido. 

A R T E F A C T O CONTRA L A 
V I A F E R R E A 

Nueve kilos de "goma 2" destro­
zaron estam adrugada parte de 
l a vía f é r r ea San Sebas t i án- I rún , 
a l a al tura de l a localidad de He­
r r e r a . 

Poco d e s p u é s de la media noche, 
l a policía rec ib ió un aviso s e g ú n 
e l cua l varios individuos manipu­
laban en un punto de l a vía del 
citado tramo ferroviario. 

Cuando artificieros y personal 
de R E N F E inspeccionaban l a vía, a 
unos 200 metros de donde se en­
contraban, hicieron explosión unos 
nueve kilos de "goma 2", accio­
nados por un sistema de re lo je r ía . 

L a vía q u e d ó destrozada y un 
poste del tendido e léc t r ico arran­
cado de cuajó. E n el lugar de l a 
exp los ión fueron encontrados' res­
tos del reloj-despertador, dos me­
tros de mecha y parte del explosi­
vo que no l legó a activarse. 

Funcionarios de R E N F E y agen­
tes de Pol ic ía continuaron des­
p u é s de esta explos ión , que tuvo 
lugar en e l k i l ó m e t r o 625,200, las 
operaciones de inspecc ión de l a 
vía hasta las seis de l a m a ñ a n a . 

PAROS E N E L PAIS V A S C O 
B I L B A O , 12.— ( E F E ) . — A pesar 

del silencio de las centrales sindi­
cales mayoritarias, la huelga ge­
nera l se e x t e n d i ó hoy a las cuatro 
provincias vascas y provocó la 
pa ra l i zac ión total de actividades 
en Guipúzcoa y amplias zonas de 
Vizcaya y Navar ra . 

E L A - S T V , U G T y C C . DO. sólo 
h a b í a n convocado huelga general 
en Guipúzcoa , pero los resultados 
de l a jornada de hoy han desbor­
dado sus previsiones como conse­
cuencia de otras convocatorias pa­
ra le las lanzadas por partidos y cen­
trales minoritarias a nivel de todo 
el P a í s Vasco. 

Durante todo e l día se sucedie-

Dos heridos de bala en San Sebastián cuando 
ocupaban una barricada en la autopista 
CHOQUES ENTRE MANIFESTANTES Y LA FUERZA DE 
ORDEN PUBLICO EN LA CAPITAL 6UIPUZC0ANA Y BILBAO 

ron las manifestaciones pidiendo 
la d imis ión de M a r t í n V i l l a y los 
funerales en memoria de J o s é Ig­
nacio B a r a n d i a r á n Urcola y en 
San Sebas t i án y R e n t e r í a se colo­
caron barricadas y hubo algunos 
enfrentamientos con las F O P . 

E n E i b a r y en Elgoibar las barr i ­
cadas in ter rumpieron ' e l t r á f i co , 
pero no intervino l a fuerza púb l ica 
y no se registraron mayores inci­
dentes. 

E n Vizcaya l a actividad laboral 
se e x t e n d i ó a las principales em­
presas: Genera l E léc t r i ca , Echeva­
r r í a , Sefanitro, Babcock Wilcox, 
Tal le res Urbasa, las cuatro facto­
r í a s de Ast i l leros Españo l e s y la 
mitad de l a plant i l la de Altos Hor­
nos de Vizcaya . 

E n Bilbao no circularon los 
transportes púb l icos , n i los autobu­
ses de las l í neas mineras y des­
p u é s de las concentraciones de 
trabajadores celebradas a med iod í a 
en diferentes localidades, fueron 
cerrando sucesivamente l a mayor 
parte de los bares y de los comer­
cios. 

E n Pamplona es difícil valorar 
la respuesta a l a convocatoria, 
puesto que l a mayor parte de las 
empresas de su c i n t u r ó n industr ia l 
e s t á n de vacaciones. Pero hubo 
paros en la banca. Cajas de Aho­
r ro y en algunos establecimientos 
comerciales. 

Po r lo que se refiere a l resto de 
la provincia, l a inactividad laboral 
ha afectado fundamentalmente a 
l a zona del Bidasoa, Es te l la y A l -
sasua y en menor p r o p o r c i ó n a las 
de Tude la y Tafa l l a . 

T a m b i é n hubo asambleas y ma­
nifestaciones en diversas locali­
dades pero s in consecuencias. 

L a provincia en l a que menoi 
respuesta ha recibido el l lama­
miento a l a huelga general fu« 
Alava . 

L a huelga de empleados de l a 
frontera afecta a unos 30 trenes 
de m e r c a n c í a s y 2.500 camiones, y 
a l servicio de trenes de correos 
entre E s p a ñ a y F ranc ia , que ha 
quedado suspendido. # 

A C U E R D A N R E T I R A R L A S 
B A R R I C A D A S 

T O L O S A (Guipúzcoa) , 12. •— 
( E F E ) . — Los vecinos de Tolosa, 

5í CAMPSA se hace cargo del servicio 

LOS EMPLEADOS DE GASOLINERAS 
TRABAJARAN LOS DIAS DE HUELGA 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — L o s 
empleados de las estaciones de ser­
vicio están dispuestos a trabajar 
los d ías en los que han convocado 
l a huelga —de las seis de la ma­
ñ a n a del 29 a las 6 de la m a ñ a n a 
del d ía 2— si C A M P S A se hace 
cargo, «aunque sólo sea por esos 
días» del se ívic io , según han co­
municado los representantes de 
C C . O O . y U G T que nesocian el 
convenio, en el transcurso de una 
rueda de Prensa celebrada esta tar­
de. 

L o s trabajadores afirmaron que 
lo ideal era que las empresas con­
cesionarias del servicio de gasolina 
f ü e r a n nacionalizadas o integradas 
por C A M P S A , y a que los salarios 
de esta empresa son muy superio­
res a los suyos y sus condiciones 
laborales mejores. 

Sobre las declaraciones de los 
empresarios, afirmando que les ha­
b í an ofrecido i r a l laudo, manifes­
taron que no era cierto, que esta 
posibilidad la h a b í a expuesto el 
presidente de las negociaciones y 
las centrales l a hab ían rechazado, 
mientras la Confederac ión Españo­
l a de Organizaciones Empresariales 
no se p ronunc ió . 

P o r otra parte. Indicaron que, 
en los días de huelga, los empresa 
r íos no p o d r á n surtir gasolina en 
todos los casos, ta l como h a b í a n 
afirmado, ya que, aunque algunas 
empresas son unifamiliares, otras 
e s t án formadas por varias expende­
du r í a s . 

F I N A L I Z A E L E N C I E ­
R R O E N G U O N 

G I J O N , 1 2 . ^ ( E F E ) . - - A y e r f ¡ . 
j ial izó el encierro de catorce miem­
bros de l a Coordinadora de las 
'Asociaciones de Vecinos de Gi jón , 

| u e p e r m a n e c í a n en el sa lón de se­

siones del Ayuntamiento de Gi jón , 
en protesta a l no estar conformes 
con l a e levación de una peseta en 
el precio de los transportes urba­
nos. 

Durante la m a ñ a n a de ayer un 
grupo de miembros de las Asocia­
ciones de vecinos de esta ciudad 
se e n c a d e n ó frente el edificio del 
Ayuntamiento, para manifestar así 
su apoyo a los que p e r m a n e c í a n 
encerrados, impidiendo a los con­
cejales y a l personal del municipio 
el acceso a las diversas dependen­
cias del mismo. 

Elementos del Cuerpo de bom­
beros y miembros de l a Pol icía A r ­
mada se personaron ayer a las dos 
de l a tarde en el Ayuntamiento, y , 
tras un d iá logo con los encerrados, 
convencieron a és tos para que 
abandonaran el Palacio Municipal 
sin que se registrara incidente al­
guno. Tampoco se produjeron de­
tenciones. 

S O L U C I O N P A R A C A L ­
Z A D O S S E G A R R A 

M A D R I D , 12. — ( E F E ) . — E l 
ministro de Hacienda ha anunciado 
que la Comis ión de Subsecretarios 
está estudiando l a posible elabora­
c ión de u n Decreto por el que l a 
fábr ica de Calzados Segarra pasa­
ría a l patrimonio del Estado, según 
informa l a Confederac ión de T r a -
bajadores Independientes. 

L a empresa Segarra se encuen­
tra en l a actualidad incautada por 
el Estado y su futuro es incierto, 
por lo que una rep resen tac ión de 
trabajadores de Calzados Segarra. 
de Valí de U x ó , de l a C . T . I . , se 
han entrevistado con e l ministro de 
Hacienda, señor F e r n á n d e z O r d ó -
ñez, para tratar el problema de l a 
s i tuac ión de los tres m i l operarios 
que trabajan en l a misma. 

reunidos esta tarde en asamblea, 
han acordado re t i r a r las barr ica­
das colocadas en l a vía f é r r e a 
Madrid - I r ú n y en l a carre tera na­
cional uno. 

Estas barricadas fueron puestas 
d ías a t r á s por los manifestantes, 
en protesta por los incidentes d » 
Pamplona y San S e b a s t i á n , e i m 
p e d í a n e l t r á f ico ferroviar io y e l 
de carretera. 

T r a s l a asamblea, a l a que asis­
tieron unas tres m i l personas, unas 
ochocientas se manifestaron por 
las calles de l a localidad y por 
delante del cuartel de l a Guardia 
C i v i l , s in que las fuerzas del or­
den intervinieran. 

COMUNICADO D E L P. N. V. 
M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — E l gru­

po parlamentario del Part ido Na-
cionalista Vasco, faci l i tó a prime­
ra hora de esta tarde un comuni­
cado sobre la s i tuac ión en Euskad i 
en el que acusa de a m b i g ü e d a d a l 
Gobierno en e l tratamiento del 
problema vasco, denuncia su mar-
ginac ión del consenso constitucio­
nal y hace una l lamada a l a sere­
nidad del pueblo vasco, para no 
dejarse arras t rar por acciones 
desestabilizadoras. 

E l texto del comunicado dice., 
entre otras cosas: 

"Los parlamentarios del P N V , 
desde e l inicio de su mandato, han 
hecho saber en todas las instan­
cias gubernamentales y de l a cla­
se pol í t ica , cual es su cr i ter io so­
bre el origen del problema vasco, 
las causas de l a s i tuac ión actual 
y las medidas pol í t i cas conducen­
tes a su progresiva soluc ión . 

Lamentablemente, nuestros plan­
teamientos pol í t icos han sido cons­
tantemente deso ídos por e l poder. 

Ante la grave s i tuac ión actual , 
se acusa de nuevo a l P N V de am­
b i g ü e d a d y se le atr ibuye l a ma-
x ima responsabilidad en l a reso­
lución de los problemas, escapismo 
con el que se pretende iust i f icar 
la falta de capacidad y de volun­
tad para abordar _el problema «n 
su profundidad y darle una solu 
ción adecuada. 

L a a u t é n t i c a real idad es que 
hasta este momento e l Gobierno 
practica una absoluta a m b i g ü e d a d 
en la fundamental cues t i ón de la 
devoluc ión a l pueblo vasco de los 
derechos e instituciones que ha 
pose ído h i s t ó r i c a m e n t e " . 

REUNION D E L CONSEJO 
F O R A L DE N A V A R R A 

P A M P L O N A , 12.— ( E F E ) . — E J 
consejo general administrativo de 
Navar ra , reunido esta m a ñ a n a en 
sesión plenaria, se ha mostrado 
partidario de que en Nava r ra ao-
t ú e ú n i c a m e n t e una policía depen­
diente de los organismos ferales. 

E n dicha ses ión se a c o r d ó apo­
yar la nota oficial emitida por la 
Dipu tac ión , en l a que se condena 
la ac tuac ión de l a Pol ic ía y los in­
cidentes contra el Palacio de Na 
var ra y formar una comis ión para 
"asistir a és ta en las negociaciones 
sobre l a r e i n t e g r a c i ó n fora l" . 

Sobre los sucesos ocurridos, e l 
consejero J av i e r Y a b e n , antiguo 
presidente del Consejo de Traba­
jadores, se ref i r ió a l a premedita 
ción de los hechos " y a que nadie 
pone en duda. Se pretenden jus­
tificar —dijo— con que hubo un 
error, u n mal entendimiento, pero 
esto no se lo cree nadie. Que e l 
gobernador c ivü no tiene mando 
alguno sobre las F O P —seña ló— 
no es nada nuevo". 

Por otra parte, F lorencio GoñL 
seña ló que "cuando e l orden pú­
blico e s t é en nuestras manos, lo 
que espero sea r á p i d a m e n t e , no 
o c u r r i r á n hechos como los recien­
tes". 

Carlos Claver ia o p i n ó en e l mis­
mo sentido y T o m á s Caballero, pi­
dió que l a pol ic ía foral sea l a 
ún ica que a c t ú e en Navar ra . 

Carlos Garaicoechea, como pre­
sidente del P N V , r e f i r i é n d o s e a 
los incidentes registrados, d^o 
que "cuando condenamos los he­
chos, hemos de exigi r t a m b i é n que 
los pol í t icos paguen sus respon-
s a b ü i d a d e s " . 

E n otro orden de cosas, por 
acuerdo del Consejo, previo a l a 
r e u n i ó n púb l ica , y s in vo tac ión , 
se cons t i t uyó l a comis ión que asis­
t i r á a l a D ipu t ac ión fora l en sus 
negociaciones sobre l a reintegra­
ción foral . 

L a citada comis ión q u e d ó for­

mada por Francissco Beruete , Car­
los Claver ia , Florencio Goñi , B la s 
Morte, Mariano Zufía, J e s ú s Ez -
ponda y J o s é Miguel Ar r i aga . 

Los consejeros diputados han 
tenido una r e u n i ó n en l a que se 
d iscut ió sobre l a viabi l idad de re­
formar l a expos ic ión adicional de 
l a Cons t i tuc ión e s p a ñ o l a , en l a 
que se c o n t e m p l a r í a que " l a Cons­
t i tuc ión ampara y respeta los de­
rechos h i s tó r i cos de los territo^ 
rios ferales, cuya r e i n t e g r a c i ó n 
y ac tua l izac ión se r ea l i z a r á de 
acuerdo con las instituciones repre­
sentativas de dichos terri torios". 

D E C L A R A C I O N E S A " E F E " 
D E L COMISARIO DE P O L I ­
C I A D E SAN S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N , 12.— ( E F E ) . — 
"Ojalá me hubieran mandado a 
m í testigos que fueron a declarar 
a l Consejo General Vasco" , dijo 
a " E f e " e l comisario jefe de San 
Sebas t i án , en re l ac ión con las in­
vestigaciones que se l levan a cabo 
sobre l a muerte del joven J o s é 
Ignacio B a r a n d i a r á n . 

"E l los se han sentado en l a s i l la 
—dijo e l comisario— y ahora pi­
den una ve r s ión de los hechos. L a 
nota que dio e l gobernador fue 
redactada pocos minutoss d e s p u é s 
de producirses l a muerte del jo 
ven, a q u í no s a b í a m o s nada a ú n . 

E l comisario jefe de l a capital 
donostiarra, Euquit iano de Prado, 
señaló que él y sus funcionario* 
desde las dos de l a tarde de ayer , 
y durante toda l a noche, han rea­
lizado d ü i g e n c i a s sobre e l caso. 

A ñ a d i ó que desde las 3 de l a 
tarde de ayer buscaron insistente­
mente, tanto en sus domicilios co­
mo en sus lugares de trabajo, a 
los j ó v e n e s que trasladaron el 
cuerpo de J o s é Ignacio Barandia­
r á n desde e l lugar de los hechos 
hasta l a residencia sani tar ia Nues­
t ra S e ñ o r a de A r á n z a z u y eme 
fueron testigos presenciales. 

Por f in , funcionarios del Cuerpo 
General de Pol ic ía consiguieron 
localizar esta m a ñ a n a a los t res 
testigos, Iñak i Albis T u r , J a v i e r 
Arberas y Marian Arostegui , que 
prestaron dec l a rac ión en l a Co­
misa r í a de Policía. 

Af i rmó el comisarlo que, hasta 
ahora, en Comisaria tienen de­
c la rac ión de siete u otcho testigos 
c ivües , que presenciaron los he­
chos y entre los que se encuentra 
a l g ú n vecino, así como de tres de 
los policías que intervinieron en 
e l enfrentamiento, a ra íz del cual 
r e su l tó muerto, herido de bala. 
Jo sé Ignacio B a r a n d i a r á n . 

E l s e ñ o r De Prado dijo tam­
b ién a " E f e " que l a c i rcu lac ión en 
San Sebas t i án resulta p rác t i ca ­
mente imposible. "Los seis deteni­
dos que p e n s á b a m o s poner a dis­
posición judicia l esta m a ñ a n a por 
insultos y lanzamiento de objetos 
contundentes a las fuerzas de or­
den públ ico , de acuerdo con e l 
juez, han tenido que ser puestos 
en l ibertad por l a imposibilidad, a 
causa de las barricadas, de trasla­
darlos hasta e l Juzgado". 

Por esta misma r azón , e l comi­
sario tampoco pudo desplazarse 
hasta el cementerio de San Sebas­
t i án para recoger e l informe del 
forense sobre l a autopsia de J o s é 
Ignacio B a r a n d i a r á n . pero sí ha 
podido saber que m u r i ó de una 
bala que t en í a muy cerca del co­
razón . 

Funcionarios de Pol ic ía , bajo las 
ó r d e n e s s del comisario jefe , nego­
ciaron este m e d i o d í a una mani­
fes tac ión que t r a n s c u r r i ó por di­
versas calles de San S e b a s t i á n , 
encabezada por e l senador de "Eus-
kadlko Esque r ra" por Guipúzcoa , 
J u a n María B a n d r é s y que, t ras 
un largo recorrido, f inalizó e n la 
iglesia del Bue?! Pastor. 

CONDICIONES D E L K. A . S. 
B I L B A O , 12.— ( E F E ) . — L o s par­

tidos Independentistas H A S I y 
L A I A , integrados en e l K A S (Coor­
dinadora Abertzale Socialista), or­
ganismo del que forma parte 
E T A Mili tar como observador, han 
insistido hoy, en u n comunicado, 
en que l a ú n i c a p o s i b ü i d a d rea l 
de a b r i r un proceso en Euskad i es 
l a acep tac ión por parte del Gobier­
no de las bases m í n i m a s recogidas 
en l a al ternativa de esta coordi­
nadora. 

Estas bases, que e l K A S conside­
r a m í n i m a s , son: Amnis t í a total, 
libertades d e m o c r á t i c a s plenas, me­

joras generalizadas en las condi? 
clones de vida de los t raba jado» 
res, re t i rada de las fuerzas repre» 
s lvas y f in de l a r e p r e s i ó n , auto* 
gobierno para Euskad i basado e a 
e l estatuto nacional de a u t o n o m í a 
con amplias atribuciones y e l de* 
recho a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n , ofi< 
clalldad del euskera, ge s t i ón de» 
m o c r á t i c a de las Ikastolas y de* 
fensa de su pluralismo ideológico , 
escuela púb l ica euskaldun, cele* 
b r a c i ó n inmediata de elecciones 
municipales y cons t i t uc ión demo* 
c rá t i ca avanzada. 

Estas bases, s e g ú n estos partidos 
son asumidas por l a gran m a y o r í a 
de l pueblo vasco. " E l Gobierno 
tiene l a palabra —termina el co* 
municado— y esperamos su res­
puesta". 

I N C I D E N T E S E N V I Z C A Y A 
B I L B A O , 12.— ( E F E ) . — Duros 

enfrentamientos entre po l i c í a s y 
manifes tantes se produjeron es­
t a noche en e l Casco Vie jo de B i l * . 
bao, que a ú l t i i n a ho ra se encon­
t raba acordonado totalmf-nte por 
l a s fuerzas de l orden p ú b l i c o . 

E n los accesos a l paseo del A r e ­
n a l y Casco Vie jo , a s í como en l a s 
proximidades de l Ayuntamien to , 
se l evan ta ron numerosas b a r r i c a ­
das de fuego y t a m b i é n fueron 
cruzados e incendiados a l g i m o « 
coches. 

L a po l i c í a a r r i n c o n ó & los m a ­
nifestantes en esta zona 6 i m p i ­
d i ó a otros mediante disparos da 
pelota de goma, acercaríf-j a l l u ^ 
gai*. 

V a r i a s personas h a n resultado 
lesionadas y h a n sido asis t idas e a 
e l hospi tal c i v i l y en l a C i u d a d 
S a n i t a r i a de l a Segur idad Soc i a l , 
s i n que se conozca por el m o ­
mento el n ú m e r o exacto n i s u as ­
tado. 

E n otros puntos de l a p rov inc ia 
de V i z c a y a t a m b i é n se h a n regis­
t rado manifestaciones es ta noche. 
Así , e n S a n Sa lvador del V a l l e , 
unas 2.500 personas h a n cortado 
e l t r á f i co de l a car re tera B i l b a o -
San tande r durante u n e hora . 

E n Portugalete, unas c i en per­
sonas se dir igieron en man i fe s t a ­
c i ó n has ta Santurce , donde irnos 
6.000 manifestantes recorr ie ron 
diversas ca l les de esta local idad 
y apedrearon l a Comisar ía de Po­
l ic ía . 

E n Algor ta , los manifes tantes 
fueron unos 2.000 que t a m b i é n r e ­
corr ieron diversas cal les de esta 
local idad. 

E n ninguno de estos Incidentes 
in te rv ino l a Po l i c í a . 

E N SAN S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 1 2 . - ( E F E ) . -

Var ios miles de personas acudieron 
esta tarde a l a mani fes tac ión con­
vocada por todos los partidos pol í­
ticos —excepto U C D y A P — , que 
h a b í a sido previamente negociada 
con el Gobierno C i v i l . 

L a mani fes tac ión no t e r m i n ó su 
recorrido a causa de l a insistencia 
de una parte de los manifestantes 
en que el consejero del Interior 
del C G V explicase las negociacio­
nes con el Gobierno C i v i l . 

E l gobernador c iv i l de G u i p ú z ­
coa, señor Oyarzába l , hab í a prome­
tido a los partidos polí t icos la au­
sencia de la fuerza públ ica en l a 
ciudad de San Sebas t ián desde las 
ocho de la tarde, media hora an­
tes de que se iniciara l a manifes­
tac ión , hasta que finalizara la mis­
ma, a las nueve y media de la no­
che. 

Cuando la mani fes tac ión se dis­
pon ía a atravesar e l Puente de 
Santa Catal ina, se disgregó en dos 
grupos* uno encabezado por re­
presentantes del C G V y partidos 
polí t icos y el otro integrado por 
jóvenes que daban vivas a E T A 
Mil i ta r y gritos de independencia. 

Ambos grupos se encontraron 
en el Puente del Kur sao l , donde 
tuvo lugar una discusión entre 
T x i k í Benegas, consejero del Inte­
rior, y varios de los que integra­
ban el grupo desgajado. 

Reanudada l a mani fes tac ión , va­
rios grupos insistieron h ü e v a m e n -
te para que T x i k i Benegas explica­
se las negociaciones, pues, dec í an , 
l a policía estaba efectuando cargas 
en los barrios de A m a r a Vie j a y 
Egu ía . 

Finalmente, e l consejero del I n ­
terior dirigió l a palabra a los reu­
nidos y dijo, con l a nota hecha p ú ­
blica ayer por el Consejo Genera l 
Vasco, «por primera vez se ha da­
do una respuesta oficial a las ter­
giversaciones sobre los sucesos de 
San Sebas t ián de T v . E . y del G o ­
bierno Civil». 

A con t inuac ión , Benegas expl icó 
las gestiones llevadas a cabo du­
rante todo el d ía con e l gobernador 
y con los partidos polí t icos. E x p l i ­
c ó t a m b i é n que cuando él se d i r i ­
gía a la mani fes tac ión , había visto 
fuego en A m a r a Vie ja , por lo que 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — E l mi-
jii&tro del Interior , Rodolfo M a r t í n 
V i l l a , salló en l a m a ñ a n a de hoy, 
en he l i cóp t e ro , con destino a Pam­
plona y San Sebas t i án , en donde 
¡mantuvo diversas reuniones sobre 
los ú t i m o s sucesos registrados en 
en e l Pa í s Vasco-Navarro. 

E n Pamplona e l ministro man-
tuvo reuniones, a l igual que en 
San Sebas t i án , a donde l legó en 
jas primeras horas de l a tarde, y 
donde se e n t r e v i s t ó con las prime­
ras autoridades provinciales y res­
ponsables del orden públ ico . 

R U E D A DE P R E N S A 

S A N S E B A S T I A N , 12.— ( E F E ) . — 
"Hay temas dudosos; E l humo, e l 
intento de asalto a l Cuar te l de l a 
policía Armada y el lugar de don­
de salió el disparo que p rovocó l a 
muerte de J o s é Ignacio Barandia-
ran" , dijo a ios periodistas Rodol­
fo Mar t ín V i l l a , tras los contactos 
mantenidos en l a tarde de hoy con 
el gobernador c iv i l de Guipúzcoa 
y jefes y n ú m e r o s de l a Policía A r ­
mada. 

E l ministro del Inter ior a s e g u r ó 
que se iba a Madrid con u n a idea 
más aproximada de los sucesos de 
Pamplona y San Sebas t i án , y re­
calcó que él- mismo h a b í a tenido 
la iniciat iva de reuni r a l a Comi­
sión del Inter ior del Congreso en 
re lac ión con los sucesos de Nava­
r ra , que se espera vue lva a reu­
nirse l a semana que viene, ya que 
el p r ó x i m o lunes e n t r e g a r á al pre­
sidente del Gobierno u n informe 
en re lac ión con estos temas. 

"Estamos en una s i tuac ión muy 
preocupante, tanto en e l terreno 
del orden púb l ico como en el polí­
tico. Este es el pr incipal motivo 
de mi viaje aquí , tras l a gravedad 
de estos sucesos lamentables y 
luctuosos que han ocurrido en el 
Pa í s Vasco" 

Rodolfo M a r t í n V i l l a man i f e s tó 
que durante su visi ta a San Se­
bas t i án hab ía mantenido contactos 
con el comandante en jefe de l a 
pol ic ía Armada, con e l jefe de la 
sección que intervino en l a barr i­
cada de l a calle de San B a r t o l o m é 
y con dos pol ic ías de paisano que 
en aquellos momentos se encon­
traban en e l lugar de los hechos 

E n cuanto a su entrevis ta con 
ios testigos que participaban en 
las barricadas, e l ministro dijo que 
no hab ía tenido tiempo mater ia l 
para hacerlo, pero que contaba 
con estas declaraciones, y a que 
c o n s t a r í a n en e l procesp guberna­
tivo abierto para este caso. 

A con t inuac ión , M a r t í n V i l l a se 
ref i r ió a l proceso de deterioro de 
l a imagen de orden púb l i co en e l 
Pa í s Vasco, y a que, dijo, en e l úl­
timo a ñ o se h a b í a avanzado bas­
tante en e l sentido contrario. 

"Quiero que comprendan —con­
t i n u ó — , que nadie va a ganar a l 
Gobierno en su deseo de esclare­
cer todo y de exigi r todas las res­
ponsabilidades. Pero hay unas 
responsabilidades — p u n t u a l i z ó — , 
que pueden estar en las fuerzas 
de orden púb l i co y hay otras que 
e s t á n en los grupos de personas 
que hostigan a estas fuerzas". 

Respecto a las determinacipnes 
que se tomen en este caso, dijo 
que t e n í a n que estar aquilatadas 
porque tienen que se rv i r a l a ver­
dad y que no afecten a l a moral 
de las fuerzas de seguridad. 

" L a s fue rza* de orden púb l i co , 
sus dirigentes, e l propio ministro 
del Inter ior pueden cometer erro-
res, y yo de hecho los cometo 
—dijo—, pero no por esto se.pue­
de dejar de respetar e l principio 
de autoridad". 

E l ministro man i f e s tó t a m b i é n 
que las fuerzas de orden púb l i co 
del Pa í s Vasco pasan malos mo­
mentos. "He hablado con n ú m e r o s 
de l a Policía Armada que me han 
contado sus problemas ciudadanos 
y familiares y les puedo asegurar 
que cada uno de los casos que he 
oído ,es una p e q u e ñ a tragedia". 

A con t inuac ión t r a t ó e l tema de 
la t ransferencia de competencias 
al Consejo General Vasco, trans­
ferencias que no s e r í a n viables, 
dijo, antes de que fuera aprobada 
la Cons t i tuc ión . 

" P o d r í a m o s pensar — a s e g u r ó e n 
torno ai tema de l a pol ic ía vasca— 
en una l í nea t radicional de este 
p a í s , : como los Mikeletes o los 
Miñones , pero hay puntos en este 
aspecto que son intransferibles. 
Se p o d r í a pensar en una pol ic ía 
ter r i tor ia l y, local que dependiera 
de l ente p r e a u t o n ó m i c o ; sobre es­
te terreno se puede empezar a ha­
blar". 

" S e r í a bueno — a f i r m ó M a r t í n 
V i l l a , que ins is t ió durante toda l a 
rueda de P rensa en que h a b í a que 
manitener alta l a moral de las fuer-

M A R T I N V I L L A V I S I T O CRONICAS coRTESANAS 

PAMPLONA Y SAN SEBASTIAN ¡Qué grande es ser joven! 
"Los errores de la 
corregirse, pero no justifican la falta 

de respeto", dijo el ministro 

"La transferencia de competencias no es viable 

mientras no esté aprobada la Constitttción,, 

zas de orden púb l i co— que el pue-
blo vasco supiera que l a dec is ión 
de dar l a amn i s t í a fue una postu-. 
r a en l a que me a c o m p a ñ a r o n 
siempre los directores de las fuer­
zas de seguridad". 

Dijo t a m b i é n e l ministro del In ­
terior que los problemas de orden 
púb l i co en e l P a í s Vasco coinciden 
siempre en que hay una etapa es-
peranzadora para e l mismo. L o 
mismo que ocu r r ió en el momento 
de l a reforma pol í t ica y de las 
elecciones generales, pasa ahora 
que se va a aprobar l a Constitu­
ción" . 

E l s e ñ o r M a r t í n V i l l a r e s u m i ó 
su estancia en San Sebas t i án , 
provocada como "consecuencia de 
una enorme p r e o c u p a c i ó n " , de po­
si t iva, ya "que hab ía obtenido m á s 
i n f o r m a c i ó n sobre los sucesos de 
los ú l t i m o s d ías en e l Pa í s Vasco. 

Por ú l t imo pidió a l a pob lac ión 
que no impidiera a l a Guardia C i ­
v i l l a func ión que le h a b í a enco­
mendado, dejar expeditos todos 
los medios de transporte en e l 
Pa í s Vasco. 

T r a s celebrar l a rueda de Pren­
sa, e l s e ñ o r M a r t í n V i l l a a b a n d o n ó 
©1 Gobierno C i v i l de San Sebas­
t i án , para regresar en un heli­
c ó p t e r o a l a capital de E s p a ñ a . 

" L o s errores de l a autoridad, 
caso de cometerse, deben ser co­
rregidos, pero nunca jus t i f ican l a 
fal ta de respeto y e l no ejercicio 
de l a autoi-idad". 

Es tas palabras fueron pronuncia­
das por e l minis t ro del Inter ior , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a , momentos 
antes de emprender viaje de re­
greso a Madrid, ante los periodis­

tas, t ras su estancia en el País 
Vasco. 

E L P R E S I D E N T E SUAREZ 
HA PERMANECIDO TODA 
L A JORNADA EN SU DES­
PACHO 

M A D R I D , 12. — ( E F E ) . — A lo 
largo de toda l a jornada, e l presi­
dente del Gobierno^ Adolfo Suá-
ser, ha permanecido en su despa­
cho oficial del Palacio de L a Mon-
cloa, ocupado en el estudio de los 
problemas de orden públ ico , se­
g ú n ha sabido " E f e " en c í rculos 
p r ó x i m o s a l presidente. 

Adolfo Suá rez ha estado en con­
tacto te le fón ico con e l ministro 
del In ter ior durante el viaje de 
é s t e a l P a í s Vasco, recibiendo l a 
i n f o r m a c i ó n reunida en torno a 
los ú l t i m o s acontecimientos de or­
den púb l i co . 

Igualmente, e l presidente ha si­
do informado del estado de los he­
ridos en el accidente ocurrido 
ayer en e l camping "Los Alfa­
ques". 

Por ú l t i m o , se ha confirmado, a 
" E f e " que hasta e l momento no se 
ha producido convocatoria del 
Consejo de Ministros que conside­
r a r á los actuales problemas de or­
den púb l i co . 

MADRID.- (Crónica de M U L T I -
PRESS). 

Casi todas las constituciones es­
paño las -s i a lguna h a fallado a la 
regla, tampoco es cuestión de po­
nerse estricto- han sido, además 
de una senda, un grito. En plan 
plomo se puede aducir, una vez 
más, el "¡Viva la Pepa!" de cuan-
do las Cortes de Cádiz, que es una 
cosa que debería haber narrado 
-si es que no lo ha hecho, qüe no 
tengo yo muy dominadas sus obras 
completas- don José María Pemán 
y que seguro que ha contado don 
Ricardo de la Cierva en algún 
fascículo. Bueno: Pues esta Cons­
titución 78, modelo de pastel de 
liebre del consenso, hecha a me­
dias en el escaño y a medias ai 
borde de la langosta con salsa 
americana, esta Constitución que, 
pese a todo, está , resultando más 
seria que sus propios autores, por­
que, como en las novelas de Una-
muño, la Constitución terminará 
por tener una vida propia, también 
va a tener su grito. Lo tiene ya: 
Gritemos todos ¡untos y la docto­
ra Asland la primera, por la sen­
da de Constitución 78: (Qué gran­
de es ser ¡oven!, cosa en la que 
viene insistiendo el Corte Inglés 
desde hace tiempo, pero que no 
ha cobrado carta de naturaleza 
nacional hasta el ¡ueves, 7 de ¡u-
lio de 1978. 

Sus señorías , ios miembros fiel 
Congreso de Diputados, aprobaron 
en tal fecha, estando ya avanzada 
la mañana, ei párrafo 2 del ar­
tículo 11 de nuestra futura Cons­
titución que reza así: "Los. españo­
les son mayores de edad a los die­
ciocho años" Y , a continuación, 
todos los señores diputados salie­
ron rascándose del hemiciclo. No 
era un ataque de fiebre del heno 
primaveral. E r a acné. 

NOTICIARIO ECONOMICO 

Acoso a la flota pesquera 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

L o s problemas con l a Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea en materia de 
pesca siguen sin resolverse y , aun-

Dos heridos de bala en San Sebastián 
(Viene de la página anterior) 

se p e r c a t ó de que el pacto con d 
gobernador no se h a b í a cumplido. 

«Bandré s y yo —dijo-— antes 
de que c o m e n z a r á l a mani fes tac ión 
hemos ido a l a Comisar ía , para 
que l lamaran a l gobernador y le 
dijeran que retirara a l a Pol ic ía 
A r m a d a , después , nos han infor­
mado que las F O P cargaban en los 
barrios y hemos llamado por t e lé ­
fono nuevamente para pedir otra 
vez a l gobernador l a retirada de 
las fuerzas». 

A con t i nuac ión intervinieron v a ­
rias personas, tras lo que e l conse­
jero del Interior hizo un l lama­
miento a l a tranquilidad y a l a 
vuelta de l a paz ciudadana, y , so­
bre todo «evi tar enfrentamieentos 
entre u n pueblo en el que deben 
y es tán todas las ideologías pol í t i ­
cas, que ya sufre bastante repre­
s ión». 

T r a s cantar el « E u s k o Guda-
r i ak» , los congregados se disolvie­
ron. 

Grupos de jóvenes fueron de 
nuevo a los barrios de A m a r a y 
E g u í a donde a las once de l a no­
che los enfrentamientos con l a po­
licía y l a fo rmac ión de barricadas 
continuaban. 

INCIDENTES E N R E N T E R I A 
S A N S E B A S T I A N , 12. k E F E ) , . — 

L a G u a r d i a C i v i l tuvo dos enfren­
tamientos con manifestante* en 
R e n t e r í a , .en uno de- k-s cuales 
r e a l i z ó algunos disparos a l a i re , 
s e g ú n h a manifestado a " E f o " 
fuentes de é s t e cuerpo. 

Cuando u n " J e e p " de l a G u a r ­
d ia C i v i l se re t i raba a pr incipios 
de esta noche h a c i a e i C u a r t e l 
de l a G u a r d i a C i v i l e i b a apa r t an ­
do los bar r icadas ins ta ladas e n l a 
car re tera , a l pasar por debajo de 
u n paso elevado de l a autopista 
Bilbao - Behovia , le fueron lan­
zados desde ar r iba , s e g ú n las m i s -
mos fuentes, dos cóc te l e s Molo-
tof. 

L a d o t a c i ó n del " J e e p " respon­
d i ó con algunos disparos a l a i re de 
i n t i m i d a c i ó n cont ra los a tacantes 
y c o n t i n u ó su marcha . 

I n f o r m a n fuentes de l a G u a r ­
d i a C i v i l que unos 400 metros m á s 

adelante este v e h í c u l o fue nueva ­
mente atacado y que entonces los 
guardias c iv i les respondieron con 
pelotas de goma y botes de humo. 

L a s c i t adas fuentes h a n dicho a 
" E f e " que en n i n g ú n momento l a 
d o t a c i ó n del " J e e p " tuvo conoci­
miento de haber herido a a lguna 
persona por los disparos r ea l i za ­
dos. 

F U N E R A L POR J O S E IG­
NACIO BARANDIARAN 

S A N S E B A S T I A N , 1 2 . - ( E F E ) . ~ 
Alrededor de cinco m i l personas 
han asistido a l funeral que a las 
siete de esta tarde se ha celebrado 
en l a plaza de Astigarraga ( G u i ­
p ú z c o a ) , a l aire libre y por e l a l ­
m a de José Ignacio B a r a n d i a r á n 
U r c o l a , que re su l tó muerto ayer en 
los incidentes de San Sebast ián. 

L a ceremonia religiosa fue ofi­
ciada por cinco sacerdotes, en eus-
kera , y e l fé re t ro que con ten ía los 
restos del joven B a r a n d i a r á n , esta­
ba cubierto con un iku r r iña sobre 
l a cual hab í a Sido depositado un 
ramo de claveles rojos. 

E n l a homi l ía el pá r roco de A s ­
tigarraga c o n d e n ó la violencia. 

Terminada l a ceremonia religio­
sa , e l hermano de José Ignacio le­
y ó un comunicado, elaborado en 
una asamblea celebrada eri el ba­
rrio poco después de la muerte del 
joven. E n el comunicado se con­
denaba l a ac tuac ión de las fuerzas 
de orden públ ico y se denunciaba 
asimismo la in fo rmac ión facilitada 
por el Gobierno C i v i l , que le cali­
ficaba como delincuente c o m ú n . 

L o s partidos polí t icos han anun­
ciado l a p r e s e n t a c i ó n de una que­
rel la cr iminal contra el gobernador 
c iv i l y losr responsables de la ac­
t u a c i ó n de las F O P , a l tiempo qus 
anuncian la c reac ión de una comi­
sión investigadora en los hechos 
que complete los datos facilitados 
por l a Conse r j e r í a del Inter ior del 

G G V , cuya vers ión de los hechos 
coinciden con estas asociaciones. 

Final izado el acto religioso el fé­
retro fue trasladado en hombros, 
por amigos de l a v íc t ima, a l ce­
menterio de Astigarraga, donde, 
tras cantar los asistentes el «Eusko 
G u d a r i a k » se p roced ió a l a inhu­
m a c i ó n del c adáve r . 

que la C E E ha prorrogado por otro 
mes las licencias para los buques 
que faenan a l norte del C a n t á b r i ­
co, los apresamientos de barcos se 
producen un d ía sí y otro t a m b i é n , 
dice l a revista «Si tuac ión» del Ban? 
co de Bilbao en su ú l t i m o n ú m e ­
ro. 

E n cuanto a l a s i tuac ión en otras 
zonas pesqueras, cabe resaltar que 
se han vuelto a paralizar las ne­
gociaciones del acuerdo bilateral 
con Sudáfr ica , donde existen im­
portantes caladeros y que los trein­
ta y dos buques que pescaban en 
aguas de Angola han sido expulsa­
dos de las mismas. 

L a s i tuac ión de l a pesca españo­
la es preocupante y l a esperanza 
se centra en que los acuerdos con 
la C E E y las negociaciones que 
actualmente se es tán produciendo 
con Estados Unidos y C a n a d á den 
resultados satisfactorios. 

M A S O F I C I N A S B A N C A -
R I A S 

E n e l pasado mes de mayo se 
han abierto en E s p a ñ a cincuenta y 
seis oficinas bancarias, hab iéndose 
cerrado en ese mes otras diez ofi­
cinas, con lo que a l concluir ma­
yo el total de oficinas de l a ban­
ca privada en E s p a ñ a se elevaba 
a 10.551. 

Ex is te una c lara concen t r ac ión 
de las oficinas en u n reducido nú­
mero de provincias. As í ; a l 31 de 
marzo del presente a ñ o el primer 
lugar lo ocupaba Barcelona, con 
2-584 oficinas, seguida de Madr id , 
con 1.866, y de Valenc ia con 1.077, 
con lo que estas tres provincias 
t en ían el 25,54 por ciento del to­
tal . Por regiones, C a t a l u ñ a con 
3.797 oficinas y e l 17,54 por cien­
to del total era !a que contaba 
con m á s oficinas. 

E J E R C I C I O D E H I D R O -
C A N T A B R I C O 

A casi cuatrocientos noventa mi ­
llones de pesetas ascendieron los 
beneficios de Hid roe léc t r i ca del 
C a n t á b r i c o durante el pasado a ñ o , 
lo que supone u n incremento del 
tres por ciento respecto a los de 
1976. L a s ventas superaron en un 
veintiuno por ciento a las del a ñ o 
anterior, pero se e x p e r i m e n t ó un 
brusco crecimiento de los gastos 
de explotaciones, especialmente en 
los capí tu los de personal (cuarenta 
y tres por ciento), y combustibles 
(treinta por ciento), 

E l modesto incremento del be­
neficio revela un crecimiento m á s 
acelarado de los costos de explo-

Y asi es como, nuestros stra-
wynskis parlamentarios, acababan 
de interpretar la bella melodía de 
la consagración de la primavera 
de ía edad. E n el fondo, sus seño­
rías se han mostrado, en esta oca­
sión, particularmente dúctiiles y 
permeables a las corrientes so* 

b io lóg icas universales. S i en otros 
siglos los ancianos, por el mero 
hecho de serlo, gozaban del re­
conocimiento y la gratitud de sus 
conciudadanos, ahora son los ¡ove-
nes los que "molan cantidad" a 
nivel social. Los grandes almace­
nes les dedican plantas especia» 
les -"tercera: lencería fina, bou. 
tique ¡oven"- y no ftay anuncio 
pubiicitario en el que no se in­
cluya el frescor de la adolescencia 
que es, el consnmismo, lo que 
el frescor salvaje de los limones 
del Caribe a los ¡abones. L a madu­
rez, úl t imamente, anda como aco­
gotada -y eso que tiene la sartén 
por el mango, y el mango tam­
b i é n - ante la invasión de lo ¡o. 
ven qul , más que venir empuian-
do, viene en plan apisonadora. Y 
sus señorías, que cuando quieren 
y en ello les va la reelección, es­
t á n en la cresta de la ola, o sea, 
son más "medelnos" que Ramón-
cín, se han puesto de acuerdo en 
que a los dieciocho años, uno no 
solamente puede hacer de su ur­
na un sayo -el consenso ya estaba 
establecido en que los dieciocho 
años era una edad hábil para vo­
tar- sino también en que a los 
mentados dieciocho años, uno pue­
de "contratar, vender, arrendar, 
comprar, donar, etc.", en la me­
dida en que se lo pida el cuerpo 
serrano y adolescente. 

Sus señorías" aprobaron el párra. 
fo 2 del artículo 11 de la Consti­
tución no sin antes entonar un ar« 
diente, fervoroso canto a los valo» 
res y méritos de la juventud. Un 
canto que también tenía sus justas 
notas de nostalgia, para que nos 
vamos a engañar. Y así, don Anto» 
nio Sotillos, que es un diputado 
del PSOE por Castellón, proclamó 
que los jóvenes no sólo tienen 
derecho a intervenir en la vida 
política sino también en la ciuda­
dana. Se conoce que el señor So­
tillos aún no se ha acabado de 
ereer, vista su sutil distinción, lo 
de que la política es parte Inte­
grante de la actividad riudadans 
de uno, pero en fin. 

Y o creo que en ia gran eorel 
de " |Qué grande es ser joven!" 
faltó una intervención de don 
Adolfo Suárez en ta que repitiera, 
una vez más, eso tan hermoso de 
"vamos a elevar a la categoría de 
pol í t icamente normal lo que es 
normal en la calle". O sea que si 
los mayores de dieciocho años ya 
son capaces de montar su comuna, 
fabricar barricadas, marcharse s 
dar un garbeo por el epal, formar 
la joven guardia roja y las ju> 
ventudes liberales, establecer bs« 
tallas campales por un quí tame 
allá esa pintada "progre", pasar 
de todos, solicitar empleo y conv 
prarse un terrto a lo Travolta, 
¿por qué demonios no va a rece» 
nocer todo eso el párrafo 2 del ar» 
tículo 11 de nuestra Constitución?, 
sus señorías han hecho mayores de 
•dad, dignidad y gobierno, de le 
noche a la mañana a un buen pu* 
ftado de españoles y ahí, la ver­
dad, han estado muy bien. Han 
estado en el "rollo" que se dice. 

Pilar C A M B R A 

tac ión , lo que impl ica rá cierta brus­
quedad a l a hora de ajustar los 
precios de l a energ ía a sus a u t é n ­
ticos costes. E n 1977, Hid roe léc t r i ­
ca del Can t áb r i co cons t r ibuyó con 
casi tres mi l millones de pesetas a 
la c ifra de negocios de las empre­
sas asturianas, generando unas ren­
tas de trabajo de mi l cuatrocien­
tos millones de pesetas. 

D I E Z M I L M I L L O N E S P A ' 
R A R E G A D I O S 

Se ha autorizado a l I R Y D A pa­
pa celebrar conciertos con entida» 
des financieras públ icas o privadas 
para el fomento de regadíos , según 
hizo públ ico el « .O.E .» . 

L o s crédi tos ascienden a diez m i l 
millones de pesetas, estando condi­
cionada su conces ión a que !a su­
perficie objeto de mejora o trans­
formac ión se dedique, durante tres 
años , a los cultivos que dictamine 
para cada zona el Ministerio de 
Agriculturj» 
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S U C E S O S 
LUGO: Un delincuente habitual 
a g r e d i ó a cuatro p o l i c í a s 
9 Fue sorprendido junto a los coches de la 

Plaza de Santa María en actitud sospechosa 
fue a chocar con t ra el C-9048-E, 
que c o n d u c í a M a n u e l V a l l o Coe-

Sobre l as nueve y media de )& 
noche de anteayer dos inspecto­
res del Cuerpo G e n e r a l de P o l i ­
c í a sorprendieron en l a P l a z a de 
S a n t a M a r í a , j un to a los coches 
y actitud sospechosa, a J o s é A n ­
gel M e i l á n A n t a n i l l a , de 24 a ñ o s 
domici l iado en l a cal le S a n L o ­
renzo, 36 y s i n p r o f e s i ó n f i j a . 

L o s agentes de l a autor idad 
so l ic i ta ron que sp identif icase y 
en vez de hacerlo e m p e z ó a pro­
testar y t a m b i é n a mostrarse 
agresivo, en v i s ta de lo cua l los 
inspectores pidieron l a presencia 
de u n a pare ja de l a Po l i c í a A r ­
m a d a que l legaron a l lugar de 
los hechos con u n " j e e p " . L o 
cier to es que J a se Ange l M e i l á n 
c o m e n z ó a - propinar patadas a 
los po l i c í a s y t e r m i n ó agrediendo 
B los cuatro. Inc luso u n m i e m ­
bro de l a Po l i c í a A r m a d a r e s u l t ó 
con u n a he r ida en u n a mano 
que le produjo e l agresor con u n a 
n a v a j a , que le fue ocupada en 
u n i ó n de u n destornillador, u n 
a l ica te y u n abrelatas, objeto aue 
habi tua lmente se u t i l i za p a r a h a ­
cer e l " p u e n t e " en los coches 
que se roban. 

S e t r a t a de u n delincuente h a ­
b i tua l que estuvo y a detenido en 
catorce ocasioneí- por distintos 
delitos cometidos cont ra l a pro­
piedad. As imismo p e r m a n e c i ó d u ­
ran te a l g ú n tiempo internado en 
e1 Sana tor io P s i q u á t r i c o de C a s ­
t ro de R ibe r a s do L e a . 

P a s ó a d i spos i c ión del goberna­
dor m i l i t a r de la' plaza, por h a ­
ber agredido a l a fuerza púb l i ca . 

S U S T R A C C I O N D E U N 
C O C H E 

E n l a C o m i s a r í a de Po l i c í a pre­
s e n t ó denunc ia Manue l Vázquez 
Y á ñ e z , de 21 a ñ o s vecino de L u ­
go, d e n u n c i ó que de l a P l a z a de 
S a n t a M a r í a , donde lo de jara es­
tacionado, le sustrajeron e l " C i 
t r o é n " PO-42.78\ que va lora en 
cuaren ta m i l pesetas. 

M A T R I M O N I O H E R I D O 
E N T R I P L E C O L I S I O N 
D E V E H I C U L O S 

• A l a u n a y diez de l a tarde de 
*yer , en l a car re tera de c i r c u n -
r a l a c i ó n , va r i an te de l a N - V I , en 
l a s proximidades de L o s d a v e -
Jes, se produjo u n a t r ip le col is ión 
<ie turismos, r e g i s t r á n d o s e dos 
heridos de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l tu r i smo LU-20611 , conducido 
por J o s é An ton io L ó p e z Iglesias, 
de 29 a ñ o s , vecino de Lugo, rozó , 
a l adelantarse con e l PO-2304-C, 
guiado por Serg io F e r n á n d e z D a -
c a l , de 37 a ñ o s , vecino de L a l í n . 
A consecuencia de ello, el m a t r í ­
c u l a de L u g o p e r d i ó e l control y 

go, de 31 a ñ o s , domici l iado en 
S u i z a y que c i rcu laba en sentido 
contrario. 

A consecuencia del encontrona­
zo resul taron heridos de c a r á c t e r 
reservado e l conductor del m a t r í ­
cu l a C o r u ñ a y su esposa, E s t r e l l a 
G o n z á l e z Dobao, de 28 a ñ o s , con 
domicil io as imismo en S u i z a . 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

M O T O R I S T A H E R I D O 

E n e l k i l ó m e t r o 62,400 de l a N -
640 de Vegadeo a Pontevedra , 
municipio de Cas t ro de R e y , e n ­
t r a ron en col i s ión e l ciclomotor 
que pilotaba Segundo V a r R l a C a s ­
tro, de 24 a ñ o s , y vecino de L o s P i ­
nos -Lugo y e! t rac tor a g r í c o l a 
L U - 0 0 0 2 2 - V E , conducido por M a ­
nue l Magide V á r e l a , de 42 a ñ o s , de 
L u d r i o (Cas t ro de R e y ) . 

R e s u l t ó con her idas de p r o n ó s ­
tico reservado e l conductor del 
primero. 

R O B O D E U N T U R I S M O 
M a r í a A s u n c i ó n T o r r e P é n e l a s , 

de 34 a ñ o s , vec ina de Lugo , ca l le 
de S a n I s i d ro Labrador , d t -nunc ió 
en l a C o m i s a r í a de P o l i c í a que de 
frente a s u domicil io sus t ra je ixm 
el tur i smo MA-81374, propiedad 
de u n empleado de s u mar ido, M a ­
nue l R i v e r a D í a z , vecino de P a r -
nadeiros (Corgo) , que lo a p a r c ó 
a l l í mien t ras fue a G i j ó n 

S U S T R A E N U N A R U E D A 
D E U N A P A L E A D O R A 

A g u s t í n Donce l Bande , de 47 
a ñ o s , vecino de Pueb la de S a n J u ­
l i án , h a denunciado ante l a G u a r ­
d i a C i v i l de aquel la v i l l a , que 
de u n a l m a c é n que tiene en l a s 
inmediaciones de u n a gravera le 
sustrajeron l a rueda de u n a p a -
ieadora, que va lo ra en 25.000 pese­
tas. 

L E S I O N A D O S A S I S T I D O S 
E N L A C R U Z R O J A 

E n el Dispensar io loca l de l a 
Cruz Roja han recibido asistencia 
las siguientes personas: 

J c s é M a r í a M é n d e z U ñ a r e s , 
de 22 a ñ o s de edad y vecino de 
Lugo que presentaba he r ida con­
tusa en el dorso de l a manb de­
recha. 

—Jorge Montecelos V i ñ a , de 5 
a ñ o s ú c edad y con domici l io en l a 
plaza de / ' .cante, que pr^isentabí» 
her ida contusa en l a r e g ' ó n c i ­
l i a r aerccfca. 

Siendo el p r o n ó s t i c o de ambos 
casos leve, salvo complicaciones, 
u n a vez «isistidos se t ras ladaron a 
sus domicil ios. 

Castro de Rey: Un hombre muerto, al salirse 
de la calzada la moto que conducta 

C A S T R O R I B E R A S D E L E A . — 
(De nuestro corresponsal. Balado). 

E n l a carretera de Q u i n t á s a 
Otero, en e l municipio de Castro 
de Rey, t é r m i n o de Coea, e l joven 
Carlos Muinelo Folgueira , soltero, 
de 29 a ñ o s de edad, y marinero 
de profes ión , r e s u l t t ó muerto a l 
salirse de l a calzada l a motocicleta 
que pilotaba. S e g ú n parece ser, 
e l infortunado joven sufr ió un 

desvanecimiento cuando circulaba. 
Carlos Muinelo h a b í a llegado e l 

martes de vacaciones desde No­
ruega, en donde trabajaba como 
marino fhercante desde hac í a unos 
diez años , disfrutando sus p e r í o d o s 
de vacaciones con su famil ia en 
su casa de Bazar . E r a hombre da 
grandes cualidades humanas, por 
lo que era persona muy apreciada 
y su muerte ha sido muy sentida. 

RECLUSOS DE C A R A B A N C H E L 
INICIAN UNA HUELGA DE HAMBRE 
Después de que se autolesionaran 109 presos 

MADRID, 12. — (EFE). — La prisión de Carabanchel se en­
contraba esta mañana en calma después de que ayer anoche se 
autolesionaran 109 reclusos, en apoyo de las reivindicaciones de 
los internos de Cádiz y como protesta por los sucesos de Pam­
plona, a la vez que varios internos han decidido iniciar una huel­
ga de hambre, según ha manifestado a "Efe" un portavoz del 
centro. 

Aparte de las autolesiones, no se registró violencia alguna 
ni tensiones especiales. Los reclusos fueron atendidos en el mis­
mo centro, tras lo que pasaron a sus respectivas galerías. 

El motivo de la acción fue comentado al director de la cár­
cel por los propios internos, quienes le precisaron que de esta 
forma se había descargado la tensión en que se encontraban en 
los últimos días, a la vez que le comunicaron la intención de unos 
cinco o seis presos de ponerse en huelga de hambre. 

Esta mañana se desconocía el número de presos que habían 
adoptado tal postura. 

E l HOMBRE PRIMITIVO ¥ EL OCEANO 
• Con este titulo, Thor Heyerdahl ha publicado un 

libro en el que reúne todas sus teorías sobre 

los grandes viajes por mar de la antigüedad 
L O N D R E S . — ( C r ó n i c a R E U -

T E R - P I E L , Serv ic ios Especia les 
E F E , por U o y d T i m b s r i a k e , en 
exc lus iva pa ra nuestro p e r i ó d i ­
co) .— T h o r Heye rdah l h a reunido 
a l f i n en su sola obra las m ú l t i p l e s 
t e o r í a s que le impulsaron a r e a l i ­
za r sus famosos viajes. 

E n s u libro " E a r l y M a n a n d the 
O c e a n " ( " E l hombre p r imi t ivo y 
e l o c é a n o " ) , e l profesor H e y e r ­
dah l a f i r m a que hubo c iv i l i zac io ­
nes que cruzaban los o c é a n o s I n ­
dico, A t l á n t i c o y P a c í f i c o unos 
4.000 a ñ o s antes de que los euro­
peos empezaran a sospechar que 
e l mundo era redondo. 

"Hemos de rev i sa r nues t ras ide­
as sobre e l o c é a n o en l a s é p o c a s 
ant iguas —ha declarado e l an t ro ­
pólogo noruego en u n a entrevis ta . 
Heyerdah l dijo y a hace t iempo 
que sus propios viajes no "demos­
t r a b a n " nada salvo que e r an po­
sibles. A h o r a ofrece pruebas m á s 
aceptables y de los tipos m á s d i ­
versos: a rqueo lóg icas , g e o g r á f i c a s , 
a n t r o p o l ó g i c a s , b o t á n i c a s , zoo ló ­
gicas e h i s t ó r i c a s . 

S E M E J A N Z A C U L T U R A L 
E l l ibro fue escrito antes de s u 

ú l t i m o viaje, e n l a balsa T i g r i s , 
desde el Golfo Pé r s i co , a t r a v e s a n ­
do e l M a r de A r a b i a y e l M a r R o ­
jo y volviendo a l punto de p a r t i ­
da, con u n recorrido de 5.900 k i ­
l ó m e t r o s . E s t a aven tu ra apoya s u 
idea de que sumerios, que f lore­
cieron hace 5.000 a ñ o s en e l S u r 
d é I r a q , comerciaban por m a r con 
B a h r e i n y con el va l l e del Indo , 
en lo que es hoy P a k i s t á i . E n s u 
o p i n i ó n , los fenicios explo taron 
A s i a has t a Indonesia . 

E n t r e los a ñ o s 3.000 y 1000 a n ­

tes de Jesucr is to , los imperios de 
Oriente Medio se extendieron 
t a m b i é n h a c i a e l Oeste, pa san ­
do G ib ra l t a r , ha s t a las C a n a r i a s . 
Desde a l l í , leus corrientes a r r a s ­
t r a r o n l a s balsas has ta las costas 
de C e n t r o a m é r i c a , lo mismo que 
l l eva ron l a e m b a r c a c i ó n " R a I I " 
de Heye rdah l has t a l a s Barbados 
e n 1970. 

Así , equellos viajeros barbudos, 
de rasgos s e m í t i c o s , vestidos con 
t ú n i c a s , turbantes y sandal ias , l l e ­
v a r o n indirectamente l a cu l tu ra de 
Egip to y Mesopotamia a los m a ­
yas, aztecas e incas . 

H e y e r d a h l menciona 53 puntos 
de semejanza c u l t u r a l entre estas 
c ivi l izaciones preeuropeas de a m ­
bos lados del A t l á n t i c o : las p i r á ­
mides, l a s costumbres r e lac iona­
das con los mat r imonios regios, 
los s is temas m a t e m á t i c o s , l a fo r ­
m a de p rac t ica r orif icios en e l 
c r á n e o con fines q u i r ú r g i c o s y 
sanda l ias de cuero y cuerda m u y 
parecidas. 

L O S D E S C U B R I D O R E S D E 
P O L I N E S I A 

E l p r imero y m á s famoso de los 
viajes de Heyerdah l data de hace 
t r e in ta a ñ o s , cuando en l a balsa 
' K o n - T i k i " fue de P e r ú a Po l i ^ 
nesia. S u t eo r í a , u n a idea r evo lu ­
c iona r i a entonces, era que P o l i n e ­
s i a r e c i b i ó s u cu l tu ra p r i m i t i v a de 
S u d a m é r i c a , no de A s i a . 

E n s u l ibro ac tua l a f i r m a ca te­
g ó r i c a m e n t e : "Todos los indicios 
sugieren que los primeros descu­
bridores de Pol ines ia y par te de 
Melanes ia d e s c e n d í a n de via jes 
procedentes de l a S u d a m é r i c a p re ­
i n c a i c a " . 

A c o n t i n u a c i ó n presenta a l l ec -

Veintisiete años de reclusión y dos 
millones de pesetas de indemnización 

CONDENA A UN NORTEAMERICANO AUTOR 
DE UN DELITO DE ROBO CON HOMICIDIO 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — L a s a ­
l a segunda del Supremo h a c o n ­
f i rmado l a sentencia de l a aud ien­
c ia p rov inc ia l de M a d r i d que con­
denara a J e h u d a h Solomon B e r -
na te in , nor teamer icano, como 
autor de u n delito de robo con 
homicidio, a veint is iete a ñ o s de 
r e c l u s i ó n y a indemnizar con dos 
mi l lones de pesetas a los herede­
ros de l a v í c t i m a . 

B e m a t e i n h a b í a sido ~ sargento 
del e j é r c i t o en s u p a í s y se a v e ­
c i n d ó en Madr id , por haber sido 
contratado como director a d m i n i s ­
t ra t ivo de u n a c o m p a ñ í a asegura­
dora, domici l iada en l a cap i ta l , 
pero l a empresa l e d e s p i d i ó , por 
est imar bajo s u rendimiento, i n ­
d e m n i z á n d o l e con sa l a r io de t res 
meses. 

A punto de agotarse sus reser­
vas e c o n ó m i c a s , con disgustos f a ­
mi l ia res , l l egó a tener neurosis d « 
angustia , s i n d i s m i n u c i ó n de s u 
intel igencia o control de su v o ­
luntad. 

B e r n a t e i n t r a t ó de obtener d i ­
nero, por cualquier procedimien­
to, p a r a poder h u i r d e s p u é s . P a ­
r a ello colocó en su coche, c u y a 
m a t r í c u l a , h a b í a sido modif icada 
u n r i f l e , u n a pistola y u n r e v ó l v e r 
de isa propiedad. 

E l 2 de Jul io de 1975, d e s p u é s 
de recorrer va r i a s calles, p a r ó a n ­
te u n a sucursa l del B a n c o C e n t r a l 
de l a Ca l l e Rosa r io P ino , 6 de M a ­
drid. 

E s t u d i ó l as c a r a c t e r í s t i c a s y de­
tal les de l establecimiento, y c u a n ­
do i b a n a ser l as dos de l a tarde, 
g u a r d ó l a pistola en é l bolsillo del 
p a n t a l ó n , colocó e l r evó lve r e n l a 
c in tura , cogió bajo el brazo e l r i ­
fle, y e n t r ó en el banco, e n c a ñ o ­
nando a l v igi lante jurado. L u i s 
Pe i jóo M a r t í n e z , quien se l a n z ó 
sobre e l r i f l e del a t racador , y 
cuando forcejeaban e n t r ó en e l 
Banco Ruper to M a r t í n e z Alberto, 
vigi lante jurado t a m b i é n , aunque 
no v e s t í a uniforme, y entee P e i j ó o 
y M a r t í n e z obligaron a B e r n a t e i n , 
a sol tar e l r i f le , pero e l nor teame­
ricano s a c ó el r evó lve r y d i s p a r ó 
sobre M a r t í n e z , que f a l l ec ió i n s ­
t a n t á n e a m e n t e . 

U n po l i c í a a rmado y u n guar ­
d i a c i v i l , que pasaban por a l l í , 
adv i r t i e ron lo que o c u r r í a e i n ­
te rv in ie ron y l legaron dos coches-
pa t ru l l a , cuyos ocupantes, con los 
anteriores dominaron a l a t r a c a ­
dor. 

R e c u r r i ó B e m a t e i n S o l o m ó n 
con t ra l a sentencia de l a aud ien ­
c i a , y s u recurso h a sido desesti­
mado. 

tor sus pruebas: corrientes o c e á ­
nicas , tipos s a n g u í n e o s lr.imanos, 
estatuas, r azas caninas , var ieda­
des de a l g o d ó n , costumbres, id io­
m a y forma de las embarcaciones. 

Debido a las comentes , los a s i á ­
ticos no pudieron navegar en d i ­
r e c c i ó n Es t e has t a las i s las del 
P a c í f i c o . T e n í a n que i r h a c i a el 
Norte, aprovechando las cor r ien­
tes Japonesas, has t a A l a s k a y la 
Co lumbia B r i t á n i c a , bajando lue­
go por A m é r i c a occ idenúa l y en 
d i r e c c i ó n Oeste siguiendo las co­
r r ien tes del centro y el S u r del 
P a c í f i c o , dice Heyerdah l . 

E s t o expl ica l a semejanza entre 
las canoas, l a s casas e incluso los 
t ó t e m s de los indios de las zonas 
costeras canadienses y de ios mao-
r í e s de Nueva Zelanda, que l lega­
ron a esta i s l a a pr incipios del m i ­
lenio ac tua l . 

H e y e r d a h l dice que este viaje ^ 
bordo de u n a e m b a r c a c i ó n p r i m i ­
t i v a , probablemente u n a canoa, 
desde Indones ia a l Noroeste ame­
r icano , es e l ú l t i m o gran viaje 
" a n t i g u o " que puede hacer el 
hombre moderno. 

M A E S T R O S D E E U R O P A 
A sus 63 a ñ o s , é l alto y rubio 

aventurero dice que no piensa h a ­
cer ese v ia je , aunque recorece que 
s iempre h a dicho lo mismo antes 
de lanzarse a u n a nueva empre­
sa . 

E s imposible resumir s u rec ien­
te l ibro, y a que sus 400 p á g i n a s 
aba rcan mi les de a ñ o s de his tor ia 
y m i l e s de k i l ó m e t r o s a t r a v é s de 
los mares . Pero sus temad clave 
son que él hombre p r imi t ivo no 
e ra p r imi t ivo , que muchas veces 
sus calendarios e ran m á s exactos 
que los nuestros, que via jó m á s 
lejos y con mayor frecuencia que 
los europeos del siglo X V y que sus 
embarcaciones no se h u n d í a n . 

Donde quiera que fueron luego 
l a s grandes naciones europeas m a ­
r ine ras , s iempre encontraron hom­
bres que h a b í a n llegado antes y 
que estaban "s iempre en l a p laya 
dando l a bienvenida a los nuevos 
v is i tan tes que conquistaron y s a ­
quearon y fueron recibidos en E u ­
ropa como los verdaderos descu­
bridores de aquellas t i e r ras" . 

" L o s o c é a n o s de ambos lados de 
A m é r i c a estaban llenos de balsas, 
canoas y grandes barcos de c a ñ a 
mucho an te s que los europeos fue­
r a n c iv i l izados por los viajeros de 
Or len te Medio que e n s e ñ a r o n a 
^Europa a escr ibir y a q u i é n adorar 
y que in t rodujeron a l l í los nume­
rosos oficios y ar tes de l a c i v i l i ­
z a c i ó n " . 

MWM 
E l Dr. Roberto Campos, 
nuevo candidato a la 

presidencia del 
Real Madrid 

M A D R I D , 12.— ( E F E ) . — E l doc­
tor Roberto Campos, socio h ú m e ­
ro tres m i l nueve del R e a l Ma­
dr id , s e r á el tercer candidato a 
l a presidencia del club madridista, 
s i es que logra hacerse con las 
m i l seiscientas y pico de f i rmas, 
que son necesarias para avalar l a 
candidatura. 

L a noticia de l a apa r i c ión de 
u n nuevo posible candidato fue 
confirmada a u n redactor de " E f e " 
por un portavoz del equipo ma­
d r i l eño . 

E l doctor Campos m a n i f e s t ó en­
t re otras cosas que quiere demo­
crat izar a l R e a l Madrid. 

Se t rata de u n g inecó logo de 42 
a ñ o s y fue jugador de fú tbol . 

0.200 empresario» agr íco las y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectore? de la Mu 
tuaiidad Naciona, Agraria. Ellos 
supervisan su admin i s trac ión e 

intervienen en sus acuerdos v 
decisiones. L a Síntnal idad Na­
cional Agraria tiene sos reglas • 
es una conquista y on triunfo 

Penco Férnández, 
derrotado en Bilbao 
B I L B A O , 12.— ( E F E ) . — Psta 

noche el ex c a m p e ó n del mundo 
Perico F e r n á n d e z ha sido derrota­
do ante Fernando Sánchez «Kung 
F u » , que venc ió por puntos ante 
un Perico desmoralizado y sin i lu ­
s ión. Es taba en juego el Campeo­
nato de E s p a ñ a . 

L o s tres mi l espectadores aplau­
dieron a l vencedor, sobre cuyo 
triunfo no cabe discusión alguna. 

£1 ex'hreoganista Lete 
fichará por el Helios de 

Zaragoza 
V I T O R I A , 12.— ( E F E ) . — Los ju­

gadores alaveses Le te y Galarreta 
no f i c h a r á n por e l C l u b Deportivo 
Basconia con vistas a l a nueva tem­
porada baloncestista de Pr imera 
Divis ión. 

Le t e , que l a pasada temporada 
j u g ó en e l B r e o g á n de Lugo , es» 
t a m p a r á su f i rma por e l Helios 
de Zaragoza y, por su parte, Ga« 
lar re ta , que c u m p l i ó e l pasado 
ejercicio deportivo en e l Aguilas 
de Bi lbao, tiene notables ofertas 
del Manresa y Mollet, pero a ú n 
no ha decidido su incorporaciói» 
a uno de estos e q u i n a 
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Unase a la unión de la Caja de 
Ahorros de La Coruña y Lugo y 
la Gaja Greneral de Ahorros de E l 
Ferrol. Unase a Galicia. Unase a 
la Caja de Ahorros de Galicia. 
Acaba de nacer la primera, Caja en 
recursos ajenos entre todas las ga­
llegas y una de las primeras de 
España. Más de 51.000 millo­
nes de pesetas dotan a la Caja 
de Ahorros de Galicia de 
la potencialidad necesaria 

aUXA^DEAFORROS 
DE GALICIA 

para ayudar al desarrollo de las 
empresas gallegas y colaborar con 
las familias de nuestra región ofre­
ciéndoles nuestra máxima ayuda, 
151 oficinas hacen que estemos 
muy cerca de Vd. Y a Vd. le in« 
teresa que también su dinero esté 

muy cerca suyo. Más de 873.000 
clientes nos dan la razón. Esto 

es el momento de crecer uni­
dos. 

CAJA DE AHORROS 
DE GALICIA 

4 » * 

Poitpie somos itioyoi'os/podoinos oyudai* má^ 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO DE BILBAO 
BOLSA 0 £ MADRID B O L S A D€ B A R C E L O N A B O L S A D£ B I L B A O 

Nomina) A C C I O N E S Ultima 
Cotización 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto . . . . . . . . . . . . . . 
500 Exterior 
800 Fomento . . . . . . . . . . . . 
500 Guipuzcoano .. . . . . . 
S00 Hispano 
500 ibérico 

1.000 I . de Cataluña 
150 López Quesada „. . , .„• 

1.000 Mercantil 
600 Popular . . . . . . . . . . . . . . . . 
250 Santander . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 ürquljo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
600 Vizcaya 
60© Bankunión 
50© Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix. Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

600 Cartímbao 
500 Cartisa „ „ . . , . 
230 Fibansa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Figranvisa . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 Finsa 
500 Grai Inversiones ... . . 
500 Popularinsa 

500 Electra de Vlesgo .... 
500 Reunidas Zaragoza m 

8.000 Fecss <Q) , 
1.000 Pecsa (?) , 
1.000 Penosa 

500 Hid. Cantábrico . . . . . . . 
500 Hid Cataluña 
600 Hidroia 
800 Iberduero . . . 
600 Sevillana 
500 O. Eléctrica . 

500 Altos Hornos 
500 Duro-Feiguera . . . . . . . . . 

1.000 Echevarría n....... 
1.000 Fisa-Renault 

500 Srnta Bárbara .. 
800 Mat y Construe. 
500 Snata Ana 
160 P.»nferrada 
500 Mvtor ibérica , 
800 Nueva i l Quljano 
500 Olarra 

1.000 Seat 

800 Metro 
500 Naviera Aznar ...... 
80© Transmediterránea 

600 
800 
800 
800 
600 
600 
600 
600 
800 
600 

um 

Crns , 
B. o L Aragonesas 

Firestone Híspanla •» 
Papelera Española . . . 
Papelera de Lelza . . . 
Papeleras Reunidas * 
Petrolíber 
Salace 
ü EL Río Tinto .. . . . . . . 
C Rpslnpr? na ñola 

600 ASxaoc 
500 Cementos Lemona ... 

1.000 Cristalería Española . 
600 Dragado* „ 
500 t Colonial 
800 L Metrooollíana 
m ü r b l s 
600 Valderrlbas ... 
50C Vallehermoso 

800 Campsa 
500 Tabacalera 
6{K) Telefónica «, 

600 Corp Bancobao , 
m "m Aguila" 
60t Ebro . . . 
5(K Flnanzautc 

l.00( Flnanz y Servicios * 
60( (Jalerlas Preciados . . . 
60( GIrai ^sucarera . . . . . . 

l.00< S o i p 
l.OOi yavín w „ 

6(K Tabacos FUlplnas 
1.0ÍM ilainaslns 

Pla nto ve? i 
PTanlnver t — . . . . . . . . 

líllllillllllllililíIIi | i llllilili!! 
l x 8 Telefónica 
I » 6 Fecsa , 
1 x 4 Seat 
l x 8 Un ión E léc t r i ca 
NOTA: 

O. • dinero. P. » papel. 
Ex * « x dvdo * ex debo 

303 
308 
299 
266 
260 

234 

238 

244 
399 
269 
243 
.156 

315 

349 

87 
169 
89,50 

82 
134 

66 
45,50 
64 
67 
73 
73 
64 
76.50 
82 
70 
66 

38 
66 

91 

60 
67 
63 

103 
118 
71 

58 
54 

204. 

47 
57 
72 

115 
52.50 
92 

434 
287 

103 
99.50 

146 
130 

248 
141 
86,50 

68 
66 

814 
123 
1^9 
79 
80 

66,48 
62,34 

14,75 
42 
35,75 

Cotización 
del día 

300 
308 
299 
264 
258 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

230 

234 

238 
393 
265 
237 
151 

343 

87 

88 

81 
134 

66 
47 • 

66,75 

63,25 
77,25 
81 
70 
63,50 

37,50 
67 

91 

58 
67 

114 
70 

58 
52,50 

203,50 

71 

91 

439 
286 

185 
99 

134 

249 
139 
86,25 

68 
66 

312 
123 

79 
80 

66,35 
62,22 

4,25 
13,75 
45 
34,75 

305 
308 
295 
264 
250 

230 

171 
230 

244 
399 
269 
240 
148 

352 

80 
140 

48 
66 
67.50 

63 
77,50 
83 
69 
6S 

37,50 
66 

58 
65 

169 

7t 

62 
55 

2012, 

52 

54 

92.75 

120 
290 
135-

247 
149 
87,5C 

68 

122 
130 

79 

190 

66.48 
62.32 

4,25 
14.50 
43 
35 

300 
308 
293 
261 
255 

169 

238 
394 
265 
237 
148 

348 

80 
136 

45 

68 

63 
77 
82.50 
70 
64 

60 
66 

169 

60 
54 

204 

55 
72 

91,7: 

119 

282 
133 

247 

86,50 

68 

120 
130 

66.35 
62.22 

4,50 
11,25 
40 
36 

303 
308 
290 

265 
230 

173 
225 

245 
399 
269 
240 
153 
600 

90 

44 
71 

45 

72,50 

77 
83 
70 
71 

37 
63 
39 

45 

120 

54 
202 
95 
48 
55 
71 

48 
93 

189 

275 

243 
141 
86,50 

69 

325 
122 
130 

77 
110 
100 

66,48 
62,32 

4,75 
14,50 

34,50 

303 
305 
290 

265 
230 

170 
230 

245 
395 
267 
240 

600 

Sí' 

7\ 

65,50 

77 
81,50 
71 
65 

37 

40 

95 
48 
55 

92 

141 
86,50 

69 

122 

66,35 
62,22 

4,50 
13,50 

34,50 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n a d a Bufen) d á s e l a l a » 15ha(treS tarde) 
l l a m a n d o a l fealáfono n ^ i a i ^ s 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

• DESANIMACION EN El MERCADO MADRILEÑO 

M A D R I D , 12. — ( E F E ) . — S i -
gue el mercado m o s t r á n d o s e en 
forma desanimada y falta de ner­
vio, debido especialmente, a las 
circunstancias poco alentadoras que 
se desarrollan en la zona norte. 
Hubo descensos generalizados de 
bastante envergadura en bastantes 
sectores sa lvándose de estos des­
censos el grupo de cons t rucc ión , 
que subió (+0 ,31 ) ; el índice general 
volvió a sufrir otra modi f icac ión 
en l a baja. 

E l cierre, dentro de esta misma 
l ínea de abandono. 

De un total de 159 clases de va ­
lores, 27 suben, 57 bajan y 15 no 
var ían . 

Indice general de l a sesión: 
102,82 contra 103,50. 

E n base a l 31-12-70, 78,70 —0,52. 
— • — 

B A R C E L O N A , 12. — ( E F E ) . — 
L a sesión de hoy, tras un comien­
zo equilibrado, ha ido transcurrien­
do con relativa a n i m a c i ó n , si bien 
la firmeza inicial del mercado ha 
cedido después del corro e léc t r ico , 
ap rec iándose a partir de entonces 
mayor decisión de la oferta. 

A l cierre seguía predominando 
ligeramente la oferta. 

Por sectores el m á s entonado ha 
sido el qu ímico que se recupera de 
su o r i en tac ión a l a baja de ayer. 
E l dinero se ha orientado de forma 
selectiva para estos valores. 

Servicios y varios, en la l ínea 
de ayer y eléctr icos, algo m á s re­
sistentes a la baja, han tenido en 
conjunto un comportamiento sos­
tenido quedando a l cierre equili­
brados. 

Text i les y papeleras siguen ce­
diendo posiciones, con evidente de. 
bilidad de fondo del grupo. 

Cementos, construcciones e inmo­
biliarias y bancos se han integrado 
hoy con mayor amplitud a l a co­
rriente vendedora. 

E l sector s iderúrgico y minero 
ha repetido un comportamiento po­
co activo, predominando las bajas 
en el grupo. 
• E n total se han contratado 113 
clases de acciones, de las que 13 
suben, 66 bajan y 34 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado ce . 
de 57 cen tés imas y cierra a 103,56 
y en base 1-1-63, s e ' s í t ú a en 143,37 
con pé rd ida de 79 cen tés imas , 

— • — 
B I L B A O , 14. — ( E F E ) . — Salvo 

en el corro e léc t r ico , donde la pre­
sencia en la negociac ión de los c u ­
pones de U n i ó n Eléc t r i ca y F c s a 
prestan alguna a n i m a c i ó n , los de­
m á s grupos se han desenvuelto en 
medio del general abandono. 

Se evidencia la para l izac ión q u é 
existe en el mercado, que no pue­
de ocultar una tendencia regresiva. 

De una u otra forma, todos los 
grupos acusan este mayor dominio 
de l a posición vendedora, que sólo 
la ausencia de demanda evita que 
se exterioricen con mayor profun­
didad la debilidad que observa l a 
Bolsa , dejando traslucir una posi­
c ión de desán imo que prevalece a l 
f inal . 

Indice general: 105,84 —0,35. 
Suben 7, bajan 17 y repiten 35. 

P R 0 M 0 N 0 S A 
COMPLEJO RESIDENCIAL 

A 100 i r afros de la Playa "A RAPADO! RA" - FOZ 

VENDE PISOS 

ceas»3333 

Pop 200.000 pesetas de entrada 
resto a pagar en 10 años 

CON: PISCINAS. P A R Q U E I N F A N T I L . PISTAS D E P O R T I V A S . 
E X T E N S A S ZONAS V E R D E S . AMPLIOS APARCAMIENTOS 

Estudiaremos cualquier fórmula de pago que se adapte a 
sus posibilidades 

Viviendas financiadas por la C A J A DE AHORROS PROVINCIAL 
DE L U G O la Caja de la provincia ai servicio de la provincia 

Informes Urbanización PRO/DONOSA • f O t Telf. 140992 

I M P O R T A N T E 
L A B O R A T O R I O 

C I 0 N A L 
N E C E S I T A 

Visitador Médico capaz de conseguir importantes ventas 

Incorporación Inmediata en nómina y porcentaje sobre 
facturación 

INTERESADOS escribir al apartado 36.130 de MADRID 
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DEPORTES 
JUEGA DE EXTREMO P E AMBOS LADOS 

González, del Arentelro, fiché por el C D, lugo 
DIJO: "No vengo a pasear, sino a ganarme un puesto" 

E l Internacional de Brasil, interesado 
por el argentino Tarantini 

Le ofrecen 45.000 dólares por jagar m año 

El Deportivo de k Corufta puso a disposición 

Se cumpl ió lo que les anflclpá-
bamos ayer . E l C . D. Lugo tiene 
desde anoche un nuevo jugador, 
porque f i rmó A n d r é s González 
González, un orensano, que ven ía 
fugando en el Arente i ro , de Car-
ballino. Su nombre fu tbo l í s t i co es 
González . Nada m á s formalizar su 
compromiso pudimos cambiar unas 
breves impresiones con el nuevo 
jugador rojiblanco. 

- ¿ N a c i s t e en Orense? 
- S í , en la capital. 
- ¿ C u á n d o ? 
-Hace veinte años . 
González es un extremo que se 

adapta a ambos lados. 
- ¿ M a r c a s goles? 
-Vengo logrando un promedio 

de diez por temporada. 
- ¿ D ó n d e fueron tus comienzos? 
- E n el Pabe l lón , de Orense. He 

estado cuatro años con Fernando 
Bouso. 

- D e l Pabe l lón te fuiste al A r e n ­
teiro, ¿no? 

-S í , me llevó Rivera . Y en el 
equipo de Carball ino estuve en 
las dos ú l t imas temporadas. 

- ¿ P o r q u é vienes ai Lugo? 
-Hombre..., tengo i lusión, quiero 

hacer carrera . 
-Bueno, pero t en í a s allí el Oren­

se.» 
-Mejor no hablar. E s t á n llevando 

a cabo una polít ica que no me 
convence. A los de la t ier ra no 
se nos da importancia. 

- ¿ Y vienes a Lugo pensando en 
lograr la t i tularidad? 

- L o que sí le aseguro es que 
no vengo a pasear. H a r é lo posible 
por ganarme e l puesto, aunque 
s é que no va a ser fácil . Pero por 
ganas no va a quedar. 

- ¿ E r e s un jugador t écn ico? 
- T é c n i c o y t a m b i é n de fuerza. 

Ambas cosas. 
- ¿ C o n o c e s a J u a n Manuel? 
- D e referencias. Me h a b l ó de él 

Rivera , del que fue c o m p a ñ e r o . 
González ha firmado por una tem­
porada. 

R I V E R A : " C O N F I O P L E N A ­
M E N T E E N E L " 

González vino a c o m p a ñ a d o de 
Rivera , e l que fue excelente ju­
gador del Celta y t a m b i é n del 
Sevi l la . Es el presidente del Aren ­
teiro. Solicitamos su op in ión : 

- S i le traje a l Lugo fue porque 
estoy plenamente convencido de 
que González va a t r iunfar . Vamos, 
siempre y cuando se cuide y fam­
blé m si la suerte no le da la es­
palda. Condiciones le sobran para 
t r iunfar . Y o soy amigo de J u a n 
Manuel y no trato de ninguna ma­
nera de e n g a ñ a r l e . 

- D e Regional a Segunda División. 
¿No s e r á un salto demasiado brus­
ca? 

-Es taba yo jugando en el Se­
vi l la cuando pasaron a varios ju­
gadores i del equipo de juveniles 
al de Pr imera División, entre ellos 
a Gallego. Y tr iunfaron. Por eso 
yo digo siempre que es algo rela­
tivo. 

C O N T A C T O S CON V A R E L A 

Uno de ios jugadores que tam­
bién tiene posibilidades de enro­
larse en el C . D. Lugo es Vá re l a , 
extremo de la Ponferradina. Vare-
la t a m b i é n tiene ofertas de la Cul ­
tura l Leonesa, pero no ficha por 
aquel equipo.sin antes hablar con 
Juan Manuel - m u y relacionado 

Torneo de liga de Modestos 
T r a s e l a p l a z a m i e n t ó del partido Nueva R ú a - S a g r a d o Corazón , que 

debiera jugarse el pasado domingo, y como ya era de esperar, ha 
sufrido u n vuelco l a p r o g r a m a c i ó n de partidos, y por ello e l C o m i t é 
ha cortado por lo sano para q u é de inmediato se juegue e l citado y 
otro anteriormente no celebrado. Agradezco a los responsables de los 
clubs que se f i jen en cómo ha quedado la cosa para este f in de 
semana: 

Jueves.— R e s i d e n c i a S a n Vicente . 
Viernes.— Estudiantes - San Roque. 
S á b a d o , a las 5.-— Nueva R ú a - S a g r a d o Corazón. 
S á b a d o , a las 7.— C h a n c a - S a n Vicente. 
Domingo, a las 10,— San L á z a r o - I r i s de Magoy. 
Domingo, a las 12.— San Roque - Comercial . 
Ante l a trascendencia de los encuentros que se avecinan, varaos a 

darles l a clasif icación hasta e l pasado lunes inclusive, y a falta de cua­
t ro jornadas completas, m á s los encuentros aplazados, e l Residencia-
San-Vicente y Nueva R ú a - Sagrado Corazón. L a cues t i ón e s t á así : 

J G E P F C Ptos. 

Nueva R ú a 
Residencia ... . . . 
Sagrado C o r a z ó n 
Comercial 
Fe r rov ia r i a . . . . . . 
San Láza ro 
Saamasas 
Chanca . . . . . . . . . 
Estudiantes 
I r i s de Magoy 
San Vicente ... ,. 
San Roque 

17 
17 
17 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
17 
18 

12 
12 
13 
12 
11 

7 
6 
4 
4 
3 
4 
0 

0 
2 
3 
4 
5 
8 
8 
9 

10 
12 
12 
15 

52 
62 
62 
42 
36 
37 
38 
31 
33 
27 
26 
11 

19 
22 
25 
33 
22 
38 
30 
47 
44 
48 
47 
82 

29 
27 
27 
26 
24 
17 
16 
13 
12 

9 
9 
3 

A ú n estando ya cerca del f ina l de l a compet ic ión , l a verdad es que 
l a cosa e s t á en el aire, y presiento que hasta la p e n ú l t i m a jornada no 
sabremos q u i é n se rá el c a m p e ó n , porque l a ú l t i m a dudo mucho que 
tenga alguna trascendencia ca ra a l t í tu lo . Sí , porque antes de e l la hay 
encuentros tales como: Nueva R ú a Sagrado Corazón ; Residencia-
Sagrado Corazón ; Residencia - Nueva Rúa , que s e r á n claves cara a l lide-
rato, pero ello sin olvidar, entre otros, algunos como Comercial-
Sagrado Corazón ; F e r r o v i a r i a - Residencia y Nueva R ú a - Fe r rov ia r i a , 
« u e temo t a m b i é n p e s a r á n lo suyo. A esperar pues, amigos. 

C . D. 

U donación d« sangra cada tres o cuatro mases, cons­
tituye un deber clvko. una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

con Ponferrada, donde pasó parte 
de su v ida - , que se e n t r e v i s t a r á 
con él cuando regrese de Madrid. 

Váre la es un buen jugador, de 
mucha clase, aunque dicen que es 
un poco frío. 

E L F A B R I L A D I S P O S I C I O N 
D E L L U G O 

Una vez m á s el Deportivo de L a 
C o r u ñ a puso a disposic ión del Club 
Deportivo Lugo la plantilla del 
Fab r i l Deportivo, por si hay a lgún 
jugador que pueda interesar en 
calidad de cedido, así como a lgún 
otro del pr imer equipo. 

Pero Garc ía Pena nos decía ayer 
que no le gustan demasiado ios 
jugadores cedidos y que prefiere 
ficharles como propios. 

T a m b i é n el Sporting de Gijón 
y dentro de la "ope rac ión Tapia" , 
pueden venir dos o tres. 

M A L O C A 

R I O D E J A N E I R O . — ( E F E ) . — 
Dirigentes del Internacional de 
Porto Alegre revelaron que tienen 
in terés en contratar a l lateral ar­
gentino Taran t in i , que in teg ró l a 
selección de fútbol que g a n ó el 
Mundial . 

E l in terés tiene re lac ión con las 
noticias de que Taran t in i es juga­
dor libre y puede negociar directa­
mente su pase sin par t i c ipac ión de 
club alguno. 

L o s directivos del Club bras i leño 
seña la ron que es tán dispuestos a 
ofrecer 45.000 dó la res a Taran t in i 
para jugar un a ñ o en e l equipo 
que fue c a m p e ó n de Bras i l los dos 
años 1975 y 1976. 

Con respecto a l a aparente falta, 
de in terés por Ta ran t in i demostra­
da en E s p a ñ a comentaron los di­
rigentes que se trata de un «com­
plot del club argentino a l que per­
tenec ía e l j ugador» que ha pedido 
un boicot Jnternacional para evitar 
que el futbolista pueda continuar 
con su carrera. 

« N u e s t r a oferta es razonable y 
de acuerdo a tas posibilidades eco­
nómicas del Inter , y a Tarant in i 
le puede servir para romper el boi­
cot» , comentaron. 

I N C I D E N T E E N Ü N E N ­
T R E N A M I E N T O 

E l director técnico de G u a r a n í , 
Angel Castenoble y el meta Ornar 
Correa protagonizaron un incidente 
en el que no faltaron los golpes, 
en uno de los entrenamientos del 
equipo. 

Castelnoble y Correa, ambos de 
nacionalidad uruguaya, primero dis­
cutieron, a ra íz de una observac ión 
que hizo el entrenador a l jugador, 

según in fo rmó la Prensa local, lue­
go, frase va y frase viene, se ca l ­
deó el ambiente y llegaron a los 
puños . 

Castelnoble fue contralado como 
jugador pero hace unas semanas 
fue designado entrenador interino 
del primer equipo de G u a r a n í . N o 
se i n fo rmó que la directiva haya 
adoptado alguna medida sobre el 
incidente. 

HOY, REUNION DE LA 

PEÑA PÍLLERIA 
E s t a ' noche, á l as l íüevé y i i íe -

d la , en e l B a r Buide , de h* carye-
i e r a de l a R a y a , se c e l e b r a r á u n a 
r e u n i ó n ex t r ao rd ina r i a de l a P e ñ a 
P i l l e r í a pa ra i t a r sobre l a f ies­
ta a n u a l a c : V b r a r en el mes de 
agosto. 

&e ruega l a asisfcfíncia d* todo» 
los componentes. 

Encinos, nuevo presidente 
del Rayo Vdlecano 

M A D R I D , 12.— C E P E ) . — F r a n ­
cisco E n c i n a s es el nuevo pres i ­
dente del R a y o Val leeano, a l con­
seguir u n total de 581 votos en e l 
curso de l a asamblea general de l 
club, celebrada hoy e n esta c a ­
p i t a l . 

E n segundo lugar q u e d ó F r a n ­
cisco P o n t á n , con 322 votos. 

E l censo era de 2.592 votos, pe­
ro só lo votaron 911. 

I n v e n t a n d o 
caminos. 

El Renault 4 es un coche 
que llega hasta donde los demás 

querrían llegar. 
Por su robusto motor de 852 cm3 

de tracción delantera. Porque 
su piso reforzado va a 18centímetros 

del suelo, para poder inventar 
el propio camino. Por su capacidad 

de carga:'4 ó 5 personas y hasta 
1.185 dm3 de equipaje. Y por su 
economía dé mantenimiento y bajo 
precio de compra. 

R E N A U L T 4 
Su belleza es su mecánica. 

Le esperamos en;—— 

L U G O 

ABELLEIRA " 
Ctra. Santiago, 346 

MONDOÑEDO 

TAILERES LEIVAS ° 

RiBADEO VILLALBA 

ANGEL JUSTO RIVAS 
San Roque, 56 

CESAR NOCHE FRAGA 
C / . Gral. Franco, 112 

SARRIA VIVERO 

Molinos de Arriba, 39 C / . Pacios Farbán 
ALVARO LOPEZ TOIRAN TALLERES BLANFER 

7 O S 
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B E I S B O L 

AYER COMENZO E L CAMPEONATO 
D E E S P A Ñ A F E M E N I N O 
E l EQUIPO DE IÜGO SALIO AMPLIAMENTE DERROTADO: 32-1 

A r r i b a vemos al equipo Piratas, de Madrid, que obtuvo una amplia victoria en la primera ¡o rnada . 
Abajo s é recoge una de las jugadas. - (Fotos V E G A ) 

A y e r , m ié rco l e s , dio comienzo 
en nuestra ciudad e l I V Campeo­
nato de E s p a ñ a de Béisbol Feme­
nino ( S O F B O L ) . L o que no consi­
guieron los directivos del deporte, 
lo consiguieron los propios beisbo­
listas, que con su esfuerzo adecen­
taron u n campo de juego que en 
principio no r e s p o n d í a a las exi­
gencias de un campeonato de esta 
c a t e g o r í a , conv i r t i éndo lo en un 
marco excepcional. 

T r a s el sorteo previo los equi­
pos se emparejaron as í : 
Grupo A : 

Club A z u l de Barcelona 
Selección Valenciana 
Selección Lucense 

Grupo B : 
D e m o c r á t i c a s de Zaragoza 
Pi ra tas de Madrid 
Se lecc ión Nava r ra 
Hoy, a las 11, D e m o c r á t i c a s - Na-

ífarra. 
A las 17, Ikigo - Valencia. 
M a ñ a n a , d ía 14, a las 11, Piratas-

D e m o c r á t i c a s . 

A las 17, A z u l - Valencia . 
P I R A T A S , 24; N A V A R R A , 4 

U n partido de u n solo color, e l 
negro del Pira tas ya que desde u n 
principio resolvieron e l partido 
s in n i n g ú n problema a pesar de 
l a oposic ión y ganas de hacerlo 
bien por parte de l a Se lecc ión Na­
var ra , que es l a ún i ca que parti­
cipa por pr imera vez é n esta ca­
tegor ía . 

A Z U L , 32; L U G O , 1 
No se merecieron un resultado 

tan abultado las lucenses, aunque 
en honor a l a verdad se enfren­
taron a las campeonas de l a edi­
ción anterior. Empezó flojo e l 
Azu l para crecerse a medida que 
avanzaba e l partido, a l contrario 
de la selección lucense, que des­
p u é s de una pr imera entrada no 
supo aguantar el " c h a p a r r ó n " . 

A J E D R E Z 

Extraordinarias medidas de seguridad 
para la final del Campeonato del Mundo 

M A N I L A . - ( E F E ) . Ex t raord inar ias medidas de seguridad se han 
tomado en Baguio (norte de Fi l ipinas) en torno a ios soviét icos Ana-
toly Karpov y VUctor Korchnoi , que d i s p u t a r á n , a part ir del 17 de 
julio, la f inal del Campeonato del Mundo de Ajedrez. * 

Por el momento, pol ic ías a c o m p a ñ a n a todas las partes a los dos 
ajedrecistas y los hoteles y restaurantes e s t á n estrechamente vigilados. 

BOXEO 

MAÑANA PELEARA E L LUCENSE 
ALVAREZ EN MADRID 

La Promotora Lucense, a por el combate 
Mariano García - Carrasco 

E l boxeo lucense vuelve a ser 
not ic ia , y en esta oportunidad 
porque uno de nuestros p ú g i l e s 
r e p r e s e n t a r á e r p a b e l l ó n en l a 
cap i t a l de E s p a ñ a . H a part ido 
h a c i a t ierras catel lanas Alvarez , 
el c u a l h a sido l lamado a M a d r i d 
por E l i o G u z m á n , pa ra protago­
n i z a r u n a importante velada a n ­
te el p o r t u g u é s Orlando de J e s ú s 

E l i o G u z m á n q u e d ó muy sat is­
fecho de las p e l e a » que le h a v i s ­
to rea l iza r a Alvarez , y por t a l 
motivo le b r inda esta oportuni­
dad de darse a conocer en M a ­
d r i d en donde, no cabe duda, el 
lucense s e r á visto por los h o m ­
bres m á s introducidos dentro de 
nuestro pugilismo, y que pueden 
contar con él pa ra algo m á s . 4c 
sa l i r l a cosa bien 

E n l a m i s m a velada p e l e a r á 
D u m - D u m Pacheco, lo que a y u 
d a a que l a concurrencia sea m a 
s iva , y pueda representar u n é x i ­
to p a r a l a o r g a n i z a c i ó n , é x i t o en 
el que e n t r a r í a t a m b i é n el boxea­
dor lucense. 

E n cuanto a las posibilidades 
de Alva rez ante el p o r t u g u é s , te­
nemos entendido que tiene m u 
chas, aunque desconocemos a l 
púg i l lus i tano, cosa que no nos 
permite hacer p r o n ó s t i c o de n i n ­
g ú n tipo. D e todas l a s maneras 
nos h a asegurado M á r q u e z quo 
A l v a r e z i ba bien preparado, y quo 
puede conseguir algo. 

A L A S U B A S T A 
L a Promotora Lucense s a l d r á a 

l a subasta del combate pa ra el 
Campeonato de E s p a ñ a entre 
Mar i ano G a r c í a y Carrasco . Ocu ­
r r e algo curioso con esta pelea. 
E n su d í a sa l ió a Una especie de 
subasta l imi tada , y se cons igu ió 
que l a bolsa fuese de sesenta m i l 
pesetas p a r a los dos boxeadores. 
I r r i so r io . 

Teniendo en cuenta esto, no 
n o s e x t r a ñ a lo m á s m í n i m o que 
pa ra l a p r ó x i m a subasta sea a v i ­
sada l a Promotora Lucense, y a 
que acostumbra a pagar*mucho 
mejor. 

M . M . 

El sábado, en La Corma 

Roberto Castafión pondrá en juego su 
título europeo de los "plumas" ante 

el francés Albert Amatle 
L A C O R U Ñ A , 12.— ( E F E ) . — E l 

t í t u l o europeo de1 peso p luma se 
p o n d r á en juego el p r ó x i m o s á ­
bado, a las 11 de l a noche, en el 
P a b e l l ó n de los Deportes. 

E l a c tua l c a m p e ó n de Europa , 
el l e o n é s Roberto C a s t a ñ ó n pon­
d r á en juego su t í t u l o ante el 
f r a n c é s Alber t Amat le , que h a s i ­
do designado aspirante, t ras el 
accidente sufrido por Miche l l e 
Lefevre . 

Roberto C a s t a ñ ó n se c o r o n ó 
c a m p é ó n cont inenta l d e s p u é s de 
derrotar en Ba rce lona a Manue l 
Masso, por K . O, en el d é c i m o -
segundo asalto. 

E n e l peso ligero R a ú l A ñ ó n , 
reciente vencedor de Perico F e r ­
n á n d e z y de Osvaldo L ó p e z se 
m e d i r á a l tunecino L a n j e d G u i -
zan i . 

Otro combate que despierta i n -
tei 'és es el que e n f r e n t a r á a l c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a de los pesos pe­
sados " P a n t e r a R o d r í g u e z " con 
el tunecino Mohamed G a l o u l . E l 
boxeador gallego h a b í a consegui­
do su t í t u l o de c a m p e ó n de E s ­
p a ñ a d e s p u é s de su v ic tor ia so­
bre el t i n e r f e ñ o F e r m í n , en v e ­
l ada celebrada en Pontevedra. 

T a m b i é n otro gallego, C a r r e i r a . 
c r u z a r á sus guantes con Caho 
Mel l i lense , ; r i v a l que h a b í a ven ­
cido a C a r r e i r a en anterior com­
bate. E s t a pelea es u n a especie 
de r evancha a l anter ior combate. 

S e h a n programado excurs io­
nes a L a C o r u ñ a , procedentes de 
Carba l lo y de l a i s l a de Arosa pa ­
r a a n i m a r a los p ú g i l e s de esas 

localidades de l a p rov inc ia de L a 
C o r u ñ a y Pontevedra, respect iva­
mente. 

E l alemán Danme, 
dispuesto a relevar a 
Lord Killanin en la 
mps*dencta del COI 

B O N N . — ( E F E ) . — E l presiden­
te del C o m i t é O l í m p i c o Nac iona l 
de A l e m a n i a Fede ra l , W i l l i D a u -
me, d e j ó entrever que e s t á d i s ­
puesto a tomar el relevo en l a 
presidencia del C o m i t é O l í m p i ­
co I n t e r n a c i o n a l ( C O I ) , que pre­
side actualmente el i n g l é s L o r d 
K i l l a n i n en 1981 

P o r o t r a parte, Daume a s e g u r ó 
que M u n i c h o r g a n i z a r á los juegos 
de 1Q84 caso de que l a c iudad 
nor teamer icana de L o s Angeles 
no pudiera hacerlo. 

E n unas declaraciones conce­
didas a l d ia r io " D i e W e l t " , D a u ­
me dec lara , a p r o p ó s i t o de l a 
s u c e s i ó n del ac tua l presidente del 
" C O I " : "pienso que debo de jar 
a l C o m i t é O l í m p i c o In t e rnac io ­
n a l e l derecho de abr i r este a s ­
pecto de l a sucesión. . P o r el mo­
mento no voy a discut i r sobre 
e l tema, pero lo h a r é en su mo­
mento oportuno" 

E n lo que concierne a l posible 
Por fa i t de L o s Angeles, Daume 
s e ñ a l a que " e n el caso de que 
se produzca, nosotros e x a m i n a ­
r í a m o s l a s posibilidades de orga­
n i za r los juegos en M u n i c h " . 

¡Medio millón! 
ío doscientas mil! !o cien 
mil!..,, p cualquiera de las 
20.000 estupendas cámaras 
Kodak Instamatic 25-. 

{Eso puede ganar! 

Así: envíe cualquier 
cajita vacía de películas 
Kodacolor, junto con este 
anuncio, a: KODAK, S. A. 
Dpto. de Promoción.de .. 
Ventas, Irún. 15. Madríd-8. 

O déjesela a su 
distribuidor Kodak con el 
cupón que él le entregará. 

F e c h a c í e r r e promoción: 30.9.78 

Nombre 
Dirección-
Población. 
Establecimiento donde realizó ía compra 

Haga fotos con Kodacolor y gane una pasta. 
Películas Kodak y dé je se de otros rollos, ' ú 

PRODUCTOS 

Pida información donde vea este emblema. K o d a k ] 
DE VENTA AQUÍ 
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Sur tendrá 
kilómetros 

ESPAÑA ESTARA REPRESENTADA POR UN 
EQUIPO DIRIGIDO POR MARIANO ZAPATA 

La vuelta a América de 
un recorrido de 29.50 

E n un cén t r ico pub m a d r i l e ñ o 
se ha presentado « L a vuelta a Sud-
amér ica» , que t e n d r á un recorrido 
de 29.500 k i lómet ros a t r avés de 
los siguientes países: Argent ina , 
Uruguay, Paraguay, B r a s i l , Vene­
zuela, Colombia, Ecuador, P e r ú 
So l iv i a , Chile y regreso a Argen­
tina. 

E s p a ñ a es ta rá representada con 
un equipo comandado por e l pilo­
to Mariano Zapata M a r t í n e z . 

L a compet ic ión está organizada 
por el A u t o m ó v i l Club Argentino 

;y está inscrita en el tipo de prue­
ba denominada Ra l lye , s o m e t i é n d o ­
se a la R e g l a m e n t a c i ó n del Código 
Deportivo Internacional de l a E e -

EL ARGENTINO MARIO 
KILLER, TRASPASADO 

AL BETÍS 

E l s á b a d o ú l t imo y en los locales 
del Club de Mar de Avilés se le 
r indió u n homenaje nacional a l 
hasta hace pocos d ías presidente 
del Colegio Nacional de Arbitros-
cronometradores y á r b i t r o inter­
nacional don Jacinto Regueira 
Alonso, a l que asistieron cerca de 

doscientas personas representati­
vas de las Federaciones, Colegios 
Regionales de Arbi t ros y Colegio 
Nacional de Entrenadores, quienes 
le hicieron objeto de numerosos 
obsequios y dedicaron frases de 
encomio por su ded icac ión y rec­
t i tud en. l a difícil mis ión arbi t ra l 

que viene d e s e m p e ñ a n d o desde 
hace m á s de veinte a ñ o s . 

L a fo tograf ía recoge varios 
de los a r t í s t i cos regalos, y a l ho­
menajeado, a quien desde estas 
columnas enviamos nuestra m á s 
cordial fe l ic i tación,— (Foto Alvex) 

E L T O U R 

Huelga de los corredores, echando pie a tierra, 
en señal de protesta por el madrugón 

EL JUEZ DECIDIO ANULAR E L PRIMER SECTOR DE LA ETAPA 

Esclassan se impuso en el segundo, no registrándose cambios en la general 
P A R I S , 12.— ( E F E ) . — E l pe­

lotón de ciclistas del « T o u r » de 
Francia , observó hoy una huelga, 
echando p íe a t ierra a tan solo 
cincuenta metros de l a llegada. E l 
juez decidió anular l a etapa de 
hoy: Tarbes - Valence D ' A g e n . 

Los corredores del « T o u r » de 
Francia protestaron así contra el 
hecho, muy poco apreciado, de le­
vantarse a las cinco de l a m a ñ a n a , 
después de l a dura jornada que .so­
portaron ayer «n t r e P a u y P ía 
D'Adet . 

Durante l a m a ñ a n a , y en signo 
de protesta, e l pe lo tón resolvió 
continuar su marcha pero a velo­
cidad reducida. A veinte k i lóme­
tros de l a llegada se seña laba y a un 
retraso de 40 minutos, respecto a 
los horarios m á s pesimistas previs­
tos por los organizadores. 

L a consigna de los corredores 
fue u n á n i m e : «Circu la r agrupados 
y l e n t a m e n t e » . Durante el recorri­
do el p e l o t ó n se detuvo una prime­
ra vez. 99 corredores a l mismo 
tiempo bajaron de sus bicicletas, 
comunicando a los organizadores 
que «deseaban satisfacer sus nece­
sidades na tu ra l e s» . 

Doce corredores a una velocidad^ 
de 15 k i l óme t ro s por hora cerraban 
d paso del pe lo tón , lo que obligó 
a los organizadores a anular l a c la­
sificación « rush» a tan solo 20 k i ­
lómetros de l a llegada. 
, A cincuenta metros de l a meta 

final, y ante los silbidos de l a mul ­
titud que esperaba en Valence 
^ ' A g e n a los ciclistas, estos úl t i ­
mos echaron, pie a tierra. 

Sin inmutarse ante el abucheo 
los corredores entre los que se po­
día ver a Bernard Hihault , Freddy 
^ í a e r t e n s , Michel Pollentier y M a ­
riano M a r t í n e z , han atravesado a 
Pie la l ínea de llegada.. 

E l juez decidió entonces anular 
la etapa. 

Este incidente es ú n i c o en los 
anales del « T o u r » de Franc ia : A 
tan solo 50 metros de la llegada, 
la etapa resulta anulada por causa 
de huelga. 

Bernard Hinaul t expl icó a los 
Periodistas el p o r q u é de esta pro­
testa, en estos t é rminos : «Noso t ros 
no somos bestias. L a etapa de ayer 
fue muy dura. Hoy nos hemos le­
vantado a las cinco de la m a ñ a n a , 
y hemos recorrido 260 k i lómet ros . 
M a ñ a n a hay que levantarse de nue­

vo a las cinco según el plan de los 
o rgan izadores» . 

• E S C L A S S A N V E N C I O E N 
E L S E G U N D O S E C T O R 

T O U L O U S E (F ranc ia ) , 12.— 
( E F E ) . — E l f rancés Jacques E s ­
classan venc ió hoy en e l segundo 
sector de l a decimosegunda etapa 
del « T o u r » de F r a n c i a disputado 
en 96 k i l ó m e t r o s entre Valence 
D ' A g e n y T ó u l o u s e . 

E l belga Joseph Bruyer* conser­
va e l maillot amaril lo. 

E l segundo sector se rá e l ú n i c o 
que c o n t a r á para la d u o d é c i m a 
etapa del « T o u r » , a l haber sido 
anulado e l primer sector de l a ma­
ñ a n a entre Tarbes y Valence 
D ' A g e n , de 148 k i l óme t ros , por el 
r i tmo lento observado por los co­
rredores, que entraron andando en 
la meta. 

• C L A S I F I C A C I O N D E L 
S E G U N D O S E C T O R 

t.—-Jacques Esclassan (F ranc ia -
Peugeot), 2 h . 19'12", a un 
promedio de 41,379 k / h . 

2. — J e a n R a a s (Holanda-Raleihg) 
3. —Freddy Maertens (Bélgica-

Flandr ia ) . 
4. —Regis Delepine (Francia-Peu-

geot). 
" 5.—Gerben Kars ten (Holanda-

Raleigh) . 
6. —Jean-Louis Gauthier í F r a n -

cia-Lejeune). 
7. _ W i l l y Te i r l inck (Bélgica-Gi-

tane). 
8. — G u y Sibille ( F r a n c i a - Peu­

geot). 
9. — Y v o n Be r t i n (Franc ia -Gi ta -

ne). 
10.—Jean-Jacques Fussien ( F r a n -

c ia -Fia t ) . 
Todos en el mismo tiempo 
del primer clasificado. 

• L A G E N E R A L 
1. — J o s e p h Bruyere (Bélgica-

C . A . ) , 58 h. 38'42". 
2. —Bernard Hinaul t (Franc ia -

Gi tane) , a 1'05". 
3. —Joop Zoetemelk (Holanda-

Merc ier ) , a 1'58". 
4. — M i c h e l Pollentier (Bélgica-

F landr ia ) , a 2 '47". 
5. — H e n n i é Kuipe r (Holanda-Ra-

leigh), a 4 '08". 
6. —Agostinho (Portugal) a 5 '48" 
7. —Maerten (Bélgica) , a 6 '25" 
8. — M a r t í n e z (F ranc ia ) , a 6 '34" 
9. —Lauren t (F ranc i a ) , a 7 '15" 

10. —Galdos ( E s p a ñ a ) , a 7 '39" 
15.—Bernaudeau ( F r a n c i a ) , a 

9 '45 '^ 

16, — M a r t í n (F ranc ia ) , a 10'15". 
17, —Nilsson (Suecia) , a 10'30". 
18, —Hezard (F ranc i a ) , a 11 '13" 
19, — V a n Tmpe (Bélgica) a 12'40", 
20, —Janssens (Bélgica) , á 12'49". 

• P O R E Q U I P O S 
1. —Rale igh , 312 h . 30 '36". 
2. — C , A . , 312 h . 32 '43". 
3. —Mercier , 312 h , 37 '15". 

• C L A S I F I C A C I O N D E L A 
M O N T A Ñ A 

1. —Pollentier, 62 punios. 
2. —Hinaul t , 47. 
31—Mart ínez, 44. 
4. —Zoetemelk, 4 1 . 
5. —Kuipe r , 35. • 

El Deportivo jugará el 
día 29 en Portugal 

S E V I L L A , 12.— ( E F E ) , — Mario 
K i l l e r , ex jugador del Sport ing de 
Gijón, ha entrado esta tarde a 
formar parte del Rea l Bet i s Ba ­
lompié , donde j u g a r á durante t res 
temporadas. 

E l jugador argentino, que a l pa­
recer hab ía estado en contacto 
anteriormente con el F . C. Barce­
lona, ha manifestado a " E f e " que 
jugar con e l equipo sevillano no 
supone un paso a t r á s por e l he­
cho de que é s t e se encuentre en 
Segunda División, ya que conside­
r a que es u n buen equipo y que 
en esta temporada l o g r a r á ascen­
der a la divis ión de Honor. 

E n re lac ión con su nacionalidad 
K i l l e r afirma que ya tiene p rác t i ­
camente arreglados todos los pa­
peles y que muy pronto p o d r á 
jugar como español . 

E L D E P O R T I V O DE L A 
CORUÑA, A P O R T U G A L 

L A CORUÑA, 12.— ( E F E ) . — L a 
plantil la de jugadores del Depor­
tivo de L a G o r u ñ a j u g a r á e l p ró ­
ximo día 29 contra e l equipo de 
la P r imera División lusi tana. Boa-
vista. 

E l encuentro, con c a r á c t e r amis­
toso, se d i s p u t a r á en campo por­
t u g u é s . Este partido viene a ser 
una devoluc ión de vis i ta que e l 
Boavista hab í a hecho a Riazor hace 
u n año . 

L a exped ic ión blanquiazul parti­
r á hacia e l pa í s vecino e l p r ó x i m o 
día veintiocho, fecha que coincide 
con l a asamblea anual de compro­
misarios del equipo herculino. 

de rac ión Internacional de Automo­
vilismo. 

L a prueba, que t e n d r á su salida 
a las cero horas en Buenos A i r e s 
el d ía 17 de agosto, cons t a rá de 
diez etapas divididas de l a forma 
siguiente: 

Buenos Aires - Montevideo. 
Montevideo - Asunc ión . 
A s u n c i ó n - Brasilia^ 
Bras i l i a - Caracas. 
Caracas - Bogotá . 
B o g o t á - Quito. 
Quito - L i m a . 
L i m a - L a Paz. 
L a Paz - Santiago. 
Santiago - Buenos Aires , 
Te rmina el Ra l lye a las 16 horas 

en Buenos Aires el 24 de septiem­
bre. 

C o n t a r á con dos tramos distin­
tos: Recorrido de enlace donde lo 
que p u n t ú a es que los participan­
te crucen las diferentes l íneas de 
meta, y no el tiempo empleado 
para ello. 

Recorrido especial con tramos 
m á s complicados y cronometrados. 

L o s coches participantes se ajus­
t a r á n a l grupo primero, homologa­
do por la Fede rac ión internacional 
de Automovilismo, 

E l comi té organizador se rá en 
ú l t ima instancia quien dé el visto 
bueno a los vehículos participantes. 

L o s coches q u e d a r á n divididos 
en cuatro ca tegor ías según su c i ­
lindrada: 

a) Hasta 1.300 ce. 
b) De 1.301 a 1.600 ce. 
c ) D e 1.601 a 2.000 ce. 
d) De 2.001 a 5.000 ce. 
L a clasificación será dada de foi^ 

ma parcial en cada etapa, confor­
me a l grupo a l que pertenezca. 
Pa ra ofrecer una lista final s in dis­
tinciones. 

L a comis ión técnica e l a b o r a r á 
un informe dirigido a l director de 
carrera, con lo observado en e l 
transcurso de la misma y en caso 
de que exista alguna irregularidad 
en las normas del Reglamento, la 
direcc ión de la prueba t o n a r á des­
de sanciones que impliquen una 
merma en los tiempos parciales, 
hasta l a e l iminac ión total de la 
compet ic ión . 

E l total de premios asciende A 
una cifra de 228.000 dó la res . 

S.D. RESIDENCIA 
\ 

S e ruega a todos los Jugadores 
pertenecientes a esta sociedad 
se personen hoy, Jueves, a l a s s i e ­
te y media, en e l campo del P o j -
v o r í n p a r a celebrar e l par t ido 
aplazado. 

E L J O V E N 

t DON CARLOS M I M O F01GMRA 
Fal lec ió en accidente de c i rcu lac ión ayer, día' 12 de los corrientes, en Bazar - Castro de Rey , a ios 29 

a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los auxil ios espiri tuales 

D. E . P. 

Su padre, Secundino Muineio Folgueira; hermano, David Muinele Folgueira; hermana política, 
Isabel Canto Amleiro; sobrino, tíos, primos y de-más familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, actos 
que t e n d r á n lugar hoy, jueves, día 13, a las OCHO de la tarde, en l a iglesia parroquial de Baza r ; 
favores que a g r a d e c e r á n . B a z a r - C a s t r o de Rey , 13 de ju l io de 1978 

Casa mortuoria: Casa de Secundino da Gran del» 
N O T A . — Á las S I E T E de l a tarde s a ld r án coches de l a Empresa "Autos Dar r iba" , desde Meira , 

pasando por P a r á x e s , Trevesos, Cas t ro de Rey y Q u í n t e l a ; y desde Muimenta, por Panciegas y Veiga 
de Pomar, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

E L SEÑOR 

t DON GERVASIO RODRIGUEZ YANES 
Falleció en Ansemar - Castro de Rey, el día 12 de los corrientes, a los 83 años de edad, d e s p u é s de 

haber recibido ios Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Inés y José Rodríguez Abelleira; hijos polít icos. Segundo Telia Rodríguez y Josefa 
Docando Regó; hermana, Eugenia Rodríguez Yanes; hermanos políticos, Carmen Abelleira Palmeiro, 
Joaquín Fernández Abelleira y Venida Carrera Falcón; nietos, José Benito Telia, José Manuel, Inés 
y Gloria Rodríguez Docando; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n del c adáve r y funerales que 
t e n d r á n lugar m a ñ a n a , viernes, día 14, a las S I E T E de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Ansemar ; 
favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa de Gelasio Ansemar - Cast ro de Rey , 13 de ju l io de 1978 
N O T A . — A las S E I S M E N O S C U A R T O de la tarde s a l d r á n coches de l a Empresa 'T r igo , uno de 

ellos del garage de dicha empresa en General Mola, pasando por Te ixe i ro , Ludr io y Villadonga, y 
otro, de enfrente a las industr ias " R T R " , pasando por Te ixe i ro , Castro de Riberas de L e a y Loent ia , 
para las personas que deseen asistir a dichos actos. 
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anuncios ñor na a 
M i . J Ü r . 

Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
d iza je garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 6 ci l indros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 k i l ó m e ­
tros. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ex t r a s . Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 200 D . L ü - D Spor t -
Aufco. 

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue­
vo, 2 capotas. I n y e c c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de " sa ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
s u coche y le da facilidades. 

A U T O S K A L L ¥ . compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. Ge­
n e r a l Mola. 19 Lugc Te lé fono 
21-84-26 Concepo ión A r e n a l 34. 
Monforte de Lemos Te lé fono 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero Teléfonc 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . Plaza Obispo Odoarlo. T e ­
l é f o n o 21-44-26 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
v e n t a - cambio Vehículos usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S NISTE. Compra - venta. A l ­
qui ler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33 Te lé fono 22-07-58 

C O M E R C I A L R A F A E L : camiones 
E b r o segunda. A v i a , segunda, fu r ­
gonetas Mercedes 406 isotermo, 
segunda, furgonetas Sava , L a n d 
,Rover con equipo tal ler , volque­
tes Bar re i ros , palas y turismos 
Faci l idades . R o n d a Cas t i l l a . 48. 
T e l é f o n o 21-20-65. 

P A R T I C U L A R . R e n a u l t , 4 - L Super. 
40.000 pesetas, buen estado, ve r ­
lo. G e r m á n Alonso, 10 

P A R T I C U L A R vende 2-C.V. , en 
buen estado motor. 25.000 kiky-
metros. T e l é f o n o , 39-01-62. R á -
bade. 

Bolsa de la Propiedad 
' E n esta sección únicamente 

podrán pubiicai SUF anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad temobiíiaria y los 

propietarios de fincas 

A U T O S G E N A R O . Veülculos 
ocas ión . Avenida Cor una; 120 -
122. Te l é fono 21-83-87. 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
v e h í c u l o s de ocas ión en su con­
cesionario F o r d de Lugo, Cereijo 
Hermanos , Avda . Coru í ia , K m 
515. Lugo. T e l é f o n o 21-49-36. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
240-D, 3,0., cinco ci l indros Nue­
vo. In fo rmas : Hermanos Car ro , 
12-baJo. 

D Y A N E - 6 . ( L U - B ) . M u y buen es­
tado. P a r t i c u l a r vende a pa r t i cu ­
l a r . Te l é fono 21-71-68 (12 a 1 y 
8 a 4 ) . 

A U T O S P A B L O : Compra-ven 
ta-cambio. A u t o m ó v i l e s nacio­
nales y extranjeros. Ca l le S a n ­
tiago, 5. 

\ D E « A R T I C U L A R a p a r t í c j ar, 
vende R - 5 T L . , 4.000 kilórneuros. 
M a t r i e i i l a L U - 2 . 6 0 6 - D , 280.000 
pesetas. In formes en esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

V E N D O oajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , b ien situados, 
t e l é fono , 22-01-16. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque. Lugo. E n 
Ribadeo. Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, 11-1.° Deba, florarlo 
de lunes a v iente»: De 10 a 1 
y de 4 a 8. S á b a d o s de 10 a 1 

Alquileres Ib 
A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 

garajes. T e l é f o n o 22-17-79, 

S E A L Q U I L A piso. In fo rmes : T e l é ­
fono 21-13-21. 

B A J O C O M E R C I A L , se alquila. 140 
metros cuadrados, en G a r c í a 
Abad. 17. I n f o r m a n : T e l f 211963. 

A L Q U I L O piso, zona Parque. I n ­
formes. Cruz , 18 - bajo. 

S E A L Q U I L A bajo, zona Casas 
B a r a t a s , 100 m.2. T e l f . 21-13-21. 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. 
In fo rmes : D r . Castro . U l t r a m a ­
rinos L a Despensa. 

H A B I T A C I O N E S e c o n ó m i c a s pa ­
r a caballeros. In fo rmes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A piso amueblado- A 
estrenar. Ca l e f acc ión , ascensor. 
I n fo rmes : P r o l o n g a c i ó n Mondo-
ñ e d o , 25-1.°. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra venta cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada . 7. Lugo. ?l-89-14. 
s a n Moque 25 Aioadeo 

V E N D O 1430-1600, impecable, faros 
halógenos,- ruedas nuevas. Carba-
l le i ra , 21-82-35 y 21-19-91. 

P A R T I C U L A R vende Seat 1430 en 
buen uso. In formes : Te l é fono 
21-13-26. 

S E V E N D E R - 8 en buen estado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-35-02. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel Coupe C-8 R - 5 . R - 6 . 4 - L 
S i m c a 1200-S. 

O C A S I O N , se venden en estado se-
m i n u e v o : Botel lero A v i a 4.000, 
f u r g ó n Avía 2.500, S a v a J - 4 , f u r ­
goneta. Ci t roen 2 C V 6 impeca­
ble. Informes- T e l f 21-35-12. 

V E N D O 124, inmejorable. P l aza 
Mi lagrosa , 50-3.°. 

P A R T I C U L A R vende oeat 124. T e ­
l é fono , 22-12-54. Horas of ic ina. 

P A R T I C U L A R vende Seat 850 
S p o r t - C o u p é , r ec i én rec t i f i ca ­
do motor, y pintado, " a r o s ex~ 
t ras , por 90.000 pesetas. Te l é fo ­
no 21-31-52. 

Fincas y Solares 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
tares, f incas , pisos. S a n t o Domin-» 
go. 1-1.° 

S E V E N D E C H A L E T . Pueb la de S a n 
J u l i á n , Campo de l a F e r i a I n f o r ­
mes: 21-71-92. 

S E V E N D E N oajos. 350 m2., gran 
a l tu ra , a m p l í a b l e 250 m i mas. 
S i t u a c i ó n inmejorable. Informes-
Te lé fono 21-35-12. 

S E V E N D E casa, con negocio. I n ­
formes. Agro del Del f ín . 16 

E N L U G O . Se vende pr imer piso en 
R u a n u e v a , 109-111. Isauro López 
Bel lo . T e l é f o n o s , par t icular , 83. 
Of ic ina , 19. G u i t l r i z . (En&efia S r . 
Rois (ba jo) . 

S E V E N D E en Vilacendoy - B o c a -
maos, casa y f incas colaterales 
2 k i l ó m e t r o s y medie a i puente 
Hombre i ro) . I s au ro López Bel lo . 
T e l é f o n o s : par t icu la r 83, Of ic ina , 

19. G u i t i r i z . 

S E V E N D E solar c é n t r i c o , frente a 
dos cal les . T e l é f o n o 21-42-53. ( A 
par t i r de l as 4 ) . 

S E V E N D E bajo comercial , en c a ­
l le G e n e r a l Mola , y piso en el 
mismo edificio. T e l f . 22-28-93. 

V E N D O pise 2.° casa numero 10. 
Avda G e n e r a l Mola Informes: 
Te l é fonos 21-10 ^3 y 21-67-47. 

S O Y U V E vende pisos, l i ncas y 
propiedades. C a l l e Nóreaa 15-2.°. 
Te lé fono 21-13-26. 

V E N D O pisos, oajos comerciales , 
solares, f incas. Agenc ia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo 24-bajo. 

V I L L A L B A : Hermasa f inca , super­
ficie 20.000 m é t r o s cuadrados. 
Faci l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i rec t a ae 
propietario se i n fo rma sin com­
promiso. Apar tado de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo 

S E V E N D E propiedad; con dos c a ­
sas. E n t r e P r i o l y Sobrado de los 
Monjes. I n f ó r m e s : T e l f . 22-22-16. 
Lugo 

S E V E N D E N pisos y locaies co­
merciales en P ü e r t a S a ü t í a g o . 
Informes: C a l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

S E V E N D E N pisos desde ü.250.000 
a la a l tu ra de Pinanzauto . F a -
cididades. I n fo rmes : t e l é f o n o 
2 1 - 15-52. 

V E N D O propiedad, a 8 Ki lómet ros 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en una 
pieza, con dos g ran jas ' i * 13.000 
pollos y g ran ja de vacas. I n f o r ­
mes, R o n d a C a í d o s , 46 • bajo. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a F e r v e -
d ó i r a " , viviendas un i f ami l la res 
en l í n e a ~y chalets, i n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46 

S E V E N D E propiedad de ¿6.000 
metros cuadrados, s i ta en E n -
t r a m b o s r í o s —San J u a n de A l ­
to— Lugo. Informes . T e l é f o n o : 
22- 22-16. De 11 a 2. 

V E N D E S E solar B a r r e i r o s proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
directa p laya S a n Bar tolo . M o n ­
tevideo 6-1.°. Lugo. 

S E V E N D E casa numero 42 s i ta en 
l a plaza de «Obispo Odoaric . I n ­
formes: t e l é fono 22-22-16 de 11 a 
2. 

E N L A C O R U Ñ A , vendo pisos, f r en ­
te p l aya B a s t í a g u e i r o , piecio de 
ocas ión . T e l é f o n o s 63-35-10 7 
63-56-69. 

F I N C A S en otras zonas cercanas 
a l a cap i t a l a diferentes precios 
y superficies. R i v a s . 21 •59-98 

P I S O S , en c o n s t r u c c i ó n , y oajos 
en g a l e r í a s a precios muy in te ­
resantes. R i v a s . T e l f . 21-59-98. 

F I N C A de 72.000 m2. a 7 Ki lóme­
tros de l a capi ta l y a unos 100 m,, 
del R í o Miño, , a 90 pesetas me­
tro cuadrado. R i v a s , 21-59-98. 

P A R A U S T E D que no necesita un 
piso grande disponemos de bo­
nitos apartamentos en construc­
ción que usted puede adquir i r 
por poco dinero y con -grandes 
facilidades. R i v a s . 21-69--98 

P I S O S todo exteriores, en C a l l e 
Miguel de Cervantes , 116 m2, ú t i ­
les, R i v a s . T e l é f o n o 21-59-98. 

P I S O en Ca l le S i e r r a de Aneares , 
p r ó x i m a entrega, precio . in te re­
sante. R i v a s 21-59-98. 

P I S O , en cal le J o s é Antonio es­
quina a C a l l e N ó r e a s , g r a n lujo, 
ideal pa ra profesionales, R i v a s , 
21-59-98. 

S E V E N D E piso c é n t r i c o , cons t ruc­
c ión de lujo, precio interesante. 
R i v a s , t e l é fono 21-59-98. 

S E V E N D E piso. C a l l e D i ñ a n to­
dos los servicios. R i v a s 21-59-98, 

P I S O de lujo en C a l l e M u ñ o z G r a n ­
des, 135 m2. ú t i l e s , buen precio, 
R i v a s , 21-59-98. 

P I S O , bien situado, terminado, 
2.000.000. R i v a s , 21-59-98. 

V E N D O g ran ja vacuno de r aza 
Pr i sona , a 12 Kms. de Lugo, dando 
a car re tera comarca l , con 14 hec­
t á r e a s de prado e n u n a pieza, y 
edificaciones pa ra 90 resea. I n f o r ­
m a : Manue l Cas t ro G i l . C / . P o n ­
tevedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros c u a ­
drados, ca l e f acc ión , portero, O r -
tiz M u ñ o z . Telerono 21-48-74. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , ven ta de p i ­
sos. Informes. T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. frente 
N - V I . T e l é f o n o 21-67-99. 

V E N D O parcelas pa ra c h á l e t e con 
todos ios servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . I n fo rmes : C á s t r o 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

B A J O sensacional , esquina a em­
presa importante (700 metros) . 
Patra cualquier negocio. I n f o r ­
man , Montero Ríos , 73. (11 a 1 
y de 5 a 8 ) . 

V E N D E M O S pisos, t res dormito 
r íos, u n g ran s a l ó n , dós b a ñ o s , 
ca le facc ión , p laza garaje, rocho. 
C o n s t r u c c i ó n de pr imera , pa r ­
quet, moqueta. Edi f ic io t e r m i n a ­
do, l lave mano. I n f o r m a c i ó n . 
Montero Ríos , 73, Horas , 11 
a 1 y 5 a 8. 

V E N D O piso a estrenar en P l a z a 
Al icante . I n fo rmes : E n Se r r ano 
S ú ñ e r , 60-1.°. T e l é f o n o 21-19-85. 

S E V E N D E Auto - Servicife y f inca 
en el Ceao. In fo rmes : C a l l e P o r ­
tugal, 37-4.°. (De 2 a 4) 

A E S C A S O S metros de l a c a ­
r re tera de Madr id , y a aiez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
f incas. Zona de g ran porvenir . 
Precio m ó d i c o . T e l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

P A R T I C U L A R , vende p.uso e c o n ó ­
mico. Todos los servicios. T e l é ­
fono, 21-85-09. 

O R T E I N , vende piso en M u ñ o z 
Grandes , 5 habitaciones, s a l ó n 
comedor, cocina, dos b a ñ o s , as­
censor y garaje. S a n Pedro. 7 - 1 . * 

O R T E I N , vende piso en Doctor B a ­
lanza , 5 habitaciones, s a l ó n co­
medor con chimenea, 2 baños , 
caüefaoción i nd iv idua l , ascensor 
y garaje. 

O R T E I N , vende pisos en construc­
c ión , en t rada 325.000 pesetas. 
Aven ida L a C o r u ñ a . Res to 26.000 
a l mes m á s hipoteca. 

O R T E I N , vende pisos en dist intas 
zonas de l a ciudad. Te lé fono , 
21-31-52. 

O R T E I N , vende solar de 4.0üt me­
tros cuadrados, zona edificable 
con 7 a l turas . 

V E N D E N S E bajos y pisos Infor­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez Te l é fono 21-31-99 y ^2-20-81 

V E N D E S E piso estrenar, grande, 
acogido. R o n d a Ca ídos . In formes : 
T e l é f o n o 21-39-69. (Preferente­
mente, 2 a 5 ) . 

L A R vende piso en ca l i s Mal lor ­
ca, 130 metros cuadrados, apro­
ximadamente , facilidades. T e l é ­
fono' 21-53-65. 

L A R vende f inca , 2.000 metros 
cuadrados en p laya de Ver . T e ­
l é fono 21-53-65. 

L A R vende piso zona S a n R o ­
que, precio interesante. 

L A R vende piso en R o n d a G e -
n e m l Pr imo de R i v e r a , 2.700.000. 

S E V E N D E casa en V a l d o m a r - B e -
gonte, con f inca ^ 5.000 metros 
cuadrados. A l rretera ge­
nera l . Dir ig i re . Arias. B e -
gonte. 

S E V E N D E piso con moqueta 
en el h a l l , pasi l lo y s a l a de es­
tar , facil idades. Ed i f i c io E l 

! Puente , 1.° D . S a r r i a . In fo rmes 
en el m i s m a 

G R A N P R O M O C I O N de viviendas, 
con todos los servicios, glandes 
facilidades no deje de consul­
tarnos en nuestras oficinas. C a m ­
po Cast i l lo , 18-1.° C . T e l é f o n o 
21-59-98, en donde estudiaremos 
la fo rma de pago que m á s le con­
venga. 

P I S O S terminados, en Aven ida C o ­
r u ñ a , acogidos a beneficios c r é ­
dito de 1.200.000 a 18 a ñ o s . R i v a s . 
21-59-98, 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n , 
p r imera cal idad, 116 m e t í a s c u a ­
drados ú t i les . Todos ' los s e r v i ­
cios. T e l é f o n o , 21-13-26. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a ¿fk l a Aceoura) 
e n Bunela , se vende cha 'e t y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
Informes en t e l é fonos de B u ­
r d a 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D E S E solar. P i l a r P r i m o cíe 
1 R i v e r a . T e l é f o n o 21-66-52. 

V E N D E S E piso amueblado, 4 h a b í * 
taciones, precio e c o n ó m i c o . P i ­
l a r P r i m o River t . . T e l é f o n o , 
21-30-44. 

P A R T I C U L A R , vendo piso amplio 
y soleado, excelente s i t u a c i ó n , ga­
raje , ascensor, c a l e f acc ión . T e ­
léfono 21-81-37. 

S E V E N D E piso, R a m ó n Fer re i ro . 
C inco habitaciones, garaje, ca le­
facc ión , ascensor, todo exterior. 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96, 

S E V E N D E piso. R a m ó n Montene­
gro. T e l é f o n o 21-68-07. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
Informes: R í o Neira , 21, ent re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S E V E N D E S O L A R 160 03.2, ca l le 
I s l a s Cana r i a s . I n fo rmes : T e l é ­
fonos 21-66-07 y 22-10-53. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l es . P l aza E j é r c i t o E s p a ­
ñol, In formes : C a l l e Qulroga , 
13-1.°. 

V E N D E S E piso cal le C a t a s o l g ran 
ampli tud, 9.°, 130 metros cuad ra - i 
dos superficie ú t i l , con 6 h a b i - ! 
taaiones, b a ñ o , aseo, gara je y 
rocho. R a z ó n : Catasol , 26-9,° I z - j 
quierda. i 

Pérdidas 1" 
S E E X T R A V I O desde R a m ó n C a -

ban i l l a s a Cosas B a r a t a s , l lavero 
moneda con dos l laves. L a perso­
n a que lo h a y a encontrado r u é ­
gase lo entregue en- R a m ó n C a -
bani l las , 3-2.°. Se g r a t i f i c a r á . 

C A J A de Ahorros de G a l i c i a , ex­
t r av iada Ubreta o rd ina r i a 22/6-9 
de U r b a n a n ú m e r o 1; de no ser 
habida expedirase nueva l ibreta 
plazo quince d í a s . E l Direc tor . 

Ŵ WWWW 'ssss^^ 

T r » P . « . . J i 

• E T R A S P A S A C a f é - B a i Kes taU-
r a n t é , mucha cl ientela. Te lé fo ­
no : 21-28-06. 
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r anuncios por palabras ~i 
- T E A S P A S A , Res tauran te C a f é 
Bar. en centro de Lugo. T e l é f o -
no, 21-50-03. 

cw T E A S P A S A c a í e t e r í a en Lugo, 
bien s i tuada, facuidades de pago, 
informes t e l é fono 19 de G o m e á n . 

n iAZ P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
cié - 2*° m-2' en 081116 Boíi,Si0 Rá" 
vfldeneira. informes: J o s é A n t o 
nio. 21-1.°. Lugo. 

- j j^z P A Z . T ra spasa bajo comer­
cial, 430 m.2, en ca l le de S a n 
parcos. In formes : J o s é Entonto, 
gi-i.o. Lugo. 

cg T R A S P A S A D r o g u e r í a - M e r c e r í a , 
en funcionamiento, mucna c l i en ­
tela. B u e n a s i t u a c i ó n , precio i n ­
teresante y ren ta baja . R i v a s . 
21-59-98. 

gg T E A S P A S A bar, con v iv ienda . 
Teléfono, 21-50-15. 

SE T E A S P A S A local , bien si tuado. 
Informa M e r c e r í a R e c á t e l o , 20. 
Lugo. 

gE T E A S P A S A piso muy c é n t r i ­
co püi'ft cualquier negocio. I n ­
formes de 2 a 4. T e l é f o n o 21-11-67. 

Colocaciones 

E C O N O M I S T A o ü c e n c l a ü o E m ­
presariales, con experiencia e n 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L i a -
mar t e lé fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete tardes) 

gE N E C E S I T A N vendedoras de 
cartones pa ra bingo. In fo rmes en 
Oficina de empleo. C a l l e G e n e r a l 
Mola, 65. Ofe r ta n ú m e r o 4.337. 

I M P O R T A N T E empresa tíe esta 
provincia, necesi ta : E b a n i s t a s : 
Sueldo a convenir . In formes : O f i ­
cina de Empleo del S E A P / P P O . 
Calle G e n e r a l Mola, 65. Lugo 
Oferta n.0 4.228. T e l f . 33-40-44. 

mm Compras 

SE C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a do­
micilio. 

Demandas jipi 
N E C E S I T A S E ch ica f i j a . Te l é fono 

21-57-62. 

i b 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i l a pa ra 
cu ida r n i ñ a . T e l é f o n o 22-04-39. 
C a l l e M o n t i r ó n , 11 bajo. 

R E P R E S E N T A N T E pa ra Lugo y 
prov inc ia precisa importante f á ­
b r i ca de caramelos. G r a n s u r t i ­
do. Excelentes condiciones. E s c r i ­
b i r re ferencia "Represen tan te" . 
Apar tado 875. S e v i l l a . 

N E C E S I T A S E ch ica pa ra Madr id . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 22-22-60. 

D I R E C C I O N E S mano m á q u m a . P a ­
gamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r . C ruzada V«rtíe I n ­
ternacional . Ba lmes , 246. B a r c e ­
lona, 6. 

Enseñanza T 
. . ^ O X V V W W W 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , slemfija. 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21 -89-81 

L I C E N C I A D A . Fi losof ía , Le t r a s , da 
clases, E . O . B . y B . U . P . , 21-21-51. 

O P O S I C I O N E S ft Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuc iones San i t a r i a s . C o n t a ­
bi l idad y Cá lcu lo . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

C L A S E S de E . G . B . a domicil io. 
I n f o r m e s : T e l é f o n o , 21-68-98. 

S E Ñ O R A un ive r s i t a r i a da clases. 
Grupos m u y reducidos. T e l é f o ­
no : 22-10-43 y 22-11-28. 

M A T E M A T I C A S , F í s i ca , Q u í m i c a , 
E . G . B . y B . U . P . G e r m á n Alonso, 
33-2.°. 

Varios 
| 2 

G R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y s intasol . 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

P O R C A M B I O de negocio. S e 
l iqu idan toda clase de electro­
d o m é s t i c o s a precios muy bajos, 
y con buenas condicioces de 
pago. Interesados: D i r í j a n s e por 
escrito a l Apar tado de Cerreos 
n ú m e r o 86 de Lugo. Re fe renc ia : 
E l e c t r o d o m é s t i c o s . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de u l t ima p á g i n a ) 

'Alfredo Bea Gondar, alcalde 
de E L Grove, Pontevedra, re­
sultó d a ñ a d a por una piedra 
de gran t a m a ñ o que arrojaron 
unos desconocidos. 

Es ta es ía cuarta vez que e l 
establecimiento del alcalde de 
E l Grove sufre esta clase de 
atentado. Se supone que es 
por venganzas personales. 

Los daños se elevan a m á s 
de 25.000 pesetas. E l s e ñ o r 
Bea Gondar puso los hechos 
en conocimiento de l a Gua r ­
dia C i v i l de E l Grove. 

Madrid-78 
(Viene de u l t ima p á g i n a ) 

ciones y ahorrarse e l sello de l 
Coroeo a é r e o con C a n a r i a s . 
" I j a U G T organiza « n o s es­
tupendos campamentos de 
verano, ¡qué v a y a n a e l los ! " . 

Con F r a n c o no pasaban é s ­
tas cosas. Cuando q u e r í a s h a -
^ r u n buen v ia je f i n de c u r -
So> buscabas u n a m a d r i n a 
con salero y u n padre r u m ­
boso, r i fabas u n a bic ic le ta y 
i n d i a s ce r i l l as por l a G r a n 
^ í a . T a n s imple estratagema 
^"a suficiente p a r a v i a j a r 
« a s t a R o m a . 

¿ A p o s t a m o s a que ta<s n i ñ o s 
56 quedan s i n v i a j e? 

J o s é de C O R A 

• S U S C R I P C I O N P U ­
B L I C A A F A V O R D E 
L O S H E R M A N O S D E 
" E L L U T E " 

L a empresa " E d i t o r i a l 
S e v i l l a n a , S . A . " , editora de 
los diar ios " E l Correo de A n ­
d a l u c í a " y " N u e v a A n d a l u ­
c í a " , h a abierto u n a suscr ip­
c i ó n p ú b l i c a a favor del " L o -
l o " y e l "To to ' : : los h e r m a ­
nos de E l e u t e n o S á n c h e z " E l 
L u t e " , que hace pocos d í a s 
sa l ie ror i 'de l a p r i s i ó n de S e ­
v i l l a en l iber tad bajo í i a n -
za. 

L o s dos hermanos del " L u ­
t e " mani fes ta ron a s u sa l ida 
de l a c á r c e l , en l a que per­
manecieron cinco a ñ o s , que 
se encontraban ahora con 
graves dif icul tades pa ra e n ­
cont ra r trabajo con e l que 
mantener honradamente a 
sus respectivas fami l ias . 

A ñ a d i e r o n que su ocupa­
c ión hab i tua l puede consis­
t i r en l a ven ta ambulante de 
tejidos, pero para ello nece­
s i t aban u n coene usado y a l ­
g ú n dinero pa ra l a s pr imeras 
remesas de telas, que i r í a n 
vendiendo por pueblos y ba ­
r r iadas . 

H a c i é n d o s e eco de sus ne ­
cesidades, " E d i t o r i a l S e v i l l a ­
na , S . A . " , a n u n c i a l a apex*-
tu r a de sendas cuentas co­
rr ientes en las oficinas de los 
bancos Hispano Americano, 
B i l b a o y Comerc ia l Occiden­
ta l en S e v i l l a , e i n v i t a a sus 
lectores a engrosar esta sus­
cr ipc ión a favor del «Lolo» 
y e l " T o t o " a l objeto de 
"conseguir entre todos l a 
r e i n t e g r a c i ó n de los dos he r ­
manos a l a sociedad" . 

P A P E L E S pintados. Todos ics mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a , 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r 0 4. 
conductas mat r imonia les , p rema­
t r imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas m e ­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

I O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec i a l i ­
dad en empapelados y eintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

^ 5 
Ventas 

'ZtíZyss-'s*,,,, NVX\W\\ \V^ 

S E V E N D E mostrador para bar, 8 
inetros. In fo rmes : C a l l e Prado. 
24-2.° Izqda. 

P A P E L impreso pa ra envoJver, co ­
mercio todos ramos. Soi ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . Te l f . 21-26-79. 

V E N D E S E aparato de Rad io " G r u n -
d ig" , modelo S a t é l i t e 2000, como 
nuevo, buen precio. Informes es ­
t a R e d a c c i ó n , preguntar por M a ­
loca. 

RecíS'-aa conductor sensato 
q j e no tienes siete vidas como 
c! gato 

Tranquilidad en la jornada... 
< Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

«amenté la mitad dei articulado, si bien este formal 
"paso dei Ecuador" tendrá lugar en las sesiones de 
hoy, que contarán también con una nocturna dedicada 
a la Constitución. 

Entro los articules aprobados está todo el titule 
dedicado a la Corona, en cuya discusión se reprodu­
jeron las posiciones de testimoniaiismo republicano 
del s eñor Berrera, «i bien encaminado ya é s t e a una 
distinta regulación de aspectos parciales de la Corona. 
Otro dato destoceble fue la significativa abstención de 
los socialistas en el procedimiento de sucesión • la 
Corona, dado que se mostraban contrarios • le prefe­
rencia establecida en la rama masculina sobre la 
femenina. 

Pasada la situación del t í tulo de la Corona, se en­
tró en el referido a las Cortes generales. Aquí el nú­
cleo central de las presuntas discrepáncias estaba en 
la regulación de los en su día polémicos artículos 63 
y 04, que establecen los principios electorales y de 
representación del Congreso y Senado, respectiva­
mente. Pees a todo, la polémica entablada entre ios 
partidos mayoritarios y minoritarios acabó en un vaso 
de agua. Fraga defendió sus enmiendas contra la fi­
jación del número de diputados, el establecimiento de 
la provincia con circunscripción, y el sistema de re­
presentación proporcional, pero eludió la polémica 
real por e levación -e l contenido de estos artículos no 
es sino la primogenitura electoral de los partidos y las 
cláusulas de pervivencia de la hegemonía de los 
grandes-, haciendo una excelente disertación profesio­
nal sobre las ventajas e inconvenientes de la regula­
ción prevista. 

Por su parte, el comunista Solé Tura defendía una 
enmienda muy parcial -que el número de diputados 
no quedara en el indefinido de entre los 300 y los 
400, como establece el artículo, sino en una holgura 
menor: entre 350 y 400», puesto que en nada modifi­
caría el sentido político de la regulación, puesto que 
nadie intentará el día que se debata le definitiva Ley 
Electoral, reducir el actual número de diputados. Y 
« e m e el tema era difícil de presentar en sus exactas 
y verdaderas dimenciones, el ucediste Oscar Alzaga 
realizó una confusa oposic ión a ia« enmiendas. Ai fi­
nal todo quedarla como estaba. 

Un proceso similar s iguió el articulo que regula 
los principios de representación del Senado, pese a la 
oposición de los comunistas, minoría vasca y el s eñor 
Gastón, en el sentido generalizado de convertir el Se­
nado en una Cámara de representación de las nacio­
nalidades y reglones. Dado el incierto futuro de como 
quede realmente el mapa político de España tras el 
establecimiento de las comunidades autónomas, se 
dejó ía vaga fórmula establecida en el últ imo pacto 
de los debates en comisión. Por último, se aprobaron 
algunas cuestiones de tipo procesal y orgánico del 
Congreso. 

Así, con una única enmienda del PNV aceptada, se 
l l egó ayer al máximo acelerón de los debates, cuya 
tónica puede seguir hasta que se entre en el tema de 
las autonomías. Allí estará la discrepancia "na non 
tropo" de A P y las aspiraciones del PNV, que ya tiene 
medio negociada una solución que puede cubrir ese 
pe ldaño que les falta a los nacionalistas vascos para 
aceptar plenamente el proyecto constitucional. 

C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

L A SEÑORA 

DOÑA PEPITA GOMEZ CAMARON 
Fal leció en esta ciudad, el d ía 12 de los corrientes, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión 

de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, José-Antonio y Carlos Martín Gómez; hijas políticas, María del Carmen Redondo del 
Arbol y Mary Santos Díaz; hermanos, Angel, Fernando, Presentación, Luis y Felisa Gómez Camarón; 
hermanes políticos; nietos, Carlos y Rosa María Martin Santos; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de entierro, acto 
que t e n d r á lugar hoy, día 13, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de San Antonio de 
Padua3 y seguidamente l a conducc ión del c a d á v e r desde dicha parroquial a l cementerio de San F r o i l á n ; 
favores que a g r a d e c e r á n . Lugo, 13 de ju l io de 1978 

Casa mortuoria: Calle Chantada, 30 NO SE R E C I B E D U E L O 

L A SEÑORA 

DOÑA PEPITA. GOMEZ CAMARON 
Fal leció en esta ciudad, e l día 12 de los corrientes, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l i 

b e n d i c i ó n de S u Santidad , 

D E . P. 

Directiva, entrenadores y jugadores de la Unión Deportiva Lácense, 
R U E G A N a sue amistades una o rac ión por su a lma y la asistencia a i funeral de entierro, acto 

que t e n d r á lugar hoy, d ía 13, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de San Antonio de 
Padua, y seguidamente l a conducc ión del c a d á v e r desde dicha parroquial al cementerio de San Froi­
l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . Lugo, 13 de jul io de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON E M I L I O DIAZ P E R E Z 
Que fal leció en Lugo, e l d í a 13 de ju l io de 1977, a los 77 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Estrella Armesto Somoza; hijas, Carmen, Mercedes y Angelines Díaz Armesto; hijos po­
líticos, José Hermida y José Losada Armesto; nietos, hermanos políticos, sobrinos y d e m á s familia, 

A L R E C O R D A R tan sensible p é r d i d a suplican una o r a c i ó n por su alma y se dignen asis t i r a la 
func ión de aniversario que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de Santiago 
(Nova), m a ñ a n a , d ía 14 de jul io, a las S E I S de l a tarde; por cuyo favor Ies q u e d a r á n eternamente agra­
decidos. , r 

Lugo, 13 de ju l io de 1978 
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LA GOTA DE PLOMO 

Cualquier español que se acerque a mi edad, recordará con 
horror aquella infancia en la que se nos perseguía con miedos 
apocalípticos a cuenta del pecado, cuando pecar a nuestros 
ocho o diez años no podía ser más que robar un poco de azú­
car o decirle a mamá que nos dolía la barriga para quedarnos 
un día sin ir a la escuela. 

—Imaginaros que una gota de plomo fundido os cae en la 
palma de la-mano. ¿Podéis suponer el dolor que produce? Pues 
eso no es nada comparado con los padecimientos que os espe­
ran en el infierno, a dónde iréis a parar si seguís pecando. 
Y ese sufrimiento será eterno, y no durará unos segundos/ 
como duraría la gota de plomo... 

Y el hiño —entre los que yo me incluyo—, vivía atormen­
tado por el pavor, sin acabar de hacerse una idea ciara de qué 
cosa era el pecado que podíamos cometer para merecer seme­
jante castigo. 

Me lo recuerda la explosión de anteayer en el camping de 
San Carlos de la Rápita. Aquello, tan impresionante, tan horri­
ble, no fue más que la gota de plomo al lado de la otra ame­
naza que de verdad permanece sobre nosotros con el riesgo de 
explosión definitiva para todos: La explosión de las armas nu­
cleares. E l gas propileno, ó como se llame, es infernal, pero 
vale por lo menos para producir artículos plásticos, detergen­
tes, alguna medicina. Las bombas atómicas no valen más que 
para matar. Y no para matar individuos, sino para matar pue­
blos enteros, países enteros. Para arrasarlos, para hacerlos 
desaparecer definitivamente, para hacernos pensar que puede 
ser el fin auténtico de la Humanidad, como aquel infierno tre­
mendo con que eran trabajados antaño nuestros tiernos miedos 
infantiles. 

¿Por qué fueron construidas esas bombas? ¿Es que se quiere 
combatir el miedo con el miedo, o es que ei gran castigo io 
vamos a pagar justos por pecadores? Ahora sí que procedía 
asomar a ios responsables de tan insensato arsenal nuclear al 
espectáculo de San Carlos de la Rápita para que, a la vista 
de ios muertos calcinados, de los chalets destruidos, de las 
instalaciones deshechas, les pudiéramos decir, colocándoles 
paternal, pero severamente la mano sobre ei hombro: 

—¿Véis eso? Pues no es absolutamente nada, no es ni si­
quiera la gota de plomo, en comparación con lo que nos puede 
ocurrir a todos por culpa de vuestras inconcebibles torpezas. 

A ver si entre asustados y arrepentidos, tienen un momento 
de lucidez, y después de reflexionar un poco, se deciden a 
colocar toda la carga nuclear en un inmenso vehículo espacial 
y la sueltan atmósfera arriba para que se pierda entre las gala­
xias y podamos respirar medianamente tranquilos. 

Porque estoy seguro de que a la vuelta de un año -~isi son 
como niños!—, estarían volviendo a empezar. * 

B O C E L O 
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A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

emana 

Austero ambiente rural de nuestros Aneares, que equilibra y 
compone el cono del palleiro. La fotografía ha sido seleccionada 
por la Agrupación Fotográfica Lucense como "La Fotografía de 

la Semana". Su autor es Hipólito Galán 

l a v i d a es 
• L E R O B A N U N J A ­

M O N E N U N C L U B 
N O C T U R N O 

A un cliente de un club 
nocturno en Valencia , le ro­
baron, mientras alternaba, un 
j a m ó n . 

Ocur r ió a las dos de l a ma­
drugada, en un club de l a ca­
lle de Sagunto, donde un clien­
te de 35 años , a pe t ic ión de 
una de lás chicas del local, 
fue a su coche y sacó un j a ­
m ó n de 6,300 kilos que lleva­
ba en el vehículo . 

L o colocó sobre la barra, 
para que comiesen los clien­
tes y las camareras, mas, co­
mo nadie aceptara, otro clien­
te s imuló sacarlo a l a calle, y 
tirarlo, aunque el j a m ó n no 
volvió a aparecer, por lo que 
su dueño p re sen tó l a oportu­
na denuncia en comisar ía . 

• H O S P I T A L S U B T E ­
R R A N E O P A R A L O S 
A S M A T I C O S 

U n médico soviét ico, pa só 
29 días seguidos én una cavi­
dad sub te r r ánea para experi­
mentar la salud del hombre 

sometido a la «mudez de ye- 5 
so». 

Cada ocho horas, durante el 
mes que p e r m a n e c i ó bajo tie­
r ra , comunicaba sus impresio­
nes por te léfono a un equipo 
de médicos de la superficie. 

L o s datos del experimento, 
publicado por l a revista mos­
covita «Sovietsky Soyuz», se 
analizan para ser aplicados a l 
tratamiento de las enfermeda­
des asmát icas . 

E n las minas de sal que se 
hal lan cerca de Ivano-Fran-
kovsk, a l sur de Ucran ia , fun­
ciona ya un hospital sub te r rá ­
neo para los enfermos de as­
ma bronquial. 

Pero como las cuevas sali­
nas no son muchas, surgió l a 
idea deyutilizar con jos mismos 
fines curativos, dijo' l a revista 
soviét ica, las cavidades subte­
r r á n e a s de yeso que son m á s 
numerosas. 

• R O M P E N L A L U N A 
D E L E S C A P A R A T E 
D E L A L C A L D E 

U n a de las lunas del esca­
parate de , e lec t rodomést icos 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Madr id -?» 
L O S CUATRO 
REYES MAGOS 

Animados de u n indudable 
e s p í r i t u aventurero, los a l u m ­
nos del colegio " J o s é E s t é -
vez M é n d e z " , de S a n t a Cruz 
de Tener i fe escribieron sen­
das car tas a S u á r e z , F raga , 
C a r r i l l o y Fe l ipe con l a i n ­
t e n c i ó n de que los cuatro po­
l í t icos m á s famosos del mo­
mento ac tua l les ayudasen a 
rea l i za r su viaje f i n de cur ­
so a M a d r i d y, a ser jtosible, 
les concediesen una entrevis­
ta durante l a cua l ios a lum­
nos t i n e r f e ñ o s t e n d r í a n l a 
eportunidad de ver en direc­
to los rostros de los que, se 
supone, cortan el bacaiao es­
p a ñ o l . 

Curiosamente , cada uno de 
los cuatro po l í t i cos h a reac­
cionado de forma dis t inta a n ­
te l a ca r t a peti toria. E x a m i ­
nemos su act i tud. 

S u á r e z , imbuido de c a r i ­
dad evangé l i ca , t r a n s í o i m ó l a 
c a r t a en su par t icu la r Ope­
r a c i ó n P lu s U l t r a y manifes­
t ó su deseo de correr con los 
gastos del via je en el caso 
del n i ñ o m á s pobre del co­
legio. T o d a v í a se e s t á n dan­
do bofetadas los padres t i ­
n e r f e ñ o s en su pugna por 
demostrar quien es el m á s 
pobre de todos. " Y o cobro el 
subsidio de paro" . "Pues yo 
sólo v i u n a vez u n billete de 
m i l , y en foto' ' " E l m á s po­
bre soy ye, que n i siquiera 
respiro por miedo a que me 
cobren el a i re T o t a l , que l a 
D e l e g a c i ó n de Hac ienda se 
v e r á obligada a d ic tar u n l a u ­
do' p a r a determinar el grado 
de pobreza de cada padre. 

F r a g a , en u n arrebato de 
generosidad, e c h ó l a casa por 
l a ven tana y env ió m i l pese­
tas, a los n i ñ o s canarios. 
" j O l v á ! —di je ron los n i ­
ñ o s — ¡Ya tenemos pa ta p i ­
p a s ! " E l l í de r de A l i a n z a P o ­
pu la r p e n s a r í a que s i todos 
h i c i e r a n como él, los a l u m ­
nos del " J o s é Es t évez M é n ­
dez" y a e s t a r í a n contratando 
u n char te r p a r a l a P e n í n s u l a . 
M i l pelas siguen siendo m i l 
pelas, por m u c h a in f l ac ión 
que nos abrume. 

C a r r i l l o , con el l ibro de ac­
tas sobre l a mesa y los ba lan­
ces a l d ía , de jó a los n i ñ o s 
viajeros con un palmo de n a ­
r ices . " C o n las 40.000 pesetas 
que gano a l mes no tengo n i 
p a r a u n a s u s c r i p c i ó n a 
" M u n d o Obrero" . Menos m a l 
que me lo mandan gra t i s" . 
T o t a l , que el l í d e r comunis­
t a c e r r ó su p u ñ o y se poso a 
can ta r una i sa cana r i a como 
s i t a l cosa. 

F ina lmen te , Fel ipe, que ya 
t e n í a cerrado e l p u ñ o pa ra 
que no se le escapase ía ro­
sa, p r e f i r i ó no dar expl ica-

(Pasa a l a pagina anter ior) 

Tranquilidad en la jornada parlamentária de ayer 
• Que puede seguir que se debatan las autonomías 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - Una tensa 
calma presidió ayer las sesiones constitucionales del 
Congreso, sólo resquebrajada por ia amenaza de una 
bomba en el hemiciclo del Palacio de las Cortes -que 
resultó ser falsa-, siendo la propia inercia la que con­
dujo a la aprobación de un buen número de precep­
tos. En el trasfondo seguía ia preocupación por ¡a 
grave situación del País Vasco. 

Con motivo de estas sesiones, el grupo perlamenta-
rio del PNV hizo público un comunicado por el que 
prácticamente, remite las culpas y la ambigüedad de 
que ha sido atacado afirmando que todo se debe a que 
no ha sido escuchado y si marginado de todas las 
soluciones políticas, así como en el tema constitucio­
nal. Tras trasvasar la pelota de la ambigüedad al pro­
pio Gobierno, el PNV enjuicia las más recientes deci­
siones políticas en torno al País Vasco, para volver a 
insistir en la recuperación de los conciertos económi­
cos y "la devolución al pueblo vasco de los derechos 
e instituciones que ha poseído históricamente". 

Esa queja, obviamente, se traduce también en lo 
que ios nacionalistas vascos califican de marginaclón 
en las negociaciones consensúales realizadas sobre ei 
texto constitucional. De hecho, esos contactos tuvieron 

lugar, si bien con enormes dificultades, debidas a in­
terlocutores múltiples y contrapuestos -parlamentarios 
y dirigentes del PNV con exigencias dispares en algu­
nos momentos-, y ahora parece que existe una cierta 
predisposición del Gobierno para recaudar estas 
conversaciones -que lo serán en las próximas horas-
antes de iniciarse ios debates del t í tulo constitucional 
dedicado a las autonomías. Los propios parlamentarios 
del PNV manifestaron su voluntad "de continuar ofre­
ciendo su esfuerzo sin límite para encontrar una 
justa solución a ios problemas de Euskadi y de 
España". 

E n cualquier caso, parece que la ley del temor es­
tá primando en todas las actuaciones políticas. Ner­
viosismos aparte, el comunicado referido del PNV 
cuenta con una novedad digna de especial reseña: Me 
refiero a que por primera vez, unen los nombres de 
Euskadi y España sin necesidad de usar eufemismos 
como el socorrido "Estado español". Otro índice de 
acercamiento fue la aceptación de Una enmienda del 
PNV en ei articula 50 de la Constitución, referida a 
la excepcionalidad del mantenimiento del derecho de 
asistencia de letrado desde el momento de la deten­

ción incluso en los estados de excepción. Y esta en­
mienda fue aceptada con la sola abstención de ios 
diputados de Alianza Popular. 

E n cuanto a los temas aprobados ayer, se culminó 
el denso título primero dedicado a ios derechos y li­
bertades fundamentales. Tras aprobarse un artículo 
referido a ia Seguridad Social, se votó conjunflmente 
nada menos que otros doce artículos, y con una sola 
abstención. S n estos artículos había cuestiones más 
generales y menos confiietivas tales como los dere­
chos a la salud, ia cultura, el medio ambiente, la vi­
vienda, juventud, disminuidos físicos, control de cali­
dad, así como las garantías de los derechos y liberta, 
des fundamentales o la institución del defensor de! 
pueblo, concluyendo e s t é t í tulo con ia regulación de 
estos derechos en los casos de estado de excepción 
-con la inclusión de la enmienda del PNV- , y de 
sitio, así como su adecuado control parlamentario. 

El hecho de que volviera a repetirse la votación 
en bloque de varios artículos -debido a la inexistencia 
de enmiendas o a la retirada de é s tas - , supuso que se 
llegara a aprobar ayer hasta 33 artículos, l legándose 
hasta el setenta, con lo que ya se ha cubierto práctí-

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 


